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11/  ASSEMBLÉIA  BIENAL 


Xos  dias  19  a  21  de  fevereiro  de  1957  realizon-se,  na  Capital 
da  República,  a  ll.'"^  Asscmhléia  Bienal  da  Confederação  Evan- 
gélica do  Brasil. 

Compareceram  19  delegados  de  Igrejas  e  Missões  filiadas  e  4 
secretários  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  constituindo 
Assembléia  largamente  representativa,  porquanto  todas  as  Igrejas 
e  a  quase  totalidade  das  Missões  filiadas  se  fizereram  representar 
por  elementos  de  escol  da  Obra  Evangélica  do  País. 

Realizaram-se,  diariamente,  três  sessões,  nomearam-se  várias 
Comissões  de  Expediente  e  os  trabalhos  correram  em  ambiente  de 
fraternidade,  compreensão  mútu^  e  espírito  de  cooperação.  Alguns 
dos  magnos  problemas  do  Evangelismo  Brasileiro  foram  exami- 
nados demoradamente. 

De  entre  as  resoluções  da  11.-^  Assembléia  Bienal  desejamos 
destacar :  i 

1.  1-Vjram  recebidos  e  aprovados  os  relatórios  da  Diretoria, 
da  Secretaria-geral,  do  Conselho  de  Educação  Religiosa,  do  Con- 
selho de  Relações  Intereclesiásticas,  do  Departamento  da  Mocidade, 
da  Comissão  Central  de  Literatura,  da  Comissão  de  Igreja  e  So- 
ciedade e  do  Centro  Audio-Visual  Evangélico. 

Para  facilidade  de  coordenação  do  material,  publicamos  as 
resoluções  adotadas  pela  Assembléia.  sobre  cada  um  dos  relatórios, 
n.'t  íntegra,  depois  do  respectivo  relatório. 

2.  A  Asaemhléia  elegeu:  a  Diretoria  e  o  Secretârio-geral ; 
constituiu  o  Conselho  de  Educação  Religiosa  e  o  Conselho  de  Rc- 
l'!'-'~es  Tnicreclesidsticas,  e  elegeu  a  Comissão  Fiscal. 
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3.  Com  referencia  a  Brasília,  resolveu: 

I  —  que  a  Diretoria  da  Confederação  Evaii<rélic-a  do  Brasil 
seja  incumbida  de  acompanhar  os  passos  governamentais  para  a 
mudança  da  Capital  para  Brasília,  não  procrastinando  na  oportu- 
ijidade  de  <iarantir  seus  interesses  ao  que  se  refere  o  item  seguinte: 

TI  —  que  a  Confederação  Evangélica  do  Brasil  adquira,  desde 
já,  uma  área  de  terreno  para  sede  de  seus  trabalhos  em  Brasília; 

III  —  que  a  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  como  órgão 
de  representação  pública  junto  ao  Governo  da  República,  dê  passos 
para  instalar  em  Brasília  um  Departamento  de  Representação  Pú- 
blica do  Evangelismo  Brasileiro,  logo  que  o  ílovêrno  seja  transfe- 
rido para  a  nova  Capital. 

4.  Nomeou  a  seguinte  Comissão,  para  dar  passos  no  sentido 
de  alcançar  a  colaboração  efetiva  das  Igrejas  Luteranas.  Batistas, 
da  Assembleia  de  Deus  e  da  União  de  Igrejas  Evangélicas  Congre-í 
gacicnais  e  Cristãs  do  Brasil:  ' 

Rev.  Ewaldo  Alves  —  Relator 

Rev.  Euclides  Deslandes 

Rev.  Antônio  Baggio 

Rev.  David  Glass 

Rev.  Sebastião  Gomes  floreira 


\ 


* 


DIRETORIA 

José  Wilson  Coelho  de  Souza  —  Prt}>ide7ite 
Rodolfo  Anders  —  Secrcfário-gcnil 

A  Diretoiici  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  eleita  na 
]0.*  Assembleia  Bienal,  findo  o  sen  mandato,  vem.  respeitosamente, 
prestar  relatório  de  snas  atividades  à  li.**  Assembleia  Bienal. 

Havendo  a  última  Assembleia  Bienal  determinado  a  coinei- 
dêneia  dos  sens  exercícios  com  o  ano  civil,  teve  esta  Diretoria, 
excepcionalmente,  mandato  por  dois  anos  e  meio.  compreendendo, 
])or  isso,  sen  relatório  três  fases  de  administração :  2."  semestre  de 
1954,  exercício  de  1955  e  exercício  de  1956. 

A  Diretoria  esforçou-se  por  cumprir  o  seu  dever,  como  repre- 
sentante da  Assembleia  e  como  responsável  pela  gerência  dos  ne- 
gócios da  Confederação  Evangélica  do  Brasil  e  pela  expressão  da 
Representação  Pública  do  Evangelismo  Brasileiro. 

I  —  REUNIÕES 

A  Diretoria  realizou,  durante  o  seu  mandato,  20  reuniões,  sendo 
que  4  no  segundo  semestre  de  1954,  8  em  1955  e  8  em  1956.  Reuniões 
houve  de  duas  sessões  de  trabalho,  outras  de  prolongado  expediente 
e  algumas  de  grande  responsabilidade,  em  face  da  Pátria  e  da  obra 
evangélica.  Os  representantes  das  Igrejas  na  Diretoria  porfiaram 
em  dar  toda  a  assistência  à  Diretoria,  não  só  pela  assídua  presença 
às  reuniões,  muitas  delas  plenárias,  como  de  efetiva  participação 
dos  trabalhos  da  Diretoria  e  de  Comissões  de  expediente  por  ela 
criada^s.  Os  interesses  gerais  do  Evangelismo  Brasileiro,  a  situação 
íiacionai,  a  política  romanista,  o  desenvolvimento  da  obra,  a  neces- 
sida»'"    -    ^  ;ii  1'  vos  departamentos  e  comissões,  a  aprovação  de 
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reJalórios  parciais  e  o  recebimento  de  informações  da  Secretaria- 
-geral  estiveram  freqiientemente  em  sua  pauta,  para  estudo  e  deli- 
bí^ração. 

n  —  INCUMBÊNCIA  ESPECIAL  DA  ÚLTIMA  ASSEMBLEIA 

Em  obediência  a  determinação  da  10.^  Assembleia  Bienal,  a 
Diretoria  recebeu  o  Relatório  do  Departamento  da  Mocidade  que, 
enviado  da  Europa,  onde  se  encontrava  o  seu  secretário-executivo. 
não  alcançara  a  última  Assembleia.  Esse  relatório,  depois  de  exa- 
minado por  uma  Comissão  especial,  aprovou-o  a  Diretoria,  com 
apreço  pelo  trabalho  realizado  e  sugestões  sobre  as  finanças  do 
Departamento  da  Mocidade,  dentro  do  mecanismo  e  do  plano  geral 
da  Confederação  Evangélica  do  Brasil. 

III  —  NOMEAÇÕES 

A  Diretoria  procedeu  às  seguintes  nomeações : 

1.  Delegações  Regionais  —  A  Diretoria  nomeou,  no  início 
do  ano  de  1955,  as  Delegações  dos  Estados  da  Bahia.  Ceará,  Es- 
pírito Santo,  Minas  Gerais,  Pará,  Paraná,  Pernambuco,  Rio  Grande 
do  Sul,  Santa  Catarina  e  São  Paulo ;  e  preencheu  claros,  no  decorrer 
do  biénio,  nas  Delegações  de  Espírito  Santo  e  São  Paulo. 

2.  Capelanias  Evangélicas  —  Com  o  intuito  de  manter  a 
obra  das  Capelanias  nos  vários  estabelecimentos  piiblicos,  nos  hos- 
pitais, colónias,  etc,  nomeou  o  Rev.  Samuel  Brust  para  o  Sana- 
tório do  Estado,  em  Belo  Horizonte,  e,  a  seguir,  em  sua  sucessão,  o 
Rev.  Sinval  Morais.  Havendo  vagado  o  cargo  de  Capelão  Evan- 
gélico na  Academia  Militar  de  Agulhas  Negras,  em  consequência 
da  transferência  do  Rev.  Adriel  de  Souza  Mota  para  outra  cidade, 
nomeou  o  Rev.  Waldemar  Gomes  de  Figueiredo  para  o  exercício 
dessa  Capelania  e,  com  a  transferência  dêste  Ministro  para  a 'Capital 
da  República,  nomeou  o  Rev.  Messias  Amaral  dos  Santos,  Capelão, 
e  o  Rev.  Rúbens  Duarte  de  Albuquerque,  Capelão-assistente  da 
Capelania  Militar  de  Agulhas  Negras.  Nomeou  o  Rev.  Jeremias 
Schiihli  para  o  cargo  de  Capelão  do  Presídio  e  interinamente  da 
Penitenciária  do  Distrito  Federal,  em  sucessão  ao  Rev.  Messias 
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Cesário  dos  Santos,  que  prestou  relevantes  serviços  à  Causa  Evan- 
í^élica,  como  Capelão,  por  vários  anos,  desse  Presídio  e,  particular- 
mente, da  Penitenciária  do  Distrito  Federal.  Xomeoiv  ainda  o  Rev. 
Afrânio  Mentor  de  Castro,  Capelão  da  Penitenciária  do  Estado  do 
l\io.  com  sede  em  Niterói . 

IV  —  ADOÇÃO  DE  ORÇAMENTOS 

A  Diretoria  estudou  repetidas  vezes  a  situação  financeira  da 
Confederação  Evanirélica  do  Bi^^sil,  e  adotou  os  orçamentos  para  os 
vários  exercícios,  a  saber: 

Para  o  2:'  semestre  de  54.  no  total  de  Crs  459 . 750,00 
Para  o  exercício  de  1955,  no  total  de  Cr8  975.500,00 
Para  o  exercício  de  1956,  no  total  de       Cr8  1.336.600.00 

V  _  REPRESENTAÇÃO  PÚBLICA  DO  EVANGELISMO 

BRASILEIRO 

As  responsabilidades  da  atual  Diretoria  da  Confederação 
Evangrélica  do  Brasil  se  iniciaram  em  fase  difícil  na  vida  nacional, 
decorrente  da  grave  crise  (pie  perturbou  o  espírito  da  família  bra- 
sileira, requerendo  da  Diretoria  estudo  atento  da  situação,  adoção 
de  medidas  de  emergência,  exame  de  reparos,  aprovação  de  repre- 
sentações, memoriais  e  pronunciamentos,  em  atitude  vigilante,  de 
cumprimento  de  suas  responsabilidades. 

Destacam-se  no  setor  da  Representação  Pública : 

1.  Visita  ao  Sr.  Presidente  da  República  —  No  dia  25  de 
outubro  de  1954  a  Diretoria,  incorporada,  integrada  ainda  de  pas- 
tores das  mais  antigas  Igrejas  Evangélicas  da  Capital  da  Repú- 
blica, fez  cordial  visita  ao  Ex."'"  Sr.  Presidente  da  República,  Dr. 
João  Café  Filho,  entregando-lhe  fraternal  mensagem  do  Evangelismo 
brasileiro  e  uma  Bíblia,  com  dedicatória  gravada  em  placa  de  prata . 
Foi  oportunidade  para  troca  de  idéias  com  o  Sr.  Presidente  sôbre 
os  problemas  nacionais,  as  aspirações  do  Evangelismo  brasileiro 
e  a  sua  contribuição  para  a  formação  da  nacionalidade. 

2.  Representação  ao  Sr.  Presidente  da  Repúblíca,  sôbre 
proposta  consagração  oficial  do  Brasil  ao  Sagrado  Coração  de 
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Jesus  —  Em  14  de  .jiiiilio  de  1955,  reunida  a  Diretoria,  constatou 
que  o  ambiente  de  preparação  para  o  XXXVI  Congresso  Eucarís- 
tico Internacional,  que  estava  para  ser  realizado  na,  Capital  da  Re- 
pública, oferecia  ensejo  A  Igreja  Católica  Romana  para,  a  título  de 
cooperação,  obter  dos  poderes  públicos  favores  que  feriam  a  Consti- 
tuição brasileira.  Também  havia  espectativa  geral  de  algum  aconte- 
cimento singulai-  para  a  vida  Brasileira  na  semana  do  Congresso. 
Para  estudar  a  matéria  e  propor-lhe  medidas  que  lhe  parecessem  con- 
venientes, a  Diretoria  constituiu  uma  Comissão  especial,  integrada 
não  só  de  elementos  das  Igrejas  cooperantes  como  de  outras  Igrejas 
Irmãs.  Graças  a  concurso  de  obreiros  evangélicos,  que  se  comuni- 
caram com  a  Secretaria-geral.  foi  possível  à  Confederação  saber, 
uma  semana  antes  do  Congresso  Eucarístico,  que  havia  vasta  rede 
de  pronunciamento  popular,  do  interior  para  a  Capital  da  República, 
solicitando  do  Sr.  Presidente  da  República  que  fizesse,  em  nome  do 
povo  brasileiro,  como  Supremo  Magistrado  da  Xação,  a  consagração 
oficial  do  Brasil  ao  Sagrado  Coração  de  Jesus.  A  Comissão  referida 
estudou  a  matéria  e  propôs  à  Diretoria  o  envio  ao  Sr.  Presidente 
do  documento  que,  na  época,  foi  tornado  público.  Tal  representação, 
a  despeito  de  esforços  redobrados  dos  partidários  da  idéia,  ípie 
somente  em  plena  semana  Eucarística  transpirou  em  alguns  jornais 
do  Rio  de  Janeiro,  e  já  na  defensiva,  graças,  unicamente  à  atuação 
da  Diretoria  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  do  ponto  de 
vista  humano,  redundou  em  completo  fracasso.  O  Sr.  Presidente 
não  manteve  o  seu  apoio  à  idéia.  Outros  poderes  públicos,  traba- 
lhados igualmente  em  favor  da  idéia,  sofreram  a  contra-ação  da 
Confederação  Evangélica  do  Brasil,  e  não  se  prestaram  a  tal  ma- 
nobra. Louvamos  a  Deus,  porque  foi  dado  a  esta  Diretoria  tomar 
providências  hábeis  e  em  tempo,  alertando  o  Governo  Brasileiro 
contra  a  solércia  do  plano  proposto. 

3.  Perseguição  Religiosa  na  Colômbia  —  Havendo  sido  rea- 
lizada na  Capital  da  República,  imediatamente  após  o  Congresso 
Eucarístico,  a  Conferencia  Geral  da  Hierarquia  da  América  Latiua, 
de  que  participaram  os  mais  altos  prelados  romanos  deste  hemis- 
fério, a  Confederação  Evangélica  do  Brasil  fêz  veemente  apelo  a 
essa  hierarquia,  no  sentido  de  que  fizesse  cessar  a  lamentável  per- 
seguição religiosa  que  está  sendo  movida  contra  os  cristãos  evan- 
gélicos da  Colômbia.  Essa  representação  suscitou  polemicas,  num 
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esforço  desesperado  da  Igreja  Romana  de  fugir  a  essa  responsabi- 
lidade, mas  a  opinião  pública  ifieou  devidamente  esclarecida  sobre 
a  inegável  responsabilidade  que  tem  essa  Igreja  no  derramamento 
do  sangue  inocente  de  minorias  religiosas,  na  Colômbia. 

4.  Questionário  aos  Candidatos  à  Presidência  da  Repú- 
blica —  Na  oportunidade  do  último  pleito  presidencial,  a  Diretoria, 
com  o  objetivo  de  esclarecer  a  opinião  do  Evangelismo  brasileiro 
sobre  o  pensamento  dos  candidatos,  particularmente  com  referência 
à  liberdade  de  consciência  e  de  culto  e  aos  direitos  das  minorias, 
elaborou  um  questionário  que  foi  enviado  aas  quatro  candidatos  à 
Presidência  e  aos  candidatos  à  Vice-presidência,  sendo  que  os  quatro 
candidatos  à  Presidência  responderam  solicitamente  a  êsse  questio- 
nário, que  foi  tornado  público,  na  ordem  das  respostas  recebidas, 
questionários  e  respostas  que  não  só  tiveram  o  resultado  de  escla- 
recer os  evangélicos  sôbre  a  matéria,  como  representam,  por  certo, 
expressão  formal  de  orientação  do  candidato  eleito. 

5.  Comissão  especial  de  juristas  —  A  Diretoria  tomou  co- 
nhecimento de  que  o  Sr.  Prefeito  de  Nova  Friburgo  fêz  a  consa- 
gração oficial  daquele  município  fluminense,  com  o  seu  comércio  e 
a  sua  indústria,  as  suas  escolas,  os  seus  templos  e  as  suas  institui- 
ções, ao  Sagrado  Coração  de  Jesus,  ferindo  dêsse  modo  a  Consti- 
tuição brasileira.  Para  estudar  convenientemente  o  assunto,  no- 
meou uma  Comissão  especial  de  juristas  evangélicos  que  está  ela- 
borando o  seu  parecer. 

» 

6.  Orientação  geral  relatr  a  ao  Ensino  Religioso  —  Com 
a  finalidade  de  salvaguardar  direitos  e  dar  uniformidade  no  trato 
da  matéria,  por  parte  das  Delegações  Regionais  e  dos  diretores  de 
Ensino  Religioso  Evangélico,  nas  Escolas  Públicas,  a  Diretoria  da 
Confederação  Evangélica  do  Brasil  aprovou  exposição  de  princípios 
que  devem  reger  a  administração  do  Ensino  Religioso  dos  Estabe- 
lecimentos Públicos.  Em  particular  é  digno  de  nota  a  atuação  da 
Delegação  Regional  em  S.  Paulo,  em  cooperação  com  pastores  e 
obreiros  evangélicos,  para  a  revogação  da  Regulamentação  que  havia 
sido  adotada  para  aquele  Estado,  em  franca  oposição  aos  princípios 
por  nós  reivindicados,  regulamentação  que  foi  revogada  e  substi- 
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tuída  por  outra,  amplamente  democrática  e  não  lesiva  aos  direitos 
das  minorias. 

7.  Memorial  ao  Sr.  Presidente  da  Eepública  —  Tendência 
secularaiente  conhecida,  mas  verificada  com  freqiiente  incidência, 
no  trato  da  Igreja  Católica  com  os  poderes  públicos,  é  a  de  obter 
favores,  gozar  de  privilégios,  envolver  os  poderes  oficiais  em  seus 
desmandos  e  pronunciamentos  religiosos,  e,  por  toda  forma,  sangrar 
os  cofres  públicos.  A  desenvoltura  com  que  tais  investidas  se  vinham 
e  se  vêm  verificando,  levou  a  Confederação  Evangélica  do  Brasil 
a  nomear  uma  Comissão  especial,  bastante  representativa  das  várias 
correntes  eclesiásticas  que  operam  em  nossa  Pátria,  para  elaborar 
substancioso  Memorial,  que  foi  assinado  pelo  presidente,  em  nome 
da  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  em  30  de  agosto  de  1956, 
e  entregue  ao  Ex.'""  Sr.  Presidente  da  República,  Memorial  que 
iexe  boa  acolhida  por  parte  de  S.  Ex.®,  e  cujos  argumentos  mere- 
cem ser  meditados  por  todos  os  poderes  constituídos. 

8.  Reparos  e  Retificações  —  A  Diretoria  tomou  conheci- 
mento de  reparos,  retificações  e  pronunciamentos  da  Secretaria- 
-geral,  aprovando-os,  e  orientou  essa  Secretaria  no  sentido  de  al- 
cançar os  devidos  resultados  da  atuação  da  Confederação  Evangé- 
lica do  Brasil,  como  voz  da  expressão  do  pensamento  e  das  reivin- 
dicações do  Evangelismo  brasileiro. 

Autorizou,  outrossim,  várias  outras  providências,  fêz  reque- 
rimentos outros,  alguns  ainda  em  andamento,  e  tem  a  consciência 
de  haver  feito  tudo  ao  seu  alcance  para  a  boa  Representação  Pú- 
blica do  Evangelismo  brasileiro,  com  critério  e  com  segurança, 
dentro  dos  justos  limites  da  grandeza  da  obra  que  teve  o  privilégio 
de  representar  e  da  nobreza  da  Causa  de  Cristo  em  nossa  Pátria. 

YI  —  AUT(3RIZAÇÕES  ESPECIAIS  AO  SR. 
SECRETÁRIO-GERAL 

A  Diretoria,  atendendo  a  sugestões  do  secretário-geral,  auto- 
rizou-o  a  dar  provimento  aos  seguintes  tópicos: 

1.  Distribuição  de  Géneros  Alimentícios  —  Havendo  as 
Igrejas  Evangélicas  da  América  do  Norte  oferecido  ao  Brasil,  como 
a  outras  nações,  quotas  de  géneros  alimentícios,  para  serem  distri- 
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buídas  a  pessoas  realmente  necessitadas,  tanto  nas  Igrejas,  como 
em  outras  instituições,  particulares  e  do  Govêrno,  a  Diretoria  auto- 
rizou a  Secretaria-geral  a  receber  esses  géneros,  em  nome  da  Con- 
federação Evangélica  do  Brasil,  e  superintender  a  sua  distribui- 
ção, em  cooperação  com  a  Secretaria  do  Conselho  Mundial  de 
Igrejas,  no  Rio  de  Janeiro. 

2.  Sede  Própria  —  Igualmente,  autorizou  a  Secretaria-geral 
a  reabrir  a  questão  da  Sede  Própria,  primeiramente  com  as  Juntas 
de  Missões  e  depois  com  as  Igrejas  filiadas,  iniciativa  que  logrou 
pleno  êxito,  como  veremos  adiante . 

3.  Filme  Martinho  Lutero  —  Havendo  a  película  sobre  a 
vida  de  Martinho  Lutero  sido  proibida  pela  Comissão  de  Censura 
das  Divisões  Públicas,  a  Diretoria  autorizou  a  Secretaria-geral  a 
dar  passos  para  obter  a  sua  liberação,  e  registra,  já  agora,  com 
satisfação  o  êxito  alcançado  pela  Secretaria-geral  que,  graças  a 
Deus,  conseguiu  liberá-la  em  poucos  meses  de  atuacão. 

4.  Conta  corrente  com  os  Serviços  Aéreos  Cruzeiro  do 
Sul  —  A  Diretoria  autorizou  a  Secretaria-geral  a  abrir  conta 
corrente  com  os  Serviços  Aéreos  Cruzeiro  do  Sul,  de  passagens  para 
os  evangélicos  em  geral,  com  reembolso  para  os  tomadores  dessas 
passagens  de  até  10%  do  seu  custo,  no  fim  de  cada  ano.  B  medida 
que  beneficiará  economicamente  as  organizações  religiosas  e  os 
obreiros  evangélicos  que  adquirem  passagens  aéreas. 

VII  —  ADMISSÃO  DE  NOVOS  MEMBROS 

1.  Missão  Brasil  da  Igreja  Evangélica  dos  Irmãos 
Unidos  —  A  Diretoria,  cumprindo  o  disposto  no  artigo  l,  §  2.^,  do 
Regulamento  Geral  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  admitiu, 
como  membro  efetivo,  na  categoria  de  Missão,  a  Missão  Brasil  da 
Igreja  Evangélica  dos  Irmãos  Unidos,  em  processo  iniciado  em 
junho  de  1955  e  efetivado  na  reunião  da  Diretoria  realizada  no 
dia  25  de  abril  de  1956. 

2.  Igreja  Metodista  Livre  do  Brasil  —  Recebeu,  também, 
a  Diretoria  pedido  de  admissão  da  Igreja  Metodista  Livre  do  Brasil, 
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arrolaiido-a  como  membro  correspondente,  de  conformidade  com  o 
artigo  IIIj  inciso  "b"  do  Regulamento  Geral,  ad  referendum  desta 
Assembleia . 

Recebeu  outros  pedidos  de  admissão,  de  organizações  religiosas, 
que  estão  em  estudo  e  deverão  ser  objeto  de  consideração  da  nova 
Diretoria . 

VIII  —  CRIAÇÃO  DE  DEPARTAMENTOS  E  COMISSÕES 

A  Diretoria  esteve,  durante  o  seu  mandato,  atenta,  de  um  lado, 
à  necessidade  de  organizar  e  aparelhar  devidamente  a  Confederação, 
para  desempenho  de  sua  tarefa,  e,  de  outro,  à  limitação  de  novos 
departamentos  e  comissões  ao  mínimo  imprescindível.  Dentro  dessa 
norma  criou  os  seguintes  organismos  da  Confederação. 

1.  Departamento  de  Estatística  e  Informações  —  Com  o 
objetivo  de  coligir  dados  sôbre  a  obra  Evangélica  no  país,  docu- 
mentar o  seu  crescimento  e  publicar  informações  de  interesse  geral, 
criou  o  Departamento  de  Estatística  e  Informação,  nomeando  seu 
Diretor  o  Sr.  Luciano  Mota,  que  lhe  vem  dando  assistência  gra- 
ciosa, mas  eficiente. 

2.  Departamento  de  Estudo  e  Documentação  —  Sentiu  a 
Diretoria  a  necessidade  de  criar  um  órgão  que  acompanhe  a  evo- 
lução das  várias  correntes  ideológicas  e  religiosas  que  operam  no 
país  e  concorra  para  formar  a  consciência  da  Igreja  com  respeito 
à  sua  responsabilidade  para  com  a  sociedade  em  geral.  Com  essa 
finalidade,  criou  o  Departamento  de  Estudo  e  Documentação  e 
convidou  o  seu  atual  presidente,  Dr.  José  Wilson  Coelho  de  Souza, 
para  dirigi-lo  nas  mesmas  condições  que  o  Departamento  anterior- 
mente mencionado.  O  Dr.  José  Wilson  Coelho  de  Souza  deverá  com- 
por o  quadro  desse  Departamento  em  futuro  próximo,  sendo  ur- 
gente a  sua  atuação  no  sentido  de  analisar  certos  sintomas  que  se 
vão  tornando  evidentes  e  que  poderão  conduzir  o  país  a  lutas  es- 
téreis e  a  divisões  profundas  da  família  brasileira,  à  semelhança 
do  que  vem  acontecendo  em  outras  terras,  na  Europa  e  na  América 
do  Sul. 
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3.  Comissão  de  Estudo  da  Responsabilidade  Social  da 
Igreja  —  Subordinado  ao  Departamento  de  Estudo  e  Decumentação, 
mas  com  a  finalidade  precípua  de  focalizar  a  responsabilidade 
social  da  Igreja  e  fazer  estudos  sobre  os  deveres  cívicos  dos  cristãos 
evangélicos  e  a  sua  atuação  não  só  na  vida  do  país,  em  geral,  e  no 
seu  Governo,  como  particularmente,  a  sua  ação  no  setor  da  indústria 
e  nas  zonas  rurais,  organizou-se  uma  comissão  amplamente  repre- 
sentativa do  Evangelismo  brasileiro,  de  que  é  presidente  o  Rev. 
Dr.  Benjamim  Morais  e  secretário-executivo,  o  Sr.  Waldo  César. 

IX  —  DOAÇÕES 

A  Diretoria  teve  o  privilégio  de  receber  as  doações  abaixo 
referidas : 

1.  Terreno  e  Chalé  em  Pedra  Sonora  —  A  Diretoria  re- 
cebeu a  doação  de  um  terreno  no  Município  de  Resende,  Estado  do 
Rio,  no  local  denominado  Pedra  Sonora,  no  qual  foi  construído 
um  chalé  para  a  obra  da  Mocidade  Evangélica,  com  a  colaboração 
de  vários  obreiros  evangélicos  de  nossa  terra,  e  de  um  acampa- 
mento de  trabalho  promo\ddo  pelo  Departamento  da  Mocidade  do 
Conselho  Mundial  de  Igrejas  e  do  Conselho  Mundial  de  Educação 
Religiosa.  O  chalé  está  pràticamente  concluído  e  a  Escritura  de 
Doação,  em  processo  de  assinatura,  criando-se,  assim,  mais  um 
centro  de  Acampamentos  Evangélicos,  excursões  e  descanso,  este 
particularmente  para  a  mocidade,  enquanto  que  a  Casa  Erasmo 
Braga,  em  Umuarama,  Campos  do  Jordão,  se  destina  mais  aos 
obreiros  e  às  Intituições  Evangélicas. 

2.  Benefício  de  Seouro  de  Vida  —  Recebeu  a  Diretoria  a 
doação  de  parte  do  seguro  de  vida,  em  grupo,  feito  por  D.  Carlota 
Landes,  antiga  funcionária  da  antiga  União  das  Escolas  Dominicais 
do  Brasil  e  grande  cooperadora  da  Confederação  Evangélica  do 
Brasil.  A  Diretoria  tomou  conhecimento  das  condições  desse  bene- 
fício, aceitando-as,  com  agradecimentos  à  doadora  e  com  a  expressão 
•de  sua  confiança  em  que  seguros  outros,  pelo  sistema  de  grupo,  que 
é  económico,  sejam  feitos  não  só  em  benefício  da  Confederação 
Evangélica  do  Brasil  como  em  favor  de  Igrejas  e  outras  instituições 
evangélicas . 
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3.  Terreno  em  o  Município  de  Belford  Roxo  —  A  Diretoria 
recebeu  do  Sr.  Aureliano  Ferreira,  membro  da  Igreja  Presbiteriana 
de  Olaria,  a  doação  de  um  terreno,  em  Vila  Nova,  naquele  município, 
que  se  destina  à  construção  de  um  Templo  Evangélico.  Embora 
não  esteja  nas  finalidades  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil 
a  construção  de  templos,  atendendo  à  situação  particular  de  que  o 
caso  se  revestia,  recebeu  essa  doação,  em  consulta  com  o  pastor  da 
Igreja  a  que  pertence  o  doadoi-,  terreno  que  será  oportunamente 
transferido  a  Igreja  que  possa  cumprir  as  condições  dessa  doação. 

X  —  SEDE  PRÓPRIA 

Autorizada  a  Secretaria-geral  a  reabrir  a  questão  da  Sede  Pró- 
pria, a  Diretoria  deu  decidido  apoio  à  ação  do  secretrio-geral, 
fazendo  apelos,  procedendo  a  estudos,  visitando  o  seu  presidente 
vários  prédios  para  estudo  de  andares,  paralelamente  com  o  anda- 
mento dos  planos  gerais  que  anteriormente  haviam  sido  adotados 
para  a  aquisição  dessa  sede. 

1.  Plano  financeiro  —  O  Plano  financeiro  adotado  consistia 
em  obter-se,  como  se  obteve,  parcela  apreciável,  cerca  de  um  terço 
do  total  de  cinco  milhões  de  cruzeiros,  das  Juntas  de  Missões,  que 
trabalham  no  país,  por  intermédio  do  Comité  de  Cooperação  na 
América  Latina.  Outra  parte  dessa  verba  deverá  ser  levantada  com 
donativos  pessoais  dos  cristãos  evangélicos,  assunto  sôbre  o  qual  a 
Secretaria-geral  já  se  dirigiu  às  autoridades  máximas  das  Igrejas 
cooperantes.  Uma  terceira  fonte  de  meios  se  deparou  à  Diretoria,  ao 
fazer  a  escolha  do  andar,  com  a  renda  dos  aluguéis  de  parte  das 
salas,  de  que  não  necessita  imediatamente  para  sua  instalação.  Ain- 
da com  relação  ao  plano  financeiro,  a  Diretoria  solicitou  empréstimo 
de  um  milhão  e  quinhentos  mil  cruzeiros  à  Caixa  Económica  Fe- 
deral, processo  que  está  em  andamento  e  deverá  ser  concluído  den- 
tro de  pouco  tempo. 

2.  5."  Andar  do  Edifício  Barbacena  —  Depois  de  longos 
estudas  se  deparou  à  Diretoria  negócio  bastante  vantajoso  na  compra 
do  5.''  andar  do  Edifício  Barbacena,  situado  na  Avenida  Erasmo 
Braga,  277,  em  sólida  construção,  com  doze  amplas  e  arejadas  salas^ 
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num  total  de  425  metros  quadrados  de  área  construída,  e  em  con- 
dições muito  favoráveis,  onde  já  se  acha  instalada  a  Confederação 
Evangélica  do  Brasil,  em  sua  nova  sede,  embora  ainda  em  apenas 
parte  das  salas  que  se  lhe  destinam,  com  possibilidade  de  um  tra- 
balho mais  eficiente  e  mais  bem  organizado,  em  favor  do  Evangelismo 
Brasileiro . 

A  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  ocupará  seis  das  doze 
salas,  o  que  lhe  dará  mais  do  que  o  dobro  da  área  que  ocupara,  por 
longos  anos,  no  Edifício  da  Bíblia. 

3.  Assembleias  Eixtraordinárias  —  Para  fazer  frente  às 
responsabilidades  financeiras  e  administrativas  decorrentes  da 
aquisição  da  sede  própria,  a  Diretor  ia  convocou  duas  reuniões  extra- 
ordinárias, a  primeira  para  o  dia  12  de  julho  de  1956,  para  alte- 
ração do  seu  Regulamento  Geral,  e  a  segunda  para  o  dia  30  de 
janeiro  de  1957,  para  autorizar  o  Sr.  presidente  a  assinar  a  escri- 
tura definitiva  de  propriedade  e  hipotecá-la  à  Caixa  Económica 
Federal.  Em  ambas  as  assembléias,  houve  "quorum",  o  que  muito 
facilitou  a  aeão  da  Diretoria,  que  estava  obrigada  a  atender  a  prazos 
limitados,  segundo  exigência  regulamentar  da  Caixa  Económica 
Federal . 

XI  —  PREENCHIMENTO  DE  VAGA  NA  DIRETORIA 

1.  Eleição  de  Novo  Tesoureiro  —  Em  princípios  de  1956 
verificou^se  a  transferência  do  Rev.  Moacir  Louzada  Machado, 
Delegado  da  Igreja  Metodista  do  Brasil  e  tesoureiro  da  Confederação 
Evangélica,  para  Belo  Horizonte,  do  que  decorreu  a  vacância  dêsvse 
cargo.  Em  sua  reunião  de  março  a  Diretoria,  tomando  conheci- 
mento da  substituição  do  R<ev.  Moacir  Louzada  Machado  pelo  Rev. 
Arcendino  Teixeira  da  Silva,  elegeu  êste  delegado  Metodista  para  o 
cargo  de  tesoureiro,  de  conformidade  com  o  artigo  XI,  §  7.",  do 
Regulamento  Geral . 

2.  Segundo  Tesoureiro  —  A  Assembleia  Extraordinária, 
reunida  no  dia  12  de  julho  do  ano  passado,  elegeu  segundo  tesou- 
reiro o  Rev.  David  Glass,  que  desde  essa  data  integrou  a  Diretoria 
da  Confederação  Evangélica  do  Brasil. 
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3 .  Claro  em  aberto  —  No  dia  31  de  outubro,  último,,  a  Dire- 
toria  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil  foi  surpreendida  com 
á  infausta  notícia  do  falecimento  do  Ven .  Are .  Nemésio  de  Almeida, 
por  longos  anos  um  dos  mais  dedicados  membros  da  Diretoria,  que 
já  ocupara  por  duas  vezes  a  Presidência  da  Confederação  Evangé- 
lica e  que  fora,  na  última  Assembléia,  eleito  Presidente  do  Conselht 
de  Educação  Religiosa.  Alma  sensível  e  amiga,  coração  crente,  zeloso 
l^ela  Causa  do  Mestre,  leal  aos  seus  companheiros  e  esclarecido  em 
todas  as  questões  relevantes,  deixa  grande  claro  em  aberto.  Ausente 
nesta  Assembléia,  está  presente  na  eternidade.  À  memória  desse 
dedicado  companheiro  a  sentida  homenagem  da  Diretoria  da  Con- 
federação Evangélica  do  Brasil. 

XII  —  QUARTO  CENTENÁRIO  DO  PRIMEIRO  CULTO  DA 
RELIGIÃO  REFORMADA  DO  BRASIL 

Em  10  de  março  de  1557,  o  Rev.  Pedro  Richier  pregava  o 
primeiro  sermão  evangélico  em  o  novo  Continente,  baseado  no  ver- 
sículo 4  do  Salmo  27,  ao  desembarcarem  na  Ilha  de  Serigipe,  atual 
Ilha  de  Villegaignon,  os  primeiros  pastores  huguenotes  trazidos  à 
Baía  de  Guanabara  pelos  colonizadores  franceses.  No  próximo  dia 
10  de  março  comemorar-se-á  o  4.*'  Centenário  desse  memorável 
acontecimento.  A  Diretoria  constituiu  uma  Comissão  especial  de 
programação  dessa  comemoração,  que  se  está  desobrigando  da  sua 
tarefa . 

XIII  —  REGULAMENTO  GERAL  DE  VOZ 
EVANGÉLICA  DO  BRASIL 

Em  sua  reunião  de  dezembro  de  1955,  a  Diretoria  aprovou  o 
novo  Regulamento  Geral  de  Voz  Evangélica  do  Brasil,  programa 
radiofónico  que  há  19  anos  ininterruptamente  leva  aos  céus  do 
Brasil  a  mensagem  de  salvação  e  o  consolo  do  evangelho,  em  plano 
de  cooperação  intereclesiástiea,  plano  e  programa  louváveis,  por 
todos  os  motivos. 

XIV  —  7.«  CONGRESSO  MUNDIAL 
DE  EVANGELIZAÇÃO 

A  Diretoria  resolveu,  em  sua  reunião  de  fevereiro  de  1955, 
depois  de  demorado  estudo,  não  dar  apoio  ao  7.°  Congresso  Mundial 


de  Evangelização,  atendendo  ao  fato  de  que  esse  trabalho  não  se 
enquadra  nas  linhas  de  trabalho  das  Igrejas  filiadas  à  Confede- 
ração Evangélica  do  Brasil,  autorizando,  contudo,  o  secretário- 
-geral  a  dar  qualquer  assistência  de  que  os  delegados  a  esse  Con- 
gresso viessem  a  necessitar  em  suas  relações  com  os  poderes  pú- 
blicos . 

XV  —  DOAÇÃO  DA  PREFEITURA  DO  DISTRITO 
FEDERAL 

A  Diretoria  declinou  de  receber  a  verba  de  Cr$  600.000,00  que 
fora  consignada  no  orçamento  da  Prefeitura  do  Distrito  Federal, 
em  1956,  para  a  obra  social  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil, 
porque,  sendo  a  obra  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil  de 
âmbito  nacional,  os  empreendimentos  sociais  por  ela  realizados,  no 
Distrito  Federal,  não  justificariam  o  recebimento  dessa  verba.  Por 
outra  parte,  a  Construção  da  Capela  Evangélica  de  Curicica,  à 
qual  esta  verba  se  destinava  originàriamente,  sendo  empreendi- 
mento de  caráter  religioso  e  não  de  natureza  social,  não  deveria 
pesar  nos  cofres  públicos,  devendo  ant€s  ser  essa  Capela  construída 
<'om  donativos  pessoais  dos  crentes  evangélicos. 

XVI  —  DUAS  REUNIÕES  ESPECIAIS 

Duas  Reuniões  especiais  da  Diretoria  foram  dedicadas,  uma 
integralmente  e  outra  em  grande  parte,  à  recepção  de  dois  grande» 
e  ilustres  obreiros  evangélicos  que  visitaram  o  Rio,  o  Rev.  Dr. 
Charles  W.  Ranson.  Seeretário-geral  do  Concílio  Internacional  de 
Missões,  e  o  Rev.  Dr.  Howard  W.  Yoder,  Secreta rio-executivo  do 
Comité  de  Cooperação  na  América  Latina. 

XVII  —  AGRADECIMENTOS 

A  Diretoria  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil  registra 
o  seu  reconhecimento  aos  Conselhos,  Departamentos  e  Comissões, 
que  com  ela  cooperaram,  ès  autoridades  das  Igrejas  filiadas  e  de 
outras  Igrejas  Irmãs,  aos  obreiros  evangélicos  que  sempre  at<?n- 
deram  às  suas  solicitações,  consagrando,  muitas  vezes,  longas  horas 
de  trabalho  ao  interesse  geral  da  Causa  de  Cristo,  e  aos  secr«- 
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tários,  assistentes  e  funcionários  pelo  concurso  prestado  iia  execu- 
ção da  abençoada  obra  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil  em 
nossa  Pátria. 

80BRE  O  RELATÓRIO  DA  DIRETORIA  A  ASSEMBLÉIA 
ADOTOU  AS  SEGUINTES  RESOLUÇÕES 

1.  Apiová-lo,  eni  seus  termos. 

2.  C*on<>:ratular-se  com  a  Diretoria,  em  especial  com  os  Srs. 
Presidente  e  Secreta rio-geral,  pela  aquisição  da  sede  própria,  antiga 
e  constante  aspiração  desta  Confederação. 

8.  Em  vista  do  sentimento  fortemente  nacionalista  da  maioria 
do  povo  brasileiro,  na  hora  presente;  da  exploração  do  sentido 
ambíguo  de  tal  comemoração,  que  pode  ser  feita  por  adversários  da 
obra  evangélica ;  —  desaconselhar  a  comemoração  pública  do  IV 
Centenário  da  celebração  do  primeiro  culto  reformado,  em  nosso 
continente,  sem  contudo  se  pronunciar  sobre  dita  comemoração  em 

igrejas  locais. 

4.  Manifestar  pesar  pelo  falecimento  de  um  dos  mais  proe- 
minentes vultos  da  obra  da  cooperação  interdenominacional  no 
Brasil,  o  Ven.  Are.  Nemésio  de  Almeida,  e  comunicar  esta  decisão 
ao  sen  supei-ior  eclesiástico. 


SECRETARIA-GERAL 


Rodolfo  Anders  —  Secretário-gcral 


Srs.  Membros  da  11.*  Assembleia  Bienal: 

Volvido  mais  um  biénio  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil^ 
venho  apresentar  a  esta  Colenda  Assembleia  relatório  sucinto  do 
trabalho  da  Seeretaria-geral,  a  serviço  da  Causa  Evangélica  eiu 
nossa  Pátria. 

A  acertada  resolução  da  10.*  xVssembléia  Bienal,  de  fazer  coin- 
cidir o  ano  fiscal  da  Confederação  com  o  ano  civil,  fez  com  que  i> 
presente  relatório  abranja  dois  anos  e  meio  de  atividades.  Contudo, 
os  estudos  comparativos  serão  feitos  com  elementos  estatísticos  doR 
últimos  dois  anos,  ou  seja  de  1.°  de  janeiro  de  1955  a  31  de  dezembra 
de  1956,  em  comparação  com  o  exercício  anterior,  de  dois  anos.  de 
de  julho  de  1952  a  30  de  junho  de  1954. 

Por  outra  parte,  para  evitar  repetições  desnecessárias  e  can- 
sativas, feriremos  aqui  apenas  tópicos  que  não  tenham  sido  mencio- 
nados nos  relatórios  da  Diretoria,  dos  Conselhos,  Departamentos  e 
Comissões,  ou  que,  feridos  nesses  relatórios,  reclamem  informações 
adicionais  sobre  fatos  relevantes,  esclarecimentos  úteis,  ou  que  com- 
portem conclusões  a  tirar. 

I  —  TRABALHOS  GERAIS 

Sob  a  epígrafe  aL-iíua.  abordaremos  o  expediente,  as  reuniões, 
a  correspondência  e  as  viagens,  como  empreendimentos  de  caráter 
geral  da  Secretaria. 

1.  Expediente  —  Como  verificará  esta  Assembleia,  a  obra 
da  Confederação  Evangélica  do  Brasil  vem  crescendo  vertigino- 
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sãmente.  Há  elementos  que  tiveram  mais  de  60%  de  crescimento 
em  um  único  biénio,  o  que  requereu  da  Secretaria-geral  atividade 
constante,  para  coordenar  os  trabalhos  dos  diversos  secretários- 
-assistentes,  dos  Conselhos,  Departamentos  e  Comissões,  para  que  a 
obra  se  executasse  harmoniosamente  e  com  a  máxima  eficiência, 
dentro  dos  limites  de  pessoal,  recursos  e  espaço  nos  escritórios,  por 
demais  acanhado  até  o  i'dtimo  mês  de  biénio. 

Como  consequência  dêsse  crescimento  e  embora  fôsse  maLs  re- 
duzido o  número  de  secretários-assistentes  foi  bem  maior  do  que 
no  biénio  anterior  o  número  de  conferências  pessoais  do  secretário- 
-geral  com  os  seus  assistentes,  para  esclarecer  matéria,  solucionar 
dificuldades,  acertar  passos  e  medidas,  adotar  planos  e  encaminhar 
coordenada  e  satisfatoriamente  o  interêsse  de  cada  Conselho,  Depar- 
tamento e  Comissão,  dentro  dos  planos  gerais  da  Confederação 
Evan«félica  do  Brasil. 

Além  dessas  conferências,  o  Secretário-geral  manteve  contacto 
com  o  público  evangélico  e  secular,  realizando  conferências  pessoais, 
tanto  no  escritório  como  fora.  Essas  conferências,  de  que  mantemos 
registro  diário,  nominal,  tão  completo  quanto  permite  a  memória, 
por  vêzes  exausta,  no  fim  do  dia  de  labutas,  foram  tanto  individuais 
como  em  grupos,  sem  excluir  conferência-s,  às  vêzes  demoradas,  pelo 
telefone,  pelo  interurbano  e  até  pelo  telefone  internacional,  com 
Nova  York,  no  último  exercício.  Frequentemente  o  diário  da  Se- 
creta ria-geral  registra  12  dessas  conferências  em  um  só  dia,  subindo, 
vez  ou  outra,  a  14  e  15. 

Damos  abaixo  o  (juadi-o  demonstrativo  dessas  conferências: 

Conferências    Pessoais    2."  semest.  Total  Total  do  Aumento 

de  neste  biénio  neste 

3054         lí>.').")    19ÕÍ5  biénio  anterior  biénio 

Com  os  assistentes  ...          171           49.")     52^  1.020  861  18% 

Em    geral                                438        1.276  1 . 28.^>  2..Õ61  3.622  .07% 

2.  RiòUNiÕEs  —  Embora  não  tenha  sido  passível  ao  secretá- 
rio-geral participar  de  todas  as  reuniões  de  Departamentos  e  Co- 
missões da  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  e  também  não  lhe 
tenha  sido  dado  comparecer  a  muitas  das  reuniões  gerais  do  Evan- 
gelismo, particularmente  de  (*oncílios,  como  seria  de  desejar,  o  qua- 
dro que  se  segue  resume  as  atividades  do  seci-etário-geral,  nesse 
setor,  no  último  biénio: 
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Reuniões                                      2."  sem.  de  1954       1955  1956  Total 

niretoria    4  8            S  20 

Com.  de  Hinário    7  2  10  19 

Cons.  Ed.  Eeligiosa   2  1            1  4 

Keuu.  de  Deps.  e  Coms   5  8            (>  19 

Mesas  Redondas    1  4            3  8 

Outras    reuniões    de  interesse 

geral    15  64  r,8  132 

Totais    34  87  81  202 

3.  Correspondência  —  Foi  o  seguinte  o  movimento  de  cartas 
da  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  no  último  biénio: 

Cartas  recebidas:    2.°  sem.  Total        Total  do  Aumt. 

de  neste         biénio  neste 

1954         1955  1956       biénio        anterior  biénio 

Corresp.    geral  2.113  8.729  6.592  15.321       11.879  28% 

Cartas  expedidas: 

Com.  Cent.  Lit.  207 

D.  da  Mocidade  02  65  399  464 

V.  Ev.  do  Brasil  77  128  1.108  1.236 

Socret.-geral  .  .  866  2.614  3.477  6.091 

7.998         4.859  64% 

O  quadro  acima  comporta  algumas  observações.  Em  primeiro 
lugar,  enquanto  houve  crescimento  de  28%  no  número  de  cartas 
recebidas,  o  aumento  nas  cartas  expedidas  foi  de  64%.  Cumpre 
observar,  também,  que  76%  da  volumosa  correspondência  da  Con- 
federação Evangélica  do  Brasil  foi  da  responsabilidade  da  Secre- 
taria-geral.  Nos  últimos  dois  anos,  6.091  cartas  foram  ditadas  ou 
escritas  (quando  em  inglês)  pelo  secretário-geral  e  assinadas  por 
ele.  Somada  essa  obrigação  à  direção  geral  da  obra,  às  providên- 
cias gerais,  às  conferências  pessoais,  às  reuniões,  às  iniciativas  de 
representação  pública,  às  responsabilidades  de  educação  religiosa, 
de  relações  intereclesiásticas,  de  finanças,  tanto  em  favor  da  ma- 
nutenção da  obra,  como  das  publicações,  significa  pesada  carga  que 
urge  aliviar.  Poucas  organizações  terão  verificado,  em  um  só  biénio, 
crescimento  como  o  que  analisamos  acima,  sem  um  reforço  corres- 
pondente de  funcionários  e  assistentes. 

Desejamos  assinalar  que  a  desproporção  entre  as  cartas  expe- 
didas, no  biénio,  (7998)  e  as  cartas  recebidas  (15.321),  não  importa 
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-em  omissão,  llá  cartas  (jue  são  acusadas  em  cartas  circulares,  de 
aprradecimento  ou  de  comprovação,  dispensando  carta  propriamente 
dita,  que  tem  sido  feita  sempre  (jue  os  impressos  e  as  circulares  não 
cobrem  a  matéria  das  missivas  i*ecebidas.^  Houve,  também,  apre- 
ciável número  de  cartas  da  inciativa  das  A'árias  Secretarias,  sobre 
assuntos  de  interesse  «eral.  Além  das  cartas  acima,  foram  expedi- 
das, durante  o  biénio,  37.217  cartas  circulares  e  17.710  impressos. 

4.  ViAGKNs  —  Em  conseípiéncia  do  crescimento  preral  da  obra, 
da  inteixsificação  das  responsabilidades  no  setor  da  Representação 
Pública,  como  se  pode  depreender  do  relatório  da  Diretoria,  e  das 
obrigações  especiais  decorrentes  da  aquisição  da  sede  própria,  o 
secretário-<reral  se  viu  o})riírado  a  reduzir  sensivelmente  as  viagens. 
Não  empreendeu,  durante  o  biénio,  nenhuma  viagem  longa,  limitan- 
do-se  a  rápidas  viagens  aos  Estados  mais  pi-óximos  da  Capital  da 
República,  a  saber : 

a;  A  São  Paulo,  em  outubro  e  dezembro  de  1054;  em  fevereiro, 
abril,  julho  e  duas  em  dezembro  de  1955;  março,  abril,  outu- 
bro, novembro  e  dezembro  de  1956;  e  janeiro  e  fe^-ereiro  de 
1957,  sendo  que  as  duas  últimas  se  estenderam,  a  de  janeiro, 
até  Botucatu,  e  a  de  fevereiro,  até  Campinas. 

b)  Ao  Estado  do  Rio.  em  setembro  de  1955.  a  Teresópolis,  e  a 
Resende,  em  outubro  do  mesmo  ano. 

c)  A-  Minas,  em  julho  de  1955. 

Além  das  conclusões  a  tirar  dos  dados  estatísticos  desta  pri- 
meira parte  do  relatório  da  Secretaria-geral.  esta  Assembléia  de- 
verá considerar  sèriamente  a  necessidade  de  o  secretário-geral  dis- 
por de  tempo  e  de  meios  para  maior  contacto  com  as  várias  regiões 
do  país.  A  presença  de  representante  da  Confederação  Evangé- 
lica do  Brasil  em  Concílios  Gerais  e  Regionais,  o  estudo  de  proble- 
mas, a  orientação  da  obra  geral,  o  conhecimento  de  aspirações  e  de 
possibilidades  novas  dos  vários  campos  são  meios  de  prestar  ser- 
viço mais  objetivo  e  mais  eficiente  à  Causa  de  Cristo  em  nossa 
Pátria. 
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IT  —  REPRESENTAÇÃO  PÚBLICA  DO  EVANGELISMO 

BRASILEIRO 

Alg:uns  dos  pontos  mencionados  no  relatório  da  Diretoria  com- 
portam informações  adicionais : 

1.  Memorial  —  O  memorial,  enviado  pela  Confederação  Evan- 
gélica do  Brasil  ao  E-x.'""  Sr.  Presidente  da  República,  em  outu- 
bro p.  passado,  teve  boa  acolhida  não  só  do  Evangelismo  brasileiro, 
como  de  elementos  de  fora  da  nossa  grei. 

A  cooperação  de  vários  irmãos  em  Cristo  permitiu-nos  tirar 
uma  edição  especial,  de  dez  mil  exemplares,  desse  ^Memorial,  para 
divulgação.  Foi  enviado  aos  Srs.  Ministras  de  Estado,  a  membros 
do  Judiciário,  a  Governadores  de  Estado  e  está  sendo  expedido,  com 
vistas  à  abertura  do  novo  ano  legislativo,  ao  Congresso  Nacional  e 
a  várias  Câmaras  Estaduais. 

Lamentàvelmeute,  embora  houvesse  sido  enviado  imediatamente 
aos  jornais  evangélicos  e  alguns  tenham  publicado,  com  presteza, 
esse  documento,  os  leitores  de  outros  ainda  agora  se  ressentem  do 
desconhecimento  do  mesmo.  Aos  Srs.  Diretores  dos  jornais  que  con- 
correram para  a  divulgação  desse  Memorial,  os  nossos  agradeci- 
mentos. 

As  Delegações  Regionais  e  os  ^linistros  do  Evangelho,  em  geral, 
foram  solicitados  a  cooperar  no  sentido  de  focalizar,  à  luz  desse 
documento,  situações  Estaduais  e  Municipais  semelhantes  às  que 
foram  analisadas  no  Memorial. 

2.  Atuação  Junto  aos  Departamentos  Oficiais  —  A  Secre- 
taria-geral  tem  dado  tôda  atenção  aos  interesses  de  cristãos  evan- 
gélicos, filiados  ou  não  à  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  junto 
aos  Departamentos  Oficiais.  O  Ministério  do  Exterior,  Departamen- 
tos do  Banco  do  Brasil,  como  a  FIBAN  e  a  CACEX,  e  Diretorias  e 
Secretarias  do  Ministério  da  Fazenda,  do  Ministério  da  Justiça  e 
da  Alfândega  dó  Rio  de  Janeiro,  representam  o  campo  de  ação  mais 
freqiientc  da  Congregação  Evangélica  do  Brasil.  É  com  satisfação 
que  assinalámos  que  a  Confederação  Evangélica  do  Brasil  é  conhe- 
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cida  nos  departamentos  em  que  há  interesses  evangélicos  pendentes, 
e  a  sua  atuação  e  palavra  são  sempre  recebidas  com  deferência  e 
acato.  Convém  obsei-s^ar  que  a  Secretaria-geral  não  cuida  de  ma- 
téria em  primeira  instância,  e.  sim,  interfere  quando  há  situação 
mais  grave  a  resolver,  haja  vista,  por  exemplo,  a  liberação  que  a 
Confederação  Evangélica  do  Brasil  obteve  de  sete  automóveis  per- 
tencentes a  Igrejas  Presbiterianas  do  Rio  de  Janeiro  e  de  8ão  Paulo, 
a  missionário  metodista  do  Estado  de  São  Paulo  e  missionário  pres- 
biteriano de  ]Minas,  ao  CAVE,  à  Escola  Agrícola  de  Lavras  e  ao  Ins- 
tituto Bíblico  de  Londrina.  Em  cada  um  desses  casos,  os  processas 
haviam  sido  tratados  pelo  despachante  da  parte  interessada,  sendo 
que  uns  se  encontravam  congelados  e  outros,  já  indeferidas,  sob  a 
ameaça  de  irem  os  carros  a  leilão.  A  Confederação  Evangélica  do 
Brasil  interpôs  recurso  extraordinário.  A  Secretaria-geral  realizou 
inúmeras  conferências  pessoais,  com  diretores  de  repartições,  do 
Ministério  da  Fazenda,  e  promoveu  a  realização  de  uma  conferên- 
cia coletiva  com  o  Sr.  Ministro  da  Fazenda,  integrada  do  Sr.  pre- 
sidente da  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  alguns  deputados 
evangélicos,  e  alguns  ministros  evangélicos  interessados  no  assun- 
to, além  do  secretário-geral.  Os  argumentos  apresentados  pela  Con- 
federação  Evangélica  do  Brasil,  as  garantias  dadas  e  a  justiça  da 
causa  que  esposávamos,  asseguraram,  por  equidade,  sem  recorrer- 
mos a  mandato  de  segurança,  o  deferimento  do  longo  e  substancioso 
requerimento,  do  órgão  de  Representação  Pública  do  Evangelismo 
brasileiro,  devolvendo  à  obra  evangélica  do  Brasil  sete  preciosos 
veículos,  que  estão  prestando  relevantes  serviços  à  Causa  do  van- 
gelho,  além  de  outros  equipamentos  para  a  Escola  Agrícola  de  La- 
vras, igualmente  condenados,  liberados  a  seguir. 

Casos  de  regularização  de  vistos  permanentes,  de  liberação  de 
bagagens  e  outros  materiais,  de  requerimentos  a  favor  de  organiza- 
ções religiosas  evangélicas  têm  figurado  na  pauta  da  Secretaria- 
-geral  para  o  seu  contacto  com  os  Departamentos  Oficiais. 

3.  Filme  sobre  a  vida  de  ^Líetinho  Lutero  —  É  do  conheci- 
mento público  que  a  película  acima  citada  foi  condenada  pelo  Ser- 
viço de  Censura  das  Recreações  Públicas.  A  Secretaria-geral,  em 
vista  da    situação  em  que  se  encontrava  a  matéria,  sem  possibili- 
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dade  de  que  o  representante  da  produtora  desse  filme  recorresse 
dessa  decisão,  obtida  a  necessária  autorização  da  Diretoria,  e  a  pro- 
curação da  Produtora,  empenhou-se  na  batalha  de  liberação,  que 
foi  intensa,  mas  de  curto  prazo.  Em  apenas  três  meses  de  marchas 
e  contramarchas,  com  o  apoio  não  só  das  Igrejas  Evangélicas,  como 
de  correntes  sociais  e  profissionais  no  país  destacando-se,  particu- 
larmente, o  6.^  Congresso  de  Jornalistas  realizado  em  Belo  Horizonte, 
o  filme  foi  liberado,  embora  com  alguns  cortes  não  substanciais  para 
o  enredo,  e  a  exclusão  de  menores  de  18  anos  das  sessões  em  que  é 
exibido.  Já  foi  apresentado  em  várias  cidades  do  país  e  deverá  cor- 
rer todo  o  território  nacional,  como  documentário  precioso  da  Re- 
forma, corrigindo  falsas  noções  e  adulterações  da  história,  tão  fre- 
quentes mesmo  em  nossas  escolas.  Foi  batalha  que  se  apregoara 
perdida  no  nascedouro,  por  muitos  daqueles  que  viram  a  película 
em  exposição  reservada,  de  estudo,  mas,  graças  ao  poder  do  alto,  foi 
totalmente  favorável  não  só  ao  Evangelismo  brasileiro  como  aos  in- 
teresses daqueles  que  não  concordam  com  a  política  ultramontana, 
de  cerceamento  das  liberdades  individuais. 

4.  A  Confederação  Evangélica  a  serviço  de  todo  o  Evan- 
gelismo BRASILEIRO  —  No  trato  com  os  poderes  públicos,  nas  provi- 
dências junto  a  repartições,  no  estudo  de  problemas,  bem  como  em 
qualquer  pronunciamento,  temos  em  mente  que  a  Confederação  Evan- 
gélica do  Brasil  é  reconhecida  como  voz  de  expressão  das  aspirações, 
dos  ideais  e  dos  princípios  do  Evangelismo  brasileiro,  como  um  todo 
e  que  lhe  compete  defender  os  interesses  e  as  aspirações,  quaisquer 
que  sejam  as  organizações  evangélicas  envolvidas  e  os  interesses  fe- 
ridos, atendida  unicamente  a  condição  de  ser  realmente  evangélica 
a  parte  interessada.  É  também  ouvido  que  perscruta  e  aparelho 
que  sintoniza  a  sua  receptividade  com  as  aspirações  dos  obreiros 
evangélicos  em  geral.  As  mais  importantes  comissões,  de  responsa- 
bilidade na  Representação  Pública  do  Evangelismo,  têm  sido  inte- 
gradas também  de  elementos  de  Igrejas  não  confederadas.  Por 
outra  parte,  o  arquivo  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil  tem 
sido  pôsto  a  serviço  da  Causa  do  Evangelho,  por  intermédio  da  Se- 
cretaria-geral,  reunindo  dados  e  fazendo  estudos,  sempre  que  cristãos 
evangélicos,  em  posição  chave  em  determinados  setores  da  vida  na- 
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cional,  têm  recorrido  a  essa  assistência.  A  Confederação  não  apa- 
rece em  tais  circunstâncias,  e  nem  deve  ser  citada,  mas  a  Causa 
Evangélica  é  beneficiada. 

Há  outros  tópicos  relacionados  com  a  Representação  Pública 
do  Evangelismo,  tal  como  a  obra  de  alfabetização,  a  distribuição 
de  géneros  alimentícios  e  as  capelanias  evangélicas,  que  aborda- 
remos sob  outros  tópicos  dêste  relatório. 

líl  —  EMPREENDIMENTOS  ESPECIAIS 

De  entre  os  empreendimentos  especiais  da  Confederação  Evan- 
gélica do  Brasil,  a  cargo  da  Secretaria-geral,  desejamos  destacar: 

1.  Alfabetização  —  O  Brasil  tem  ainda  51%  de  analfabetos 
de  10  anos  para  cima.  No  meio  evangélico  encontram-se,  ainda,  anal- 
fabetos, particularmente  nas  zonas  rurais,  embora  em  proporção  bri- 
lhantemente inferior  à  média  geral.  É  o  triste  legado  dos  povos  de 
origem  social-histórico-religiosa  semelhantes  à  nossa.  O  Governo  está 
empenhado  em  vasta  campanha  de  combate  ao  analfabetismo.  Vá- 
rias associações  particulares  têm  surgido,  algumas  delas  já  com  apre- 
ciável fôlha  de  serviço  realizado,  na  campanha  de  redenção  do  Bra- 
sil das  trevas  do  analfabetismo.  O  Evangelismo  brasileiro  não  pode 
ficar  alheio  a  essa  campanha,  e  a  Confederação  Evangélica  do  Brasil 
tem  a  honra  de  cooperar,  para  êsse  fim,  com  o  Serviço  de  Educação 
de  Adultos,  do  Ministério  de  Educação  e  Cultura,  o  qual  a  auxilia 
com  cartilhas  e  compêndios  apropriados.  Outros  materiais,  como 
cadernos,  tabuadas  e  aritméticas,  são  adquiridos  pela  Confederação 
Evangélica  do  Brasil,  com  pequenos  recursos  especiais  que  tem  ob- 
tido para  êsse  fim. 

Também  a  Secretaria-geral  elaborou  método  de  ensino  indivi- 
dual, que  é  usado  paralelamente  com  o  método  de  Ensino  Supletivo 
em  classes,  publicado  pelo  Serviço  de  Educação  de  Adultos.  Con- 
tamos com  302  Escolas,  dirigidas  por  obreiros  voluntários  em  sua 
maioria,  sendo  que  alguns  dêles  são  mantidos  por  associações  de 
jovens,  escolas  dominicais  e  igrejas,  além  de  concurso  particular 
em  cujo  plano  se  destaca  a  obra  de  um  consagrado  presbítero  no  dis- 
tante Estado  do  Rio  Grande  do  Norte,  que,  de  sua  própria  algibeira. 


«çom  a  cooperação  de  alguns  amig-os,  mantém  uma  vintena  de  escolas 
de  alfabetização,  no  município  de  Caicó.  Contudo,  não  estamos  fa- 
zendo o  que  deveríamos  e  podemos  realizar  nesse  particular.  Urge 
organizar  classes  de  alfabetizarão  de  adultos  e  adolescentes  e  ins- 
crever professores  voluntários,  tanto  para  as  classes  como  para  tra- 
balho individual,,  onde  não  houver  possibilidade  de  organizar^  classes, 
para  que  o  Evangelismo  brasileiro  faça  a  sua  contribuição,  que  não 
pode  ficar  aquém  de  Associações  seculares,  a  fim  de  ensinar  os  anal- 
fabetos brasileiros  a  ler.  a  escrever  e  dar-lhes  os  primeiros  rudimen- 
tos de  conhecimentos  gerais. 

2.  Distribuição  de  géneros  alimentícios  —  A  Diretoria  au- 
torizou a  Secretaria-geral  a  receber,  em  nome  da  Confederação  Evan- 
gélica do  Brasil,  géneros  alimentícios  que  se  destinam  a  pessoas  real- 
mente necessitadas,  tanto  no  meio  evangélico,  como  do  povo  bra- 
sileiro em  geral.  Essa  obra  é  feita  em  cooperação  com  as  Igrejas 
Evangélicas  da  América  do  Norte,  que  fazem  a  doação  desses  gé- 
neros não  só  ao  Brasil,  como  a  muitas  outras  nações. 

O  Instituto  Nacional  de  Imigração  e  Colonização,  além  de  ou- 
tras repartições  oficiais,  bem  como  casas  de  saúde  e  lares  de  in- 
fância e  da  velhice  são  beneficiados  com  quotas  de  géneros  alimen- 
tícios recebidas  pela  Confederação  Evangélica  do  Bi-asil. 

Está  em  andamento  no  Congresso  Nacional,  por  iniciativa  da 
Confederação,  projeto  do  Dr.  Lauro  Monteiro  da  Cruz,  de  isenção 
de  direitas  aduaneiros,  imposto  de  consumo  e  outras  taxas,  projeto 
que  já  se  encontra  no  Senado,  pelo  que  os  géneros  até  agora  im- 
portados o  iforam  sob  o  regime  de  assinatura  do  Termo  de  Respon- 
sabilidade, por  parte  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil. 

Atendendo  ao  fato  de  que  são  altamente  onerosos  os  fretes  des- 
ses géneros,  reduzindo  por  isso  a  quantidade  que  poderíamos  rece- 
ber, a  Secretaria-geral  está  estudando  a  matéria,  com  o  objetivo  de 
iperar  esse  obstáculo. 

3.  Rádio  Evangelização  —  Não  é  demais  recordar  que  não 
é  da  alçada  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil  a  obra  de  evan- 
gelização propriamente  dita :  esta  é  responsabilidade  precípua  das 
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igrejas,  das  Al^issõe.s  evangélicas  e  dos  crentes  em  geral,  como  mem- 
bros da  igreja.  A  Confederação  Evangélica  do  Brasil  tem,  entre- 
tanto, cooperado  para  o  devido  aparelhamento  e  o  aproveitamento 
de  oportunidades  em  favor  da  obra  de  Rádio-Evangelização. 

Desejamos  destacar,  em  primeiro  plano,  nesse  setor,  a  insta- 
lação do  Centro  Áudio-Visual  Evangélico,  obra  iniciada  há  mnitos 
anos,  pela  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  com  o  recebimento  de 
aparelhos  para  a  instalação  de  um  estúdio  de  gravações.  Depois 
de  várias  marchas  e  contramarchas,  na  escolha  de  caminhos,  marchas 
e  contramarchas  próprias  aos  empreendimentos  pioneiros,  encon- 
trou-se  a  forma  ideal  na  criação  do  "CAVE"  —  Centro  Audio-Vi- 
sual  Evangélico,  como  organismo  autónomo,  porém  integrado  na 
Confederação  Evangélica  do  Brasil,  à  qual  são  submetidos  os  seus 
planos  gerais  e  orçamentos,  para  estudo  prévio  e  aprovação,  e  re- 
latórios dos  trabalhos  executados.  O  "CAVE"  obteve  por  doação, 
excelente  terreno,  perto  da  ciddae  de  Campinas,  no  qual  se  instalará 
convenientemente  para  produzir  discos  evangélicos,  filmes  diaposi- 
tivos, filmes  de  projeção  móvel  e  falados,  com  amplo  programa  para 
proporcionar  às  Igrejas  Evangélicas  abundante  e  adequado  material 
para  a  estupenda  obra  de  evangelização  que  se  realiza  em  todos  os 
quadrantes  do  Território  Brasileiro.  Já  estão  filiados  ao  Centra 
Áudio-Visual  Evangélico  quase  todos  os  grandes  ramos  eclesiásti- 
cos que  operam  em  nossa  Pátria  e  várias  associações  e  sociedades 
interessadas  nesse  método  de  evangelização. 

Também  merece  palavra  de  apreço  o  programa  de  "Voz  Evan- 
gélica do  Brasil"  título  de  propriedade  da  Confederação  Evangé- 
lica do  Brasil,  e  que  está  sendo  lançado  ao  ar,  não  só  no  Rio  de 
Janeiro,  como  em  outras  cidades,  em  programações  intereclesiásticas, 
em  cooperação  com  o  "CAVE",  em  alguns  casos,  levando  aos  lares, 
aos  presídios,  aos  hospitais  e  às  colónias  de  internamento,  em  todos 
os  rincões  do  Brasil,  o  Evangelho  Redentor  de  Cristo  e  o  consolo 
que  a  sua  mensagem  tem  para  todos  os  corações.  O  programa  do 
Rio  de  Janeiro  de  "Voz  Evangélica  do  Brasil",  pioneira  na  obra 
de  rádio  difusão,  completará  no  próximo  mês  de  maio  19  anos  de 
atividades  ininterruptas,  sendo  que  nestes  últimos  5  anos  a  carg(j 
do  R/ev.  Aretino  Pereira  de  Matos,  que  pôs  o  seu  talento  especial  e 
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privilegiado  a  servido  desse  programa,  do  qual  lamentável  mente  se 
retira,  em  conseqiiêneia  de  sua  mudança  para  São  Paulo. 

Desejamos  deixar  neste  relatório,  ao  Rev.  Aretino  Pereira  de 
Matos,  o  reconhecimento  sincero,  de  que  fazem  eco  inúmeras  cartas 
recebidas  na  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  pela  preciosa  con- 
tribuição que  fez,  com  sacrifício,  esforço,  talentos  e  perseverança, 
levando  diariamente  aos  céus  do  Brasil  a  mensagem  do  Ev;angelho. 

Outro  aspecto  é  o  papel  dos  estúdios  na  obra  de  evangelização 
pelo  rádio.  Muitas  cidades  dispõem  de  elementos  talentosos,  tanto 
ao  aspecto  da  mensagem  como  da  música  e  do  canto  sacrc,  cujo 
aproveitamento  pode  ser  alcançado  pela  instalação  de  estúdios  de 
gravação  que,  registrando  essas  produções,  sob  direção  técniíja  do 
^'CAVE",  farão  com  que  sejam  postas  ao  serviço  de  todo  o  Evange- 
lismo brasileiro.  A  mensagem  de  salvação  gravâda  em  Porto  Alegre, 
em  São  Paulo,  na  Bahia  ou  no  Recife,  pode  e  deve  ser  usada,  muitas 
€  repetidas  vezes,  nas  mais  variadas  estações  rádio-difusoras  e  em 
serviços  de  alto-falantes  e,  bem  assim,  hinos  e  outras  produções.  Está 
em  execução  o  plano  de  instalar-se  um  estúdio  de  gravação  no  Re- 
cife, sob  o  patrocínio  da  Missão  Norte  do  Brasil,  da  Igreja  Presbi- 
teriana dos  EE.UU.,  e  há  esperanças  de  que  estúdios  semelhantes 
possam  ser  instalados,  em  base  de  cooperação,  no  Rir»  de  Janeiro, 
em  Pôrto  Alegre  e  em  outras  cidades. 

IV  —  EXPRESSÃO  DE  UNIDADE  DO  EVANGELISMO 

BRASILEIRO 

O  Evangelismo  brasileiro  defronta-se,  como  as  Igrejas  Evan- 
gélicas em  muitas  outras  terras,  com  a  divisão  da  obra  em  vários 
ramo.s  eclesiásticos,  que  freqiientemente  são  acrescidos  de  outros  mo- 
vimentos Missionários,  agravando  o  problema  da  unidade.  Sem  en- 
trarmos  aqui  na  apreciação  das  nossas  divisões  eclesiástic?is,  nos  prós 
e  contras  que  se  poderiam  lembrar  em  favor  da  multiciplicidade 
de  organizações  eclesiásticas,  não  podemos  fugir  à  responsabilidade 
de  enfrentar  o  problema  de  alcançar  a  unidade  através  da  multipli- 
cidade. Cumpre  pregar  a  unidade  espiritual  do  Evangelismo  bra- 
sileiro, cultivá-la,  consolidá-la.  Diversos  mo\ãmentos  poderiam  ser 
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alinhados,  como  meios  e  métodos  x^ara  alcançar  esse  objetivo.  Aqui 
apenas  queremos  enumerar  alguns : 

1.  Delegações  Regionais  —  A  Confederação  Evangélica  do 
Brasil  conta  com  a  cooperação  de  10  Delegações  Regionais,  mencio- 
nadas no  Relatório  da  Diretoria.  Muitas  delas,  bastante  ativas, 
tem  cuidado  dos  interesses  estaduais  da  obra  evangélica,  feito  re- 
presentações, procedido  a  nomeações  de  diretores  de  ensino  religioso, 
convocado  reuniões  gerais  dos  cristãos  evangélicos,  demonstração  elo- 
qiiente  da  unidade  espiritual  e  da  fraternidade  que  unem  as  várias 
agremiações  eclesiásticas  e  missionárias  que  operam  em  nossa  pátria. 
Aos  presidentes,  secretários  e  membros  dessas  Delegações,  o  nossa 
reconhecimento  pelo  grande  concurso  que  vêm  prstando  à  Scretaria- 
-geral  e  à  Causa  do  Evangelismo  a  serviço  de  unidade  espiritual. 

2.  Capelanias  Evangélicas  —  Vítimas  das  contingências  hu- 
manas, os  cristãos-evangélicos  são  recolhidos  a  hospitais,  a  sanató- 
rios, a  abrigos  para  a  A^lhice,  à  caserna,  ou  então  há  elementos  afli- 
tos nos  presídios  e  nas  penitenciárias,  que  necessitam  de  assistência 
cristã.  É  obra  que  não  pode  ser  feita  por  uma  só  organização  ecle- 
siástica, em  qualquer  das  hipóteses,  pois  que  a  enfermidade  leva 
para  os  hospitais  e  os  deveres  para  as  casernas,  membros  de  tôdas 
as  Igrejas  Evangélicas.  A  Confederação  Evangélica  do  Brasil  patro- 
cina apreciável  obra  das  capelanias  evangélicas,  no  total  de  2õ  ca- 
pelães que  fazem  obra  pública  preciosa,  de  cunho  não-sectário,  em 
favor  dos  doentes  das  respectivas  instituições.  Nomeados  oficial- 
mente pela  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  são  reconhecidos  pe- 
las autoridades  e  exercem  o  seu  ministério  em  favor  de  todos  os  in- 
ternados, sem  distinção  de  credo  ou  de  denominação.  Essas  Cape- 
lanias, além  de  alcançar  o  seu  objetivo  imediato,  são  expressãa 
pública  e  prática  da  unidade  do  Evangelismo  brasileiro,  tanto  na 
sua  concepção  interna,  como  nas  suas  relações  com  os  poderes  pú- 
blicos. 

Dois  dêsses  Capelães  são  mantidos  pelas  instituições  a  que  ser- 
vem; um  há  que  recebe  pequeno  auxílio  da  respectiva  instituição; 
e  dois  outros  foram  até  agora  mantidos  pelos  seus  Presbitérios,  com, 
tempo  integral  para  esse  empreendimento,  sendo  que  um  deles  con- 
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tinua  a  serviço  das  Capelanias,  à  disposição  da  Confederação  Evan- 
gélica do  Brasil,  mantido  pelo  seu  Presbitério.  A  obra  das  demais 
é  voluntária,  feita  ao  lado  das  obrigações  pastorais,  com  pequena 
assistência  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  para  despesas 
eventuais. 

3.  Ensino  Religioso  nas  Escolas  Públicas  —  A  programa- 
ção do  Ensino  Religioso  nas  Escolas  Públicas  é  feita  pelo  Conselho 
de  Educação  Religiosa,  com  a  publicação  do  respectivo  material  es- 
colar. Os  Diretores  do  Ensino  Religioso  são,  no  entanto,  nomeados 
pela  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  por  instrumento  da  Secre- 
taria-geral,  ou  das  Delegações  Regionais;  e  os  Diretores  por  sua 
vez,  nomeiam  os  Professôres  de  Ensino  Religioso  Evangélico  nas 
Escolas  Públicas.  Constitui-se  dessa  forma,  outro  elo  de  unidade  do 
Evangelismo  brasileiro,  porquanto  as  classes  são  constituídas  para 
todas  as  crianças  evangélicas,  cujos  pais  requeiram  tal  ensino,  e  as 
aulas  são  ministradas  sem  cunho  sectário.  Repetidas  vezes  a  Igreja 
Católica  Romana  tem  envidado  esforços  para,  neste  como  em  outros 
setores,  dividir-nos  em  grupos  eclesiásticos  para,  sob  a  bandeira  de- 
nominacional,  entravar-nos  a  obra.  Os  seus  representantes  têm  ex- 
pressado a,  sua  estranheza  pelo  interêsse  dos  evangélicos  para  com 
este  ensino,  condenando  que  nos  apresentemos  unidos,  pois  que  a 
nossa  desunião  seria  a  sua  vitória. 

Sem  prejuízo  de  convicções  jiessoais  e  sem  qualquer  quebra  de 
fidelidade  dos  obreiros,  ou  dos  alunos,  para  com  as  suas  Igrejas,  essa 
obra  é  feita  de  molde  a  corrigir  injustiças  de  que  são  vítimas  as 
crianças  evangélicas,  onde  o  ensino  evangélico  não  é  ministrado; 
concorre  para  suplementar  a  Educação  Religiosa  no  Lar  e  na  Escola 
Dominical  e  consolida  as  boas  relações  entre  as  Igrejas  Evangélicas 
e  os  seus  membros. 

4 .  Reuniões  de  Fraternidade  —  Sem  descrever  essas  reuniões, 
que  são  realizadas  pelo  Conselho  de  Relações  Intereclesiásticas,  que- 
remos assinalar  que  representam  admirável  traço  de  união  do  Evan- 
gelismo brasileiro.  Em  muitas  cidades  se  vêm  observando  essas  reu- 
niões na  sexta-feira  da  Semana  Santa,  e  daqui  fazemos  apêlo  a  to- 
dos os  obreiros  evangélicos,  de  muitas  outras  cidades  do  país,  para 
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que  adiram  a  esse  movimento  e  participem  da  grande  reunião  anual 
de  fraternidade  dos  Cristãos  Evangélicos. 

5.  Associações  ou  Conselhos  de  Obreiros  —  Em  muitas 
cidades  do  país  existem  Associações  ou  Conselhos  de  Obreiros  que. 
reunindo  os  pastores  da  cidade,  estabelecem  a  coordenação  da  obra/ 
São  instrumento  para  convocação  de  reuniões  gerais  e  de  estudo  cie 
problemas  locais,  e  prestam  relevante  serviço  à  Causa  Evangélica, 
fazendo,  outrossim,  sugestão  de  nomes  às  Delegações  Regionais'  ou 
à  Secretaria-geral,  para  os  cargos  de  Diretor  de  Ensino  Religioso 
local,  e  de  Capelão  de  alguma  insituição  e  cuidam  de  assuntos  de 
interesse  geral.  É  a  nossa  impressão  de  que  a  obra  evangélica  é  mais 
próspera  e  progressista  e  não  tem  problemas  ou  lutas  entre  as  Igi*e- 
jas,  nas  cidades  em  que  opera  um  Conselho  de  Obreiros,  do  qual 
fazem  parte  todos  os  pastores  dos  vários  ramos  eclesiásfticos,  real- 
mente evangélicas. 

G.  Quarto  Centenário  do  Primeiro  Culto  da  Religião  Re- 
formada NO  Brasil  —  O  Evangelismo  brasileiro  terá  o  privilégio 
singular  de  comemorar  no  2P  domingo  de  março  entrante  o  Quarto 
Centenário  do  Primeiro  Culto  Evangélico  dirigido  por  ministro  da 
Religião  Reformada  de  França,  no  dia  10  de  março  de  1557,  na  Ilha 
de  Serigipe,  atual  Ilha  de  Villegaignon,  na  Baía  de  Guanabara.  Foi 
remetido  a  todos  os  pastores  evangélicos  e  às  Igrejas  que  o  solici- 
taram um  exemplar  do  Salmo  5,  metrificação  do  Rev.  Manoel  da 
Silveira  Pôrto  Filho  e  música  usada  pelos  huguenotes,  há  400  anos, 
bondosa  cooperação  da  Maestrina  Henriqueta  Rosa  Fernandes  Braga. 
A  Comissão  do  Centenário  sugeriu  a  todo  o  Evangelismo  brasileiro 
que  consagre  um  dos  cultos  do  dia  10  de  março  a  essa  comemoração 
para  o  que  o  texto  da  pregação  do  Rev.  Pedro  Richier,  há  400  anos, 
Salmo  27  —  v.  4,  será  a  inspiração  e  o  Salmo  5  deverá  fazer  parte 
da  programação.  Embora  executado  pela  Igreja  local,  estendendo-se 
j)Or  toda  a  Pátria  e  por  todos  os  ramos  eclesiásticos,  é  mais  um  traço 
de  união  em  Cristo,  mais  um  marco  de  fé  comum  que  nos  prende  ao 
mesmo  Deus,  ao  mesmo  Redentor,  ao  mesmo  Mediador  e  à  mesma 
obra  de  salvação  do  Brasil,  pelo  poder  do  Evangelho. 


—  41  — 


\^  _  OBRA  A  COMPLETAR 

Se  aqui  fôramos  enumerar  os  muitos  empreendimentos  a  com- 
pletar, faltar-nos-ia  tempo  e  abusaríamos  da  paciência  desta  Assem- 
bleia. Desejamos,  entretanto,  mencionar  dois  empreendimentos,  de 
maior  vulto,  que  deveriam  ter  sido  realizados  durante  o  biénio,  e 
nào  puderam  ser  executados : 

1 .  VI  Congresso  Evangélico  —  A  Diretoria  nomeou  a  Co- 
missão Organizadora  do  VI  Congresso  Evangélico,  que  se  reuniu 
repetidas  vezes,  havendo  feito  programação  bastante  ampla  de  tra- 
balhas. Sobrevieram,  entretanto,  dificuldades  intransponíveis,  com 
relação  à  hospedagem  do  Congresso,  e  a  ocorrência  de  outras  obri- 
gações urgentes  e  inadiáveis,  de  capital  importância,  particular- 
mente referentes  à  Representação  Pública  e  à  Sede  Própria,  que  não 
permitiram  à  Secretaria-geral  dar  maior  assistência  a  essa  Comissão. 
Houve  também,  convocação  de  reuniões  gerais  e  eclesiásticas,  de 
vulto,  que  tiveram  de  ser  levadas  em  consideração,  aconselhando  o 
adiamento  do  VI  Congresso,  o  que,  proposto  pela  Comissão  Organi- 
zadora, foi  homologado  pela  Diretoria.  É  empreendimento  que 
tem  de  ser  lembrado  pela  próxima  Diretoria  e  pela  Secretaria-geral. 

2.  CONí^ERÊNCIA  SÔBRE  A  OBRA  DE  COOPERAÇÃO           VárioS  SCtO- 

res  da  obra  evangélica  do  Brasil  vêm  reclamando  reestruturação  da 
obra  de  cooperação,  uma  tomada  de  posição,  uma  reavaliação  de 
valores  e  realizações.  A  Diretoria  aprovou  a  idéia  e  a  Seeretaria- 
-geral  procurou  interessar  todas  as  Entidades  filiadas.  Não  logrou, 
entretanto,  até  agora,  receber  a  indicação  de  representantes,  senão 
de  dua»  Igrejas.  Por  outra  parte,  a  pletora  de  responsabilidades 
outras  não  permitiu  à  Secretaria-geral  que  insistisse  e  voltasse  a 
insistir,  com  as  entidades  que  ainda  não  fizeram  as  suas  nomeações, 
a  que  o  façam.  É  tarefa  a  completar,  que  aqui  registramos  para 
orientação,  com  vistas  ao  próximo  biénio. 

VI  —  AORADECniEXTOS 

Antes  de  entrarmos  no  último  capítulo  de  nosso  relatório,  que- 
remos elevar  o  nosso  coração  em  louvor  a  Deus,  pela  sua  bênção 
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constante,  a  sua  proteção  e  o  seu  amparo  no  correr  de  mais  um  biénio. 
A  mão  potente  do  Senhor  se  fêz  sentir,  presente  e  amiga,  em  muitos 
dos  lances  da  obra  realizada,  na  solução  de  problemas,  na  apresen- 
tação de  oportunidades,  na  franquia  de  portas  e  na  remoção  de 
montanhas.  A  ele  todo  o  louvor  e  tôda  a  honra. 

Registramos  também  o  nosso  sincero  reconhecmiento  à  Diretoria. 
amiga  e  operosa,  e  aos  Conselhos,  Departamentos  e  Comissões,  pela 
cooperação  dada  e  pela  obra  realizada.  Não  poderíamos  esquecer 
autoridades  e  concílios  de  Igreja  e  obreiros  de  nossa  e  de  outras 
terras.  Aos  secretários-assistentes  e  aos  funcionários  da  Confede- 
ração o  nosso  muito  obrigado  por  tudo  que  fizei-am,  em  ambiente 
de  cordialidade,  de  respeito,  de  trabalho  e  de  dedicação  à  Causa 
de  Cristo.  A  quantos  nos  deram  mão  de  auxílio  e  a  todos  que  sus- 
tentaram os  nossos  braços,  com  as  suas  orações  intercessórias.  a 
nossa  gratidão. 

VII  —  EM  FACE  DOS  DIAS  QUE  VIVEMOS 

Dizer  que  os  dias  são  angustiosos  e  difíceis  já  é  lugar  comum, 
os  nossos  ouvidos  já  se  habituaram  a  essa  advertência.  Aqui,  entre- 
tanto, desejamos  abordar  o  tema  com  vistas  ao  trabaUio  geral  do 
Evangelismo  brasileiro.  Não  nos  será  possível  fazê-lo  de  modo  exaus- 
tivo, o  que  não  teria  sentido  prático,  mas  desejamos  destacar  três 
pontos  que  nos  parecem  de  suma  importância  e  de  muita  urgência, 
para  que  o  Evangelismo  brasileiro  se  aparelhe  devidamente  para 
enfrentar  problemas  que  vislumbram  nos  horizontes: 

1.  Maior  i^articipação  efetiva  xa  obra  de  Iíepresentação 
PÚBLICA  DO  Evangelismo  brasileiro  —  Irmãos  em  Cristo,  Colegas 
e  x\migos,  pertencentes  a  Igrejas  ainda  não  filiadas  à  Confederação 
Evangélica  do  Bi-asil,  que  entretanto  cooperam  com  ela,  têm  afir- 
mado que  a  Confederação  Evangélica  do  Brasil  representa  também 
as  suas  Igrejas,  em  se  tratando  da  Representação  Pública.  É  bem 
verdade  (pie,  não  limitando  a  Confederação  as  suas  iniciativas  à.s 
Igrejas  filiadas,  acode  a  qualquer  Igreja  que  necessite  de  seu  apoio. 
Por  outra  parte,  entretanto,  cada  Igreja  tem  a  sua  contribuição  a 
fazer,  aspirações  a  alcançar  e  deveres  a  cumprir. 
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O  estudo  de  alguns  sintomas  da  vida  nacional,  particularmente' 
ao  aspecto  religioso,  não  é  tranqiiilizador.  Sem  que  sejamos  pessi- 
mista, o  futuro  próximo  não  se  nos  afigura  de  calma  e  bonança. 
Se  a  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  a  serviço  do  Evangelismo 
brasileiro,  tiver  de  enfrentar  lutas  mais  sérias,  precisará  do  apoio 
de  todos  os  cristãos-evangélicos,  pelo  que  cabe  à  Confederação  e  a 
todas  as  Igrejas  Evangélicas,  filiadas  ou  não,  examinar  prudente- 
mente a  matéria,  objetivando  maior  amplitude  de  represehtação  na 
Confederação  Evangélica  do  Brasil. 

As  Igrejas  evangélicas  em  nossa  pátria  mais  e  mais  compre- 
endem os  altos  objetivos  e  a  elevada  orientação  da  Confederação^ 
Evangélica  do  Brasil,  aplainando  assim  o  caminho  para  que,  espe- 
ramos em  futuro  próximo,  todos  os  grandes  ramos  eclesiásticos  este- 
jam devidamente  representados  na  Confederação,  sem  prejuízo  de 
admissão  de  ramos  menores,  que  têm  igualmente  os  seus  problemas 
e  a  sua  contribuição  a  fazer. 

2  .      ^IeLíIOR.  APAkELHAMENTO  E  PROVISÃO  DE  MEIOS    LOUVamOS 

a  Deus  porque  o  mais  grave  problema  da  Confederação,  a  falta  de 
espaço  nos  seus  escritórios,  graças  a  Deus,  está  resolvido.  As  salas 
que  já  estamos  ocupando  na  sede  desafogaram  o  trabalho  e  a.s  que 
devemos  ocupar  em  futuro  próximo  permitir-nos-ão  instalação  ade- 
quada, embora  sem  luxo,  mas  suficientemente  ampla  para  o  desem- 
penho do  trabalho  que  é  requerido  dos  funcionários. 

Cumpre  agora  aparelhar  os  escritórios.  Teremos  de  instalar  a 
sala  de  reuniões,  aparelhar  melhor  o  arquivo,  organizar  devidamente 
o  estoque. 

Salas  e  aparelhos  não  resolverão  por  si  o  problema  da  produção 
eficiente.  São  necessários  homens  e  mulheres  para  o  trabalho.  Os 
funcionários  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil  se  consagraram 
a  fundo  ao  seu  trabalho  e  alguns  deles  com  prejuízo  da  própria 
saúde.  Mas  qualquer  exército  que  queira  fazer  marchas  forçadas 
contínuas  e  permanentes,  esfacelar-se-á  pela  estrada,  e  há  comba- 
tentes no  campo  de  trabalho  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil 
que  estão  nos  limites  da  exaustão. 

Propomos  a  esta  Assembléia  estudo  demorado  da  matéria,  por- 
quanto a  Diretoria  sozinha  não  poderá  solucionar  o  problema,  com 


—  44  — 


a  urgência  que  se  reclama.  Teremos  por  certo  de  pedir  a  Igrejas 
e  Missões  filiadas  que  facilitem  à  Confederação  Evangélica  do  Bra- 
sil a  tarefa  de  ampliar  o  seu  quadro  de  funcionários,  quer  na  Secre- 
taria-geral,  quer  nos  demais  departamentos  da  Confederação,  com  a 
cessão  de  obreiros,  por  certo  muito  necessários  ao  trabalho  que  atual- 
mente  estão  realizando,  isrualmente  ou  mais  necessários  em  outros 
setores,  para  que  a  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  embora  com 
muitos  sacrifícios  <»  esforços,  mas  sem  a  estafa  a  que  está  obrigando 
a  alguns  de  seus  secretários  e  funcionárias,  sirva  convenientemente 
à  obra  evangélica  em  nossa  pátria. 

8.  Mais  apurado  estudo  da  situação  cambiante  de  nossos 
DIAS  —  A  Diretoria,  no  exercício  passado,  criou  Departamentos  e 
Comissões  para  estudar  a  situação  geral  do  país,  as  correntes  ideo- 
lógicas e  a.s  tendências  religiosas  e  sociais  das  várias  organizações  que 
militam  no  cenário  nacional.  Para  que,  entretanto,  alcancem  efi- 
ciência é  necessário  aparei h a rem-.se  êsses  Departamentos  criados,  ao 
lado  de  providência  para  que  seus  diretores  disponham  de  tempo 
para  pi'ocedei'  a  estudos,  demorados  e  profundos,  de  fatos,  pronun- 
ciamentos e  ocorrências,  para  evitar  que  sejamos  porventura  toma- 
dos de  surpresa  em  posições  que  podem  ser  previstas  e,  se  não 
contornadas,  ao  menos  enfrentadas  com  conhecimento  de  causa. 

Por  outra  parte,  cumpre  também  pensar  nas  responsabilidades 
do  Evangelismo  brasileiro  de  nossos  dias  para  com  a  obra  de  ama- 
nhã. Jã  agora  é  difícil  escrever-se  a  história  de  ontem,  e  se  não 
tomarmos  providências  para  guardar  a  documentação  do  que  se  faz 
hoje.  será  muito  mais  difícil,  amanhã,  escrever  a  história  da  obra 
evangélica  de  nossos  dias.  em  face  do  grande  desenvolvimento  que 
essa  obra  está  alcançando. 

A  Secretaria-geral  apresentou  à  Diretoria,  em  sua  última  reu- 
nião, no  dia  16  do  corrente,  a  idéia  de  se  criar,  com  a  cooperação 
de  entidade  especializada  da  Inglaterra,  uma  Biblioteca  Documen- 
tária, a  qual  receberia  não  só  publicações  sobre  a  origem  e  a  história 
dos  movimentos  evangélicos  mundiais  como,  particularmente,  do- 
cumentaria o  crescimento  da  obra  evangélica  de  nossa  terra.  A  guar- 
da cuidadosa  de  jornais  evangélicos  e  de  recortes  de  jornais  seculares, 
que  se  relacionem  com  êsse  aspecto,  deve  fazer  parte  dos  arquivos 


e  das  pastas  de  uma  biblioteca  dessa  natureza.  A  ideia  loi  aplau- 
dida entusiasticamente  pela  Diretoria,  encaminhando-a,  })or  nasso 
intermédio,  a  esta  Assembleia,  para  estudo  mais  deraoi-ado  e  adoeão 
de  resoluções  cabíveis  sobre  a  matéria. 

Se  a  Confederação  Evangélica  do  Brasil  pudei*  tornar  realidade 
os  três  tópicos  em  que  subdivimos  as  considerações  deste  capítulo  de 
nosso  relatório,  contribuirá  para  que  a  Entidade  de  cooperação  em 
nossa  terra  preste  serviço  mais  eficiente  às  Igrejas  e  à  pátria  bra- 
sileira. 

:|í       «  * 

Concluindo  o  nosso  despretensioso  relato  dos  pontos  mais  im- 
portantes da  obra  de  que  tivemos  o  privilégio  de  participar  no  úl- 
timo biénio,  formulamos  votos  a  Deus  no  sentido  de  que  essa  obra 
prossiga,  cada  vez  mais  robusta  e  eficiente,  como  parcela  viva  da 
obra  evangélica  brasileira,  em  comunhão  com  os  cristãos  evangélicos 
de  todos  os  quadrantes  da  terra.  Que  Deus  oriente  a  cada  uma  das 
Igrejas,  Associações  e  Missões  evangélicas  que  militam  -  entre  nósf 
irmanando-as  sob  a  bandeira  de  um  só  Senhor,  um  só  Livro  aberto, 
um  só  Deus  e  Pai,  e  um  só  ideal  —  a  redenção  do  Brasil,  pelo  san- 
gue de  Cristo. 

SÔBRE  O  RELATÓRIO  DO  SECRETÁRIO-GERAL 
A  ASSEMBLEIA  ADOTOU  AS  SEGUINTES 
RESOLUÇÕES 

1 .  Aprová-lo,  em  seus  termos. 

2.  Manifestar  profunda  apreciação  do  grande  trabalho  do 
Sr.  Secretário-geral,  trabalho  que  se  pode  considerar  a  espinha  dor- 
sal da  obra  da  Confederação. 

3 .  Determinar  que  a  Secretaria-geral  dê  prioridade  à  tarefa  de 
planejar  e  organizar  a  conferência  sôbre  a  obra  de  cooperação,  de 
modo  que  a  mesma  possa  ser  realizada  ainda  na  primeira  metade  do 
biénio. 
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4.  Pedir  às  Igrejas  e  Missões  filiadas  que  facilitem  à  Confede- 
ração recursos  para  ampliar  o  seu  quadro  de  funcionários,  a  fim  de 
que  possa,  sem  sacrifício  e  os  esforços,  até  o  limite  do  esgotamento 
físico,  exigidos  de  alguns  de  seus  atuais  servidores,  continuar  con- 
venientemente seu  trabalho  em  prol  da  obra  evangélica  em  nossa 
Pátria. 

5.  Insistir  na  necessidade  de  organização  da  Biblioteca  Do- 
cumentária, nos  termos  de  resolução  anterior  da  Diretoria. 

6.  Lembrar  aos  obj'eii'os  que  trabalhem  em  regiões  em  que 
operem  duas  ou  mais  agremiações  eclesiásticas,  a  conveniência  de 
adotarem  a  prática,  que  já  vem  sendo  seguida  em  algumas  cidades, 
de  realizarem,  na  sexta-feira,  da  semana  chamada  santa,  reuniões 
de  fraternidade ;  e  a  conveniência  de  se  organizarem  em  Conselho  de 
Ministros,  para  tratar  de  interêsses  comuns  da  obra  local. 

7.  Ressaltar,  como  de  importância  inegável,  a  Campanha  de 
Alfabetização  de  Adultos,  o  trabalho  de  rádio-evangelização,  e  o 
ensino  religioso  nas  escolas  públicas,  expostos  no  relatório. 

8.  Apreciar  o  esforço  do  Secretário-geral  no  que  respeita  à 
representação  pública  do  evangelismo  pátrio  e  a  defesa,  perante  ob 
órgãos  competentes,  dos  direitos  e  interêsses  da  obra  evangélica 
nacional. 


CONSELHO  DE  EDUCAÇÃO  RELIGIOSA 

Rodolfo  Anders  —  Sccretârio-geral 


O  Conselho  de  Educação  Religiosa  realizou  durante  o  biénio 
quatro  reuniões,  com  o  objetivo  de  considerar  as  necessidades,  pos- 
.sibilidades  e  problemas  da  obra  de  educação  religiosa  no  Brasil, 
quatro  reuniões,  com  o  objetivo  de  considerar  as  necessidades,  pos- 
por medidas  A  Secretaria.  De  entre  as  atividades  do  Conselho,  de- 
sejamos destacar  as  se^ruintes: 

J  —  LITERATURA  PARA  A  ESCOLA  DOMINICAL 

A  preparação  dos  tópicos  dominicais,  baseados  nos  temas  tri- 
mestrais ou  mensais,  adotados  pela  Conferência  de  Currículo,  fo^ 
ram  elaborados  durante  o  biénio,  tanto  para  as  classes  da  Infância, 
como  para  a  Adolescência  e  a  Maturidade;  os  originais  foram  pre- 
parados com  a  devida  antecedência  e  a  expedição  feita  com  tempo 
de  alcançar,  ao  menos  em  grande  parte,  as  Escolas  mais  distantes, 
rtntes  do  início  do  novo  trimestre. 

A  Secretaria-geral  tem  considerado  o  teor  das  lições  com  inte- 
ressados, ouvindo  opiniões,  recebendo  sugestões,  assistindo  a  con- 
gressos e  conferências  sobre  a  matéria,  com  o  objetivo  de  conhecer 
melhor  as  necessidades  das  Igrejas  Evangélicas  nesse  setor  e  as 
^uas  aspirações. 

A  Secretaria,  por  determinação  do  Conselho,  procedeu  a  estudos 
sôbre  a  oportunidade  de  se  executar  a  programação  mais  desenvol- 
vida de  currículo  para  as  Escolas  Dominicais,  adotada  em  fevereiro 
de  1954.  concluindo  ser  necessária  a  execução  urgente  dêsse  progra- 
ma, para  proporcionar  às  Escolas  Dominicais  do  Brasil  ao  menos  dois 
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eurríeulos :  uiu  foi-respondeiite  às  necessidades  e  possibilidades  mais 
comuns  da  obra  evangélica  e,  outio,  para  as  Igrejas  mais  desenvol- 
vidas, com  maiores  possibilidades  de  obreiros,  de  material  e  de  ins- 
talação. Para  a  execução  desse  duplo  programa,  o  primeiro  de  1') 
anas  de  estudos  bíblicos  coordenados  e  consecutivos,  e  o  segundo, 
de  25  anos  de  estudos  bíblicos  de  ])rogramação  coordenada,  urge 
melhor  aparelliar  o  Conselho  de  EducHçHo  líeligiosa.  jíarticularmente 
sua  Secretaria. 

É  empreendimento  ({ue  reclama  lecm-sos  especiais  e  a  ])ena  de 
uma  plêiade  de  escritores  evangélicos,  de  enti-e  os  mais  capacitados 
para  tal  obra,  de  capital  importância  para  a  lormação  moral  e  reli- 
giosa da  infância.  dc\  cidolescência  e  da  matui-idade  das  Igrejas 
Evangélicas. 

São  as  seguintes  as  tiragens  totais,  das  cinco  Revistas,  nos  úl- 
timos trimestres^  dos  últimos  três  anos : 


Há  a  mencionar  ainda  que  as  nossas  Revistas  são  usadas  não  só 
pelas  Escolas  Dominicais  das  Igrejas  filiadas  como  de  várias  outras 
agremiações  evangélicas,  no  país,  de  Portugal  e  da  Africa  Portu- 
guêsa. 

Dentro  do  princípio  de  manter  o  preço  das  Revistas  no  mí- 
nimo possível,  suficiente,  contudo,  para  cobrir  as  suas  despesas,  o 
Conselho  de  Educação  Religiosa,  em  face  da  crescente  alta  do  custo 
de  vida  e  muito  particularmente  do  material  impresso,  viu-se  na 
contingência  de,  por  duas  vêzes  no  biénio,  aumentar  êsses  preços. 
Contudo,  estudo  comparativo  procedido  pelo  Conselho  de  Educação 
Religiasa  revelou  que  são  ainda,  tendo  em  conta  o  número  de  pá- 
ginas, o  papel  e  o  acabamento,  as  de  menor  preço. 

11  —  (X)MPÊNDIOS  PARA  08  CURSOS  NORMAIS 

Foi  reeditado  durante  o  biénio  a  obra  do  Rev.  Charles  W.  Clay. 
sobre  a  Escola  Bíblica  de  Férias  e  revista  pelo  Secretário  da  Co- 


4.°  trimestre  de  1954 
4.''  trimestre  de  1955 
4."  trimestre  de  1956 


189.450 
192.700 
200.250 
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liiisiião  Central  de  Literatura  a  obra  do  prof.  Gonzalo  Báez-Ca- 
margo  "Princípios  e  Método  da  Educação  Religiosa",  a  ser  reedi- 
tada em  breve  tempo. 

Lamentavelmente  nem  um  dos  colaboradores  convidados  pelo 
Conselho  para  a  produção  de  mais  compêndios  de  preparação  de 
obreiros,  concluiu  a  sua  obra  neste  biénio.  Há,  contudo,  esperança 
de  se  receber  cooperação  neste  terreno  em  futuro  próximo. 

III  —  ENSINO  RELIGIOSO  NAS  ESCOLAS  PÚBLICAS 

O  ensino  religioso  nas  Escolas  Públicas  é  ministrado  com  a  co- 
laboração da  Diretoria  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil  e 
das  Delegações  Regionais,  que  nomeiam  diretores,  que,  por  sua  vez, 
nomeiam  os  professores  evangélicos. 

Neste  particular,  é  sobremodo  sugestiva  a  experiência  em  São 
Paulo,  onde  o  Rev.  Miguel  Rizzo  Júnior  exerceu  por  longos  anos 
a  função  de  Diretor  do  Ensino  Religioso  Evangélico,  assistido  pela 
prof."^  Wanda  de  Oliveira.  Do  total  de  4.140  alunos  evangélicos  ' 
que  freqiientaram  as  aulas  de  ensino  religioso  na  Capital  de  São 
Paulo,  durante  o  ano  de  1956,  704  não  procediam  de  lares  evangé- 
licos, mas,  ou  por  iniciativa  dos  pais  ou  dos  próprios  alunos,  juuto 
a  seus  progenitores,  estes  requereram  ensino  religioso  evangélico  para 
os  seus  filhos,  que  freqiientaram  as  nossas  aulas  de  religião.  Fato 
mais  curioso  ainda  é  que  do  total  acima  mencionado,  aproximada- 
mente 1.000  alunos  eram  evangélicos,  porém  não  frequentavam  a 
Escola  Dominical,  sendo  portanto  o  ensino  religioso  que  recebiam 
na  Escola  Pública  a  única  instrução  evangélica,  fora  do  lar,  que 
recebiam.  Essa  situação  pode  ser  repetida  em  muitas  cidades  do 
país. 

A  Secretaria  do  Conselho  adotou  medidas  para  preparar  novos 
compêndios  e  está  na  tipografia  um  curso  para  as  Escolas  Públicas 
—  6  a  8  anos,  da  autoria  da  prof.*  Wanda  de  Oliveira.  Outros 
compêndios  devem  ser  produzidos  para  a  maior  eficiência  desse  en- 
sino. 
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IV  —  BANDEIRANTES  E  ESCOTEIROS 

A  Secretaria  do  Conselho  verificou  haver  crescente  interesse 
pela  preparação  de  programas  religiosos  para  bandeirantes  e  esco- 
teiros evangélicos,  a  fim  de  que  se  dê  às  crianças  evangélicas  opor- 
tunidade de  expressão  religiosa,  em  relação  com  as  suas  atividad 
escoteiras.  O  Conselho  de  Educação  deu  passos  para  constituir  uma 
comissão,  para  elaborar  essa  programação  especial  e  publicar  os 
respectivos  compêndios.  É  tarefa  especializada,  devendo  essa  pro- 
gramação enquadrar-.se  no  tipo  de  atividades  dos  escoteiros  e  das 
bandeirantes,  e  requer  o  apoio  e  a  cooperação  dos  obreii'Os  evan- 
gélicos empenhados  nesses  movimentos. 

V  —  CENTENÁRIO  DA  ESCOLA  DOMINICAL 

O  Conselho  de  Educação  Religiosa  programou  com  alguns  anos 
de  antecedência  as  várias  fases  de  comemoração  do  primeiro  Cen- 
tenário da  Obra  da  Escola  Dominical  no  Brasil,  que  ocorreu  dentro 
do  último  biénio,  a  19  de  agosto  de  1955.  A  despeito  dessa  ante- 
cedência, não  logrou  coordenar  devidamente,  em  que  pese  a  todos 
os  esforços  que  realizou,  comemoração  geral  do  Evangelismo,  em 
coordenação  com  a  Igreja  que  simultaneamente  comemorou  tam- 
bém o  seu  centenário.  Contudo,  adotou  a  Comissão  de  Centenário  o 
plano  de,  para  não  interferir  na  programação  da  Igreja  irmã  acima 
referida,  comemorar  o  Centenário  da  obra  de  Educação  Religiosa  no 
Brasil  no  Dia  da  Escola  Dominical,  o  que  foi  feito  em  muitas  Ès- 
colas,  com  suiiostôps  e  jnatoriíiis  enviados  pola  Sof-rotai-ia  do  Con- 
selho. 

Para  o  mês  de  outubro  fizeram-se  sugestões  às  Escolas  Domi- 
nicais e  às  Igrejas  Evangélicas  imm  relacionar  o  Centenário  de 
Educação  Religiosa  com  a  obra  da  Reforma ;  em  novembro,  com 
os  problemas  sociais,  e  em  dezembro,  com  a  Bíblia,  livro  no  qual 
>e  fundamenta  tôda  a  obra  de  Educação  Religiosa.  Empreendeu 
o  Conselho  de  Educação  Religiosa  a  tarefa  de  publicar  uma  série  de 
folhetos  sôbre  a  Bíblia,  que  não  teve  pleno  êxito,  porque  somente 
parte  das  pessoas  convidadas  (4)  puderam  desobrigar-se  da  incum- 
bência, e  mesmo  alguns,  por  motivo  de  excesso  de  trabalho,  depois 
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•^o  prazo  estabelecido.  Êsse  fato  não  permitiu  à  Comissão  publicar 
'êsses  trabalhos  que,  entretanto,  ainda  devem  vir  a  lume,  embora  como 
reminiscência  do  Centenário  da  Obra  de  Educação  Religiosa  no 
país.  Por  outra  parte,  a  situação  nacional  não  permitiu  que  se  le- 
vasse a  têrmo  a  projetada  reunião  pública,  comemorativa  dessa  efe- 
méride evangélica. 

VI  —  ASSEMBLEIA  DO  CONSELHO  MUNDIAL  DE 
EDUCAÇÃO  RELIGIOSA 

Em  julho  de  1955,  realizou-se  a  Assembléia  do  Conselho  Mun- 
dial de  Educação  Religiosa  e  Associação  Mundial  de  Escolas  Do- 
minicais, em  Frankfurt  —  Alemanha,  na  qual  o  Conselho  de  Edu- 
cação Religiosa  foi  representado  pelo  Rev.  David  Glass,  com  a  coope- 
ração financeira  da  União  Evangélica  Sul- Americana  e  da  Asso- 
ciação Mundial  das  Escolas  Dominicais.  O  relatório  que  o  repre- 
sentante do  Brasil  apresentou  àquela  Assembléia  ífoi  muito  apre- 
ciado, ao  aspecto  das  atividades  e  do  desenvolvimento  das  Escolas 
Dominicais  no  Brasil.  Ao  Rev.  David  Glass,  membro  deste  Con- 
selho, ao  Conselho  Mundial  de  Educação  Religiosa  e  à  União  Evan- 
gélica Sul-x\mericana,  os  nossos  agradecimentos  pela  representação 
realÍ7.ada. 

VII  —  DIA  DA  ESCOLA  DOMINICAL 

A  data  magna  das  Escolas  Dominicais  foi  comemorada  no  bié- 
nio em  todas  as  Escolas  Dominicais  das  Igrejas  filiadas  à  Confe- 
deração, e  muitas  outras,  participantes  da  sua  obra.  A  Secretaria 
preparou  os  programas  que  foram  expedidos  com  a  devida  antece- 
dência e  o  folheto  especial,  com  tiragem  de  200  mil  exemplares  em 
1955,  e  250  mil  exemplares,  no  ano  de  1956.  As  ofertas  desse  dia 
revelam  o  apoio  das  Igrejas  Evangélicas,  particularmente  as  Escolas 
Dominicais,  à  obra  de  cooperação.   O  Conselho  recebeu : 


Em  1955  —  Cr$  205.489,70 
Em  1956    —    Cr$  216.754,30. 
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Somadas  essas  parcelas  com  a  contribuição  da  Junta  Geral  de 
Educação  Cristã,  da  Igreja  Metodista  do  Brasil,  por  conta  das  ofer- 
tas do  Dia  da  Escola  Dominical,  de  Cr$  32.750,00,  em  1955,  e 
Cr$  48.000,00,  em  1956,  temos  os  seguintes  totais : 

Ofertas  recebidas  em  1955  —  Cr$  238.239,70 
Ofertas  recebidas  em  1956    —    Cr$  264.754,30. 

O  alto  custo  do  material  impresso  concorreu  para  que  também 
as  despesas  em  1956  fossem  bem  maiores  que  no  ano  anterior,  a 
saber : 

Em  1955  —  Cr$  55.352,50 
Em  1956    —    Cr$  98.217,80. 

O  estudo  das  matrículas  e  da  frequência,  no  4/'  trimestre,  per- 
mitiu avaliar-se  da  influência  do  Dia  da  Escola  Dominical  na  pro- 
moção da  obra  de  Educação  Religiosa  no  Brasil,  pois  que  apreciável 
parcela  de  novos  alunos  foi  atraída,  e  novo  interêsse  dos  alunos  em 
geral  foi  registrado,  depois  do  Dia  da  Escola  Dominical. 

VIII  —  UMA  PALAVRA  DE  SAUDADE 

O  Conselho  de  Educação  Religiosa  realizou  a  sua  última  reu- 
nião do  biénio,  convocada  pelo  seu  presidente,  Ven.  Are.  Nemésio  • 
de  Almeida,  que  a  ela  não  presidiu,  pois  se  encontrava  em  estada 
agonizante  na  data  da  reunião,  e  no  dia  imediato  foi  promovido  aos 
páramos  eternos,  deixando  profunda  saudade  no  coração  de  todos 
aqueles  que  tiveram  o  privilégio  de  conhecê-lo  e  de  tratar  com  ele 
mais  intimamente  dos  interêsses  da  Causa  terrena  do  Mestre.  À  sua 
saudosa  memória  a  homenagem  do  Conselho  de  Educação  Religiosa. 

IX  —  UMA  PALAVRA  FINAL 

O  Conselho  de  Educação  Religiosa  expressa  a  sua  esperança  de 
que,  dentro  do  novo  método  de  trabalho  adotado,  a  Conjfederação 
Evangélica  do  Brasil  encontre  os  meios  necessários  para  aliviar  o 
secretário-geral  de  muitas  das  responsabilidades  específicas  de  Edu- 


—  53  — 


«ação  Religiosa,  que  pesam  sobre  seus  ombros.  Almeja  o  Consetk© 
de  Educação  Religiosa  ver,  ao  lado  do  secretário-geral,  um  secre- 
tário-assistente  de  Educação  Religiosa  e  uma  diretora-assistente  para 
a  obra  especial  da  Infância. 

SÔBRE  O  RELATÓRIO  DO  CONSELHO  DE  EDUCAÇÃO 
RELIGIOSA  A  ASSEMBLEIA  ADOTOU 
AS  SEGUINTES  RESOLUÇÕES: 

1 .  Aprová-lo,  em  seus  termos. 

2.  Sugerir  que  o  Conselho  de  Educação  Religiosa  procure  al- 
cançar os  seguintes  objetivos  na  confecção  da  revista  do  aluno : 

a)  colocar  o  texto  dentro  do  contexto  histórico  (sitz  im  Lebem) 
e  derivar  daí  a  sua  aplicação  à  situação  atual  da  Igreja  e  do  aluno; 

b)  capacitar  o  aluno  a  confrontar  a  sua  situação  concreta  em 
todas  as  suas  relações  como  personalidade  humana,  e  a  tomai  todas 
as  suas  decisões  em  função  de  sua  obediência  a  Cristo. 

3.  Recomendar  ao  Conselho  de  Educação  Religiosa  que  pros- 
siga no  esforço  de  publicar,  o  mais  breve  possível,  um  compêndio 
para  os  obreiros  da  Escola  Dominical  mais  elementar. 

4.  Compreendendo  a  urgente  necessidade  de  um  secretário  de 
Educação  Religiosa  e  de  uma  diretora  para  a  obra  especial  da  in- 
fância, —  manifestar  a  esperança  de  que  as  partes  cooperantes  fa- 
cilitem pessoal  e  recursos  financeiros  para  atendimento  dessa  ne- 
cessidade do  Conselho  de  Educação  Religiosa;  e  solicitar  o  esforço 
persistente  da  Diretoria  para  solução  desse  problema. 


/ 


CONSELHO  DE  RELAÇÕES 
INTERECLESIÁSTICAS 


Antônio  Baggio  —  Presidente 
Rodolfo  Anders  —  Sècrctário-geral 

O  Conselho  de  Relações  Intereclesiásticas,  cujo  objetivo  é  solu- 
cionar problemas  e  dificuldades  que  ocorram  entre  as  Igrejas  e 
Missões  cooperantes  e  promover  reuniões  de  cultivo  da  unidade 
espiritual,  vem  prestar  relatório  de  suas  atividades,  durante  o  bié- 
nio que  se  findou,  à  11.*  Assembleia  Bienal  da  Confederação  E/van- 
gélica  do  Brasil. 

Registra  o  Conselho  de  Relações  Intereclesiásticas,  com  satisfa- 
ção, que  não  lhe  foi  necessário  realizar  reuniões  extraordinárias  du- 
rante o  biénio.  Essa  satisfação  não  é  motivada  pelo  desinteresse  ou 
a  comodidade,  mas,  sim,  porque  reuniões  extraordinárias  significa- 
riam problemas  mais  graves,  a  resolver,  que,  graças  a  Deus,  não 
ocorreram  no  biénio. 

Louvamos  a  Deus  pelo  espírito  cada  vez  mais  esclarecido  do 
Evangelismo  brasileiro,  pelo  respeito  mútuo  que  une  as  Igrejas,  pela 
solidariedade  cristã,  pelo  apoio  e  pela  cooperação,  base  da  harmonia 
cristã  no  seio  da  Pátria  brasileira. 

I  —  REPRESENTAÇÃO 

Uma  única  representação  foi  enviada,  durante  o  biénio,  à  Se- 
cretaria do  Conselho,  contra  uma  das  Igrejas  filiadas,  que  teria  rece- 
bido membros  de  outra,  sob  disciplina.  A  Secretaria  do  Conselho, 
recebendo  a  representação,  encaminhou-a  à  IgTeja  acusada,  com  pré- 
TÍo  entendimento  pessoal  com  as  respectivas  autoridades  eclesiásti- 
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cas. Teve,  também,  oportunidade  de  ouvir  elementos  credenciados 
da  outra  parte. 

Na  data  em  que  redige  este  relatório,  aguarda  o  pronuncia- 
mento do  Supremo  Concílio  de  uma  das  Igrejas  envolvidas,  para 
levar  a  solução  ao  novo  Conselho  Intereclesiástico,  se  necessário,  para 
dirimir-se  a  questão,  justa,  harmoniosa  e  cristãmente,  de  que  é  fia- 
dora a  melhor  disposição  encontrada,  de  ambas  as  partes,  para  re- 
parar qualquer  erro  cometido. 

II  —  REUNIÕES  DE  FRATERNIDADE 

A  Secretaria  do  Conselho  promoveu,  durante  o  biénio,  reuniões 
de  fraternidade  na  Semana  Santa,  em  várias  cidades  do  país,  e  em 
algumas  delas  com  duas  ou  mais  reuniões  simultâneas,  objetivando 
a  comunhão  com  Deus,  de  pastores  e  membros  de  vários  ramos  ecle- 
siásticos, em  reunião  conjunta,  alcançando  também  o  cultivo  da  fra- 
ternidade cristã  e  o  estreitamento  dos  laços  de  unidade  espiritual. 
A  Secretaria  preparou  para  cada  reunião  programa  único,  para  to- 
das as  cidades  interessadas,  sugerindo  a  todas  o  mesmo  horário. 

III  —  DATAS  ESPECIAIS 

Como  elos  de  relação  cristã,  nacional  e  ecuménica,  a  Secretaria 
do  Conselho  de  Relações  Intereclesiásticas  estimulou  a  observância 
de  datas  especiais,  como  a  Semana  Universal  de  Oração,  o  Dia  Mun- 
dial de  Oração,  o  Dia  da  Reforma,  o  Domingo  de  Comunlião  I^ni- 
versal  e  o  Dia  da  Bíblia,  de  que  o  Evangelismo  brasileiro  vem 
participando  com  crescente  interesse  e  sempre  reconhecida  espiri- 
tualidade. 

IV  —  MANUAL  DE  LITURGIA 

Elemento  de  unidade  do  culto  foi,  em  anos  passados,  o  Manual 
de  Liturgia,  publicado  pela  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  que 
está  esgotado.  Propõe  o  Conselho  de  Relações  Intereclesiásticas  que 
seja  constituída  uma  comissão  especializada,  para  rever  essa  Liturgia, 
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com  vistas  à  nova  edição,  pois  é  bastante  pronunciada  a  proeura 
desse  Manual  de  Culto. 

V  —  MODUS  YIVENDI 

O  Modas  Yivencli,  adotado  como  base  de  trabalho  do  Conse- 
lho de  Eelações  Intereclesiásticas,  tem  de  ser  reformado,  adaptan- 
do-o  à  nova  situação  do  Campo  nacional.  Ter-se-á  de  fazer  algum 
estudo  preliminar  sobre  populações  médias  nos  vários  tipos  de 
cidades,  a  localização  das  Igrejas  em  muitas  delas,  os  campos  mais 
e  menos  ocupados,  que  sirvam  de  roteiro  às  Igrejas  Evangélicas  em 
nossa  Pátria  na  ocupação  racional  do  Campo. 

*    *  * 

São  as  preces  do  Conselho  de  Relações  Intereclesiásticas  que, 
pela  graça  de  Deus,  a  obra  evangélica  em  nossa  Pátria  cresça  em 
unidade  e  solidariedade,  no  espírito  do  amor  de  Cristo,  ao  mesmo 
tempo  que  em  número  e  em  dedicação  à  Causa  do  Mestre. 

SÔBRE  O  RELATÓRIO  DO 
CONSELHO  DE  RELAÇÕES  INTERECLESIÁSTICAS  A 
ASSEMBLEIA  ADOTOU  AS  SEGUINTES  RESOLUÇÕES: 

1.  Aprová-lo,  em  seus  termos. 

2.  Autorizar  o  Conselho  de  Relações  Intereclesiásticas  a  dar 
os  passos  sugeridos  quanto  ao  Manual  de  Liturgia  e  ao  Modiis  Vi- 
venãi,  ficando  a  critério  do  mesmo  a  escolha  dos  elementos  especia- 
lizados para  realização  do  trabalho  proposto. 


DEPARTAMENTO  DA  MOCIDADE 


Waldo  A.  César  —  Secrefário-executivo 

I  —  SECRETx\RIA  EXECUTIVA 

O  período  abrangido  por  este  relatório  (agosto  de  54  a  dezem- 
bro de  56)  encontra  a  Secretaria-execiitiva  do  Departamento  da 
Mocidade  quase  nas  mesmas  condições  do  biénio  anterior:  o  secre- 
tário-executivo  e  nraa  auxiliar  com  tempo  parcial  ambos,  e  ainda 
certa  falta  de  recursos  para  a  execução  de  novos  planos  e  desen- 
volvimento de  outi  os.  Contudo,  alguns  aspectos  do  trabalho  do 
Departamento  têm  mostrado  vitalidade  constante.  As  suas  reu- 
niões, por  exemplo,  realizadas  de  4  em  4  meses,  em  várias  ocasiões  em 
retiros  de  2  a  3  dias,  com  a  participação  de  todas  as  organizações 
de  mocidade  filiadas  e  com  representação  sempre  melhor,  as  suas 
reuniões,  repetimos,  além  do  seu  a.specto  deliberativo,  estão  agora 
entrando  no  terreno  do  estudo  de  certos  problemas  da  juventude 
evangélica.  Particularmente,  no  momento,  o  problema  da  confra- 
ternização, que  está  pedindo  novas  bases  e  nova  estruturação,  con- 
foT-me  veremos  adiante. 

Durante  o  período  em  apreço,  o  Secretário-executivo  partici- 
pou de  todas  as  reuniões  gerais  do  D.M.,  em  número  de  6,  como 
também  de  várias  comissões  de  estudos  especiais.  Providenciou  o  le- 
vantamento de  várias  contas  atrasadas,  fazendo  cobrança  um  tanto 
insistente,  o  que  reduziu  em  alguma  coisa  o  def  icit  do  Departamento. 
Ainda  neste  terreno,  juntamente  com  o  tesoureiro  do  D.M.  e  ajuda 
do  Secreário-geral  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  estudou 
um  plano  financeiro  para  1957,  com  o  objetivo  de  obter  fundos  que 
permitam  ao  Departamento  enfrentar  as  suas  grandes  responsabi- 
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1  idades.  Esteve  de  novo,  durante  alguns  meses,  e  com  ajuda  de 
Tima  comissão,  à  frente  da  Casa  da  Mocidade  Evangélica  do  Rio, 
t\iie  atravessa  um  dos  melhores  períodos  do  seu  trabalho,  inclusive 
no  terreno  financeiro.  Participou,  era  fevereiro  de  1956,  do  IV 
CV)ngresso  Nacional  da  Mocidade  Presbiteriana,  que  se  realizou  em 
Salvador,  e  onde  fez  uma  preleção  sobre  ''Cooperação  Interdenomi- 
nacional."  Manteve  ainda  o  Secretário-executivo  relações  com  movi- 
mentos continentais  e  mundiais,  como  a  União  Latino-Americana 
de  Juventude  Evangélica,  à  qual  continuamos  filiados  e  o  Depar- 
tamento da  Mocidade  do  Conselho  ^Mundial  de  Educação  Cristã,  do 
qual  é  um  dos  membros. 

Entre  tais  planos  podemos  citar  os  "Projetos  Mundiais  da  Ju- 
ventude" (World  Youth  Projects),  por  meio  dos  quais  temos  rece- 
bido ofertas  muito  significativas  para  o  trabalho  da  Secretaria-exe- 
cutiva,  para  a  Casa  da  Mocidade  Evangélica  e  para  o  plano  das 
''equipes  de  confraternização",  que  consiste  em  visitas  de  pequenos 
frrupos  a  várias  cidades  do  país.  (Fora,  aliás,  esse  trabalho  de  vi- 
sitação, o  Secretário-executivo  quase  não  viajou  durante  o  biénio, 
em  grande  pai  te  pelas  novas  responsabilidades  assumidas  com  ou- 
tra Secretaria-executiva,  a  da  Comissão  de  Igreja  e  Sociedade.) 
Atendendo  a  convite  pessoal,  tomamos  parte  na  II  Assembléia  do 
Conselho  Mundial  de  Igrejas,  que  se  realizou  em  Evanston,  EE.UI". 
em  ag-ôsto  de  1954,  quando  foram  numerosas  as  oportunidades  de 
contacto  com  a  direção  da  U.L.A.J.E.  e  com  elementos  do  Oepíiv- 
tamento  da  ^Mocidade  do  Conselho  Mundial  de  Educação  Cristã. 
Nessa  ocasião,  por  exemplo,  se  estabeleceram  os  primeiros  planos 
para  a  i-ealização  de  um  Acampamento  Ecuménico  de  Trabalho,  no 
Brasil,  e  da  visita  de  uma  Caravana  Ecuménica  a  todos  os  países 
latino-americanos.  O  primeiro  plano  se  realizou  em  1955  e  o  se- 
gundo está  justamente  na  sua  fase  final,  pois  os  membros  da  Cara- 
vana Ecuménica  estão  deixando  o  nosso  país  nestes  dias. 

E  com  a  ajuda  de  outros  elementos  do  Brasil,  tivemas  contacto 
com  a  direção  geral  do  movimento  "Youth  for  Christ".  discutindo 
com  eles  os  problemas  de  sua  atuação  aqui  no  Brasil. 

Nesta  introdução,  que  apenas  cita,  sem  pormenores,  alguns  dos 
trabalhos  da  Secretaria-executiva.  resta  dizer  que  a  di\Tilgação  do 
trabalho  do  Departamento  da  Mocidade  está  muito  aquém  do  que 
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se  deve  de^sejar  e  esperar.  Com  o  desaparecimento  da  "Revista 
da  Mocidade",  ficamos  sem  ói'gão  de  divulgação.  Para  o  ano  de 
1957,  o  plano  orçamentário  prevê  verba  para  a  publicação  de  um 
boletim.  Resta  saber  se  um  Secreta  ri  o-executivo  com  tempo  parcial 
poderá  acrescentar  qualquer  nova  tarefa  ao  seu  expediente,  sem 
prejuízo  dos  outros  planos  e  trabalhos.  Para  dar  um  exemplo,  o 
II  Congresso  Nacional  da  Mocidade  Evangélica  (julho  de  1954) 
determinou  que  o  D.M.  divulgasse  a  atividade  dos  escoteirovS  e  esti- 
mulasse a  criação  de  tropas  de  escoteiros  evangélicos.  E  apesar  dos 
repetidos  contactos  com  a  União  dos  Escoteiros  do  Brasil,  cujo  apoio 
não  poderia  ser  maior  nem  melhor,  nada  pôde  ser  feito  neste  terreno. 
Assim,  não  estamos  em  condições  de  ampliar  trabalhos,  a  não  ser 
que  se  providenciem  os  meios  apropriados. 

A  seguir,  destacamos  alguns  aspectos  do  trabalho  do  Departa- 
mento da  Mocidade  durante  o  biénio  que  passou. 

II  _  NOVA  POLÍTICA  DO  D.M. 

Uma  série  de  razões,  desde  o  fracasso  quase  geral  dos  atuais 
movimentos  de  confraternização  até  à  renovação  que  se  processa  no 
âmbito  das  organizações  de  mocidade  de  algumas  Igrejas,  mostra- 
ram aò  Departamento  a  necessidade  de  uma  revisão  na  sua  política 
um  tanto  passiva  e  expectadora.  Conforme  se  registrou  na  ata  da 
104.*  reunião,  "o  que  está  acontecendo  atualmente  é  que  o  DM  se 
constitui  num  órgão  à  parte  em  relação  às  organizações  que  traba- 
lham com  ele,  em  lugar  de  ser  instrumento  de  determinados  obje- 
tiros  comuns  e  necessários  para  todo  o  trabalho  da  mocidade  evan- 
gélica do  Brasil.  Essa  nova  política  deveria  rever  inclusive  as  re- 
lações do  D.M.  com  entidades  não  filiadas,  estudando  com  elas  al- 
guma forma  de  filiação  ou  contacto."  Lembraram-se  ainda  alguns 
fatos  que  demonstram  aproximação  muito  mais  vital  e  profunda, 
como  os  temários  mais  ou  menos  semelhantes  usados  pelas  mocida- 
des metodista  e  presbiteriana  em  congressos  nacionais  recentes.  De- 
terminou-se,  em  conseqiiência,  que  o  D.M.  promovesse  uma  reunião 
de  consulta  com  elementos  de  várias  entidades  nacionais  (nume- 
ricamente, as  entidades  não  filiadas  são  muito  mais  do  que  as  fi- 
liadas).    Essa  reunião  de  Consulta  realizou-se  em  Campinas,  ao 
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mês  corrente,  com  i-egular  participação,  ficando  estabelecido  que 
se  continuassem  os  estudos  ali  iniciados. 

É  grato  assinalar  aqui  a  filiação  de  uma  nova  entidade,  o  De- 
partamento da  Mocidade  da  Federação  Evan}Z('^lica  Japonesa  do 
Brasil.  É  de  se  esperar  que  a  realização  de  nova  política  aproxime 
do  D.^r.  várias  oríranizaçõ^s  de  mocidade. 

III  —  CONFKATEPvXIZArAO 

A  "nova  política"  deve  alcançar  Jião  aj)enas  as  oi-i^aiiizações 
jiacionais,  mas  os  movimentos  locais  de  confraternização.  Parte  desse 
novo  plano  foi  realizado  em  a^íôsto  do  ano  passado,  quando  o  De- 
partamento preparou  o  pro^rrama  para  as  comemorações  do  Dia  de 
Confraternização  da  Mocidade  Evaníjélica  (3/'  domiuíro)  e  enviou 
mensagem  à  juventude  evangélica  então  reunida.  Essa  mensagem, 
em  vários  lugares,  foi  lida  pelos  representantes  do  D.Al.  que  viajaram 
especialmente  para  esse  fim.  Em  Teresópolis,  onde  estivemos,  a  men- 
sagem foi  lida  perante  cerca  de  quatro  mil  pessoas,  procedentes  de 
vários  municípios  do  Estado  do  Kio,  e  (]ue  se  reuniram  em  praça 
pública.  " 

Outra  i)arte  desse  plano,  aliás  usado  como  preparação  para  as 
concentrações  de  agosto,  foram  as  viagens  feitas  pelas  ''equipes  de 
confraternização'',  nas  quais  tomaram  parte  jovens  de  diferentes 
igrejas.  O  trabalho  constava  tanto  de  orientação  aos  líderes  locais 
^  quanto  da  organização  e  programação  dos  movimentos  de  confrater- 
nização. Foram  visitados  os  seguintes  lugai-es:  Petrópolis,  Teresó- 
polis, Nova  Friburgo,  Venda  das  Pedras,  Juiz  de  Fora,  P>elo  Ho- 
rizonte e  Governador  Valadares.  Alguns  desses  lugares  foram  vi- 
sitados duas  vezes. 

Também  cooperou  nesse  plano  o  Sr.  Esaú  de  Carvalho,  que,  a 
serviço  da  empresa  jornalística  em  que  trabalha,  esteve  em  r-oíitacto 
com  dirigentes  de  organizações  jovens  de  várias  cidades. 

Aqui  ainda  cabe  uma  referência  especial  à  Caravana  Ecumé- 
nica, constituída  de  cinco  pessoas  de  diferentes  igrejas  e  nacionali- 
dades —  e  que  acaba  de  visitar  o  continente  latino-americano,  tendo 
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passado  20  dias  no  Brasil.  Depois  de  contacto  com  o  D.M.,  em  sua 
Keunião  de  Consulta  em  Campinas,  visitaram  a  mocidade  evangé- 
lica de  Campinas,  Sorocaba,  Bauru,  São  Paulo,  Curitiba,  Anápolis, 
Goiânia,  Rio  e  Salvador.  Entre  os  vários  temas  e  projeçÕes  que  fi- 
zeram, destacamos  A  Mocidade  na  Igreja,  A  Mocidade  e  o  Movi- 
mento Ecuménico,  Estudos  Bíblicos,  etc.  O  excelente  trabalho  reali- 
zado por  este  grupo  significa  mui  grande  contribuição  para  a  apro- 
ximação de  nossa  mocidade  e  maior  expressão  do  seu  trabalho.  O 
chefe  da  Caravana  Ecuménica  foi  Beiígt-Tliure  Molander,  pastor 
luterano  e  Secretário-executivo  do  Departamento  da  Mocidade  do 
Conselho  Mundial  de  Igrejas.  Além  dele.  Jacques  Maury,  pastor 
da  Igreja  Reformada  Francesa ;  George  Williams,  americano,  da  Igre- 
ja Africana  Metodista  Episcopal;  Keith  Hillyer,  canadense,  da 
Igreja  Batista,  e  Ethel  Shellenberger,  americana,  da  IgTeja  Evan- 
gélica, e  Reformada. 

Todo  esse  trabalho  precisa  ser  aproveitado.  Todas  as  cidade» 
visitadas  precisam  de  novo  contacto  com  o  Departamento  da  Moci- 
dade. Várias  oportunidades  que  surgem  no  terreno  da  cooperação 
devem  ser  estudadas  e  talvez  adotadas  e  divulgadas  pelo  D.M.  E 
já  que  temos  feito  algumas  referências  a  acontecimentos  que  ocorre- 
ram este  ano,  devemos  ainda  citar  o  Curso  de  Líderes  que  as  moci- 
dades presbiteriana  e  metodista  estão  realizando  em  conjunto,  na 
cidade  de  Campinas.  Mais  um  sinal  de  que,  em  vários  campos,  po- 
demos trabalhar  unidos  e,  desta  forma,  aprender  uns  dos  outros  e 
testemunhar  melhor  a  nossa  unidade. 

IV  —  AINDA  RELAÇÕES  E  ATIVIDADES  ECUMÉNICAS 

Tanto  em  relação  ao  Brasil  quanto  ao  exterior,  o  D.M.  tem  pro- 
curado expressar  o  sen  espírito  ecuménico,  aspecto  essencial  da  sua 
missão  no  seio  da  mocidade  evangélica  do  Brasil.  Dentro  do  pai» 
formou,  juntamente  com  a  LTnião  Cristã  de  Estudantes  do  Brasil, 
a  Comissão  de  Acampamentos  de  Trabalho  (C.A.T.),  que  resultou 
das  experiências  adquiridas  com  a  realização  de  alguns  Acampa- 
mentos Ecuménicos  de  Trabalho,  patrocinados  por  organizações  de 
mocidade  evangélica  e  de  estudantes  cristãos  dos  Estados  Unidos  e 
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Europa.  E,  a  fim  de  coordenar  tais  atividades  no  Brasil  e  garantir 
a  sua  continuidade,  criou-se  a  Comissão  de  Acampamentos  de  Tra- 
balho. Além  dos  Acampamentos  realizados  na  favela  do  Morro  Ba- 
rão de  Gamboa  (Rio  de  Janeiro),  dois  anos  seguidos,  com  repercus- 
são que  alcançou  a  imprensa,  a  televisão  e  documentários  cinemato- 
gráficos, devemos  citar  o  que  se  fez  em  Pedra  Sonora,  no  mês  de 
julho  de  1955.  Aproximadamente  30  jovens  de  13  países  e  diferen- 
tes igrejas,  participaram  desse  acampamento,  que  tinha  como  fina- 
lidade principal  preparar  elementos  para  essa  forma  de  trabalho 
ainda  nova  iia  América  Latina,  mas  amplamente  usada  na  Europa 
e  EE.UU.,  como  expressão  de  solidariedade  ativa  e  de  espírito  de 
serviço  vivido  dentro  de  uma  pequena  comunidade  cristã,  onde  se 
trabalha,  se  ora  e  se  estuda  a  Palavra  de  Deus  diariamente.  Os 
acampamentos  de  trabalho  preenchem,  assim,  alguns  aspectos  da 
vida  da  Igreja :  a  adoração  a  Deus,  o  serviço  ao  povo  da  cidade  onde 
se  trabalha  e  a  comunhão  com  elementos  de  outras  confissões.  Isto 
sentimos  claramente  em  Pedra  Sonora,  onde  a  nossa  experiência 
ecuménica  teve  a  mesma  significação  das  outras  realidades  cotidia- 
nas.  Durante  o  período  de  um  mês  conseguimos  cavar  os  alicerces 
e  levantar  as  paredes  do  chalé  que  já  hoje  pode  hospedar  peque- 
nos grupos  que  desejem  descansar  ou  realizar  reuniões  e  estudos. 
O  próprio  Departamento  tem  aproveitado  o  local  para  as  suas  reu- 
Jiiões.  É  justo  assinalar  o  esforço  que  fêz  um  amigo  do  nosso  tra- 
balho, o  Sr.  Paulo  Lenz  César,  levantando  fundos  e  conseguindo 
a  doação  de  material  para  a  construção. 

No  exterior,  o  Brasil  participou,  em  dezembro  p.p.,  do  IV  Con- 
gresso da  Mocidade  Evangélica  Latiuo-Americana,  que  se  realizou 
em  Barranquilla,  Colômbia,  enviando  ao  mesmo  três  delegados:  os 
Srs.  Esaú  de  Carvolho,  Ely  Falcão  e  Homero  Silva.  O  Secretário- 
-executivo  do  D.M,  então  presidente  da  U.L.A.J.E.,  não  pôde  com- 
parecer justamente  por  causa  do  acúmulo  de  serviços  com  a  reali- 
zação da  II  Reunião  de  Estudos  sobre  a  Responsabilidade  Social 
da  Igreja.  O  Congresso  da  U.L.A.J.E.,  como  todos  os  movimentos 
dêsse  tipo,  constituiu  mais  uma  experiência  muito  rica  para  os  seus 
participantes.  O  jovem  Homero  Silva  foi  eleito  Presidente  do  Con-^ 
gresso  e  1.**  Vice-presidente  da  U.L.A.J.E. 
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CONCLUSÃO 

Não  obstante  algumas  realizações  e  o  esforço  para  melhor  des- 
cobrir e  executar  a  sua  missão,  é  preciso  reconhecer  que  o  trabalho 
do  Departamento  da  Mocidade  está  muito  centralizado  e  demasia- 
damente limitado.  Talvez  devêssemos  pensar  na  possibilidade  de 
realizar  o  trabalho  através  de  duas  ou  três  pequenas  Comissões  re- 
gionais, coordenadas  pelo  escritório  central.  Por  outro  lado,  é  pre- 
ciso insistir  no  que  atrás  foi  dito  e  que  consistiria  em  trabalhar  mais 
junto  das  necessidades  e  aspirações  comuns  às  diferentes  organiza- 
ções de  mocidade  filiadas  ou  não  ao  D.M.  Através  dêsse  trabalho 
e  da  preparação  de  estudos  sobre  a  nossa  real  situação  como  juven- 
tude e  da  relação  entre  a  mocidade  e  a  igreja  assim  como  a  com- 
preensão de  sua  tarefa  específica,  possivelmente  contribuiríamos 
para  o  enriquecimento  da  igreja  de  hoje  e  para  a  garantia  do  seu 
futuro  em  nossa  Pátria. 

SOBRE  O  RELATÓRIO  DO  DEPARTAMENTO  DA  MOCIDADE 
A  ASSEMBLEIA  ADOTOU  AS  SEGUINTES 
RESOLUÇÕES : 

1 .  Aprová-lo,  em  seus  têrinos. 

2.  Apreciar  o  esforço  do  Departamento  da  Mocidade  em  opro- 
ximar-se  das  organizações  denominacionais  filiadas,  e  pôr-se  a  ser- 
viço das  mesmas,  sobretudo  pelo  processo  de  oproximá-las  entre  si. 

3.  Louvar  a  orientação  do  Departamento  da  Mocidade  de  con- 
dicionar a  participação  dos  jovens  nos  trabalhos  interdenominacio- 
nais  à  sua  participação  efetiva  na  obra  da  igreja  local. 
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COMISSÃO  CENTRAL  DE  LITERATURA 


Antônio  de  Campos  Gonçalves  —  Sccrefàno-executivo 

Nobres  irmãos,  cooperadores: 
Saudações  cristãs. 

Não  me  parece  fora  de  propósito,  meus  irmãos,  que  rendamos 
graças  a  Deus  por  mais  este  lance,  assaz  considerável,  da  vida  e  obra 
da  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  por  via  de  sua  Comissão 
Central  dc  Literatura.  Reifiro-me  ao  prazo  de  dois  anos,  5  meses  e 
"24  dias,  que  vem  da  décima  bienal  efetuada  em  agosto  de  1954  até 
lioje,  na  décima-primeira  bienal.  Graças  a  Deus  pelas  oportunidades 
que  se  definiram  e  pelo  fato  de  todas,  ou  quase  tôdas,  terem  sido 
aproveitadas  na  Causa  do  Senhor,  dentro  no  vasto  e  já  complexo 
programa  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil. 

Reuniões  —  No  biénio  agosto  de  1954  a  fevereiro  de  1957,  5 
reuniões  se  efetuaram,  sendo  4  da  Diretoria  (8-11-1955;  26-6-1956; 
18-10-1956;  6-12-1956)  e  1  da  Comissão  (18-fev.  1957).  Total,  pois, 
de  reuniões  desde  a  criação  da  C.C.L.  —  da  Comissão,  11;  da  Di- 
retoria, 9;  grande  total,  20. 

A  Comissão  (C.C.L.)  —  De  14  elementos  se  compõe  a  C.C.L., 
sendo  que  7  formam  a  Diretoria,  com  presidente,  vice-presidente, 
secretário,  tesoureiro  e  três  vogais.  São  eles,  neste  biénio : 

1  —  Kev.  Rodolfo  Garcia  Nogueira  —  presidente,  Rio,  pela 
Igreja  .Episcopal  Brasileira; 

2  —  Rcv.  Dr.  Ricardo  Waddell  —  vice-presidente.  São  Paulo, 
pelo  Board  Presbiteriano  de  Missões; 
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3  —  Raw  David  Glass,  secretário,  Rio,  pela  União  Evangélica 
Sul-americana ; 

4  —  Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida,  tesoureiro,  Rio,  pela 
Tí;reja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil; 

5  —  Dr.  Luís  Aparecido  Caruso  —  1.^  vogal.  São  Paulo,  pela 
Editora  Imprensa  Metodista ; 

6  —  Rev.  Amantino  Adorno  Vassão,  2."  vogal.  Rio,  pela  Igre- 
ja Presbiteriana  do  Brasil; 

7  —  Rev.  Almir  Pereira  Bahia,  3.^  vogal.  Rio,  pela  Igreja  Me- 
todista do  Brasil ; 

8  —  Rev.  Charles  W.  Clay  —  São  Paulo,  pelo  Board  Metodista 
de  Missões ; 

9  —  Dr.  Laércio  Caldeira  de  Andrada,  Niterói,  pela  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil ; 

10  —  Rev.  Lawrence  G.  Calhoun,  Lavras,  pelo  Comité  Pres- 
biteriano de  Missões; 

11  —  Dr.  Rev.  Benjamim  Morais  Filho,  Rio,  pela  Igreja  Pres- 
biteriana do  Brasil; 

12  —  Prof.*  Anita  Harris  —  Rio,  pela  Secção  Feminina  do 
Board  Metodista  de  Missões; 

13  —  Rev.""  Bispo  Plínio  Simões,  Santa  Maria,  pela  Igreja 
Episeopi.1  Brasileira;  e 

14  —  Rev.""  Bispo  João  Augusto  do  Amaral,  Petrópolis,  pela 
Igreja  Metodista  do  Bravsil.  Somam-se  a  estes,  no  earáter  de  cx- 
officio,  o  Sr.  Secretário-geral  Rev.  Rodolfo  Anders,  e  o  seu  assistente 
na  C.C.L. 

Não  sofreu  alteração  a  Diretorm  que  exerceu  o  seu  mandato. 
A  esses  irmão,  onze  clérigos  e  apenas  três  leigos,  mas  principal- 
mente à  Drrcimi^i  com  quem  mais  lidamos,  apresento  os  meus  agra- 
deciment^-)s  pela  cooperação  que  nos  prestaram  no  longo  prazo  de 
dois  anos,  5  meses  e  dias,  que  agora  se  finda.  A  cordial  disposição, 
US  opiniões  de  esclarecimento,  a  presença  às  reuniões,  a  simpatia 
c  boa  vontade  constituem  a  cooperação  proveitosa  pela  qual  somo8 
frrato. 
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VisiTAKTEs  —  Tivemos,  durànte  o  biénio,  a  visita,  duas  vezes, 
<lo  Rev.  Dr.  Howard  W.  Yoder,  DD.  Seeretário-executivo  da 
C.C.L.A.,  em  Nova  Iorque;  a  primeira  vez  no  dia  20  de  setembro 
de  1955,  tarde  em  que  tivemos  o  privilégio  de  falar-lhe  a  respeito 
da  C.C.L.,  seus  ideais,  sua  adequabilidade  às  oportunidades  do  Bra- 
sil, suas  possibilidades  atuais,  sua  carência,  e  ifuturo  que  pode  ter, 
demonstrativo  de  lar^a  utilidade,  no  campo  da  literatura  religiosa 
no  Brasil;  a  segunda  vez  acompanhado  do  Sr.  prof.  G.  Báez-Ca- 
margo,  não  menos  cooperador  nem  menos  interessado.  Desta  feita 
houve,  no  dia  13  de  outubro  de  1956,  reunião  deles  dois  com  o  Sr. 
Secretário-geral,  Rev.  Anders,  alguns  elementos  da  C.C.L.  e  o  Se- 
cretário-assistente,  quando,  por  modo  informal,  mas  expressivo  de 
vivo  interesse,  se  recapitularam,  de  novo,  probabilidades  de  larga 
e  estudada  cooperação  para  mais  e  melhor,  no  campo  das  atividades 
da  C.C.L. 

De  nossa  parte  reconhecemos  mais  essa  disposição  dos  compa- 
nheiros de  além-mar,  e  lhes  agradecemos,  cordialmente. 

ATIVIDADES 

í]  certo  que  não  podemos,  em  byeve  relato,  descer  a  minudên- 
cias  para  dizer-lhes,  ponteadamente,  como  se  efetuaram  as  ativi- 
dades todas  da  C.C.L.  Resumiremos  para  que  fique  apontado  o 
principal,  dentro  em  cujos  traços  maiores,  será  fácil  imaginar  a 
trama  lota]  das  responsabilidades  dele  conseciiientes. 

I  —  LIVROS 

a)  F reparados  pela  C.C.L.,  e  que  vieram  à  luz  cia  puhli cidade 
durante  o  hiênio  (agosto  1954  —  fevereiro  1957),  editados  pela 
Confederação : 

1  —  Comentário  Expositivo  do  evangelho  segundo  S.  Lucas, 
pelo  Rev.™"  Bispo  J.  C.  Eyh;  2.«  edição,  348  páginas. 

2  —  Silêncio  e  Oração,  do  Rev.  Wilfred  Monod,  2.*  edição, 
167  páginas,  traduzido  por  Ernesto  Thenn  de  Barros. 

3  —  Índice  Geral  Anotado  de  Literatura  Evangélica;  bem 
aceito  catálogo  de  obras  e  autores  evangélicos,  39  páginas,  e  que. 
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segundo  inferimos  da  crítica  e  dos  pedidos,  tem  sido  valioso  auxi- 
liar na  causa  da  divulgação  da  literatura  religiosa  cristã. 

4  —  Chave  Bíblica  —  livro  de  consulta,  2.*  edição,  1.018  pá- 
ginas de  três  colunas  em  cada;  veio  acudir  ao  reclamo  já  insistente 
dos  obreiros  no  Brasil;  obra  de  tomo  em  um  só  volume. 

5  —  Realidade  e  Religião,  do  Sadu  Sundar  Singh.  Meditações 
sobre  Deus,  o  homem  e  a  natureza.  Tradução  do  Rev.  Carlos  de 
Abreu  Godinho ;  2.*  edição,  96  páginas. 

6  —  Escola  Bíblica  de  Férias  —  Charles  W.  Clay,  2.^  edição, 
115  páginas. 

7  —  Perto  de  Jesus,  obra  original  do  Rev.  Bolivar  Bandeira, 
Capelão  Evangélico  da  Confederação  nos  Hospitais-sanatórios  de 
São  Sebastião  e  de  São  Clemente;  livro  de  26  capítulos,  com  232 
páginas,  traz  prefácio  do  Rev.  Rodolfo  Anders. 

8  —  Literatura  e  Arte  —  Boletim-informativo,  criado  pela 
C.C.L.  para  cooperar  na  divulgação  do  bom  livro  religioso.  Tira- 
gem regular,  não  falhou  trimestralmente;  estamos  no  2."  número  do 
III  ano.  Sendo  seu  propósito  anunciar,  comentar  e  recomendar  li- 
vros recém  publicados  e  livros  que  se  anunciam  para  breve,  relato 
que,  nos  dez  exemplares  já  publicados  fizemos  menção  respectiva- 
mente de  63  livros  no  l.*'  ano,  39  no  2.^  ano,  e  18  no  1.^  semestre  do 
3.«  ano.    Total  3  20  livros. 

b)  Preparados  pela  C.C.L.,  prontos  para  editados  e  que  se 
encontram  já  nalguma  editora: 

1  —  Princípios  e  Método  da  Educação  Cristã,  prof.  Gonzalo- 
Báez-Camargo  —  Imprensa  Metodista. 

2  —  Comentário  do  Evangelho  segundo  S.  João  de  Ryle  — 
iBiprensa  Metodista. 

c)  Repassados  pela  C.C.L.  e  que  estão  sendo  editados  por  erh- 
t idades  cooxjer antes  : 

1  —  O  Cristão  e  a  PoUtica  (The  Christian  as  Citizen),  de  John 
C.  Bennett,  original  96  páginas.  Tradução  da  prof.^  Maria  Luíza 
Moura  Nogueira. 
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2  —  Vinte  e  cinco  lições  para  o  ensino  religioso  nas  Escolas 
Txíblicas  - —  original  da  prof.^  Wanda  Matheus  do  Oliveira; 

d)  Repassados  pela  C.C.L.  porém  editados  por  terceiros: 

1  —  Homilética,  de  Burt  —  Imprensa  Metodista. 

2  —  Derrotas  e  Vitórias  —  Miguel  Rizzo  Jr.  —  Imprensa  Me- 
todista. 

3  —  Ensino  de  Jesus  através  de  suas  parábolas,  de  Sátilas  do 
Amaral  Camargo  —  Imprensa  Metodista. 

4  —  Antífonas  para  leituras  responsivas  —  103  antífonas  (al- 
gumas das  quais  preparadas  pela  C.C.L.)  176  páginas  —  Junta  Ge- 
ral de  Ed.  Cristã  —  Imprensa  Metodista. 

5  —  O  Super-Homeni  —  Sírio  Joel  de  Morais;  livro  para  ado- 
lescentes. 

6  —  Como  encontrei  o  meu  Deus,  de  João  Friedmann,  com  pre- 
fácio do  Rev.  Rodolfo  Anders. 

7  —  Dia  das  Mães  (peca  para  palco  evangélico)  —  jornais. 

e)  Livros  preparados  pela  C.C.L.  e  que  ela  mesma  julgou  por 
Jjcm  retirar  da  pauta  ile  suas  cogitações: 

1  —  Home  Nursing  (Enfermagem  doméstica) 

2  —  Controvérsia  T.omanista,  de  R.  P.  Blakenej^ 

f )  Livro  em  prepara  (eni  mãos  do  Secretário)  : 

1  —  Dicionário  da  Bíblia,  de  John  D.  Davis;  ilustrado,  1.001 
páginas.  Obra  baseada  na  tradução  de  Antônio  Pereira  de  Figuei- 
redo, está  sendo  atualizada  para  a  tradução  de  João  Ferreira  de 
Almeida  (tanto  quanto  possí-el.  com  antecipação,  para  a  re^dsão 
ultimamente  feita  uo  Brasil),  e  segundo  a  ortografia  oficial. 

II  —  PAIIECERES 

Além  do  parecer  favorável  qu^  apresentou  à  C.C.L.  com  res- 
peito ao  livro  Perto  de  Jesus,  do  Capelão  Bolívar  Bandeira  (livro 
aliás  já  em  circulação),  outros  pareceres  deu  o  Secretário,  apresen- 
tando outros  livros  à  consideração  da  C.C.L.   São  eles : 
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1  —  Jcí^HB  e  o  seu  povo  (Jesus  and  His  People)  de  Paul  ^. 
Minear,  da  série  livros  para  o  mundo  (World  Christian  Bool 
95  páginas; 

2  —  A  leitura  da  Bíblia  em  nossos  dias  (Reading  the  Bíible 
To-day),  de  D.  T.  Niles  (da  mesma  série)  ;  80  páginas; 

3  —  O  Deus  dos  Cristãos  (The  Christian 's  God),  de  Stephen 
Neill  (da  mesma  série)  ;  90  páginas;  / 

4  —  O  Caráter  Cristão  (The  Cliristian  Character).  Stephen 
Neill  (da  mesma  série);  92  páginas;  e 

5  —  A  Vitória  Certa  (The  8ure  Vietory),  da  8r/  Chiang 
Kai-shek;  45  páginas. 

Todos  lograram  aprovação,  o  que  vale  dizer  que  ás  cinco  livros 
mencionados  se  nomeiam  por  merecedores  de  puh/ieados  oportu- 
iiamenle  quando  alguma  verba  lhes  tocar. 


Ill  —  OUTROS  LIVROS  EM  PERSI^CTIVAS 

A  respeito  de  livros  e  seu  merecimento  Íiá  muitas  opiniões. 
Quanto  aos  bons  e  oportunos  são  elas  concor/les  em  que  se  devem 
aproveitar.  Com  respeito,  pois,  a  este  ponto  consultamos  a  todos 
os  membros  (14)  da  C.C.L.  para  lhes  obter/o  alvitre.  Quatro  per- 
guntas fizemos  a  cada  um  dos  elementos  da  C.C.L. : 

1  —  Que  livro  ou  livros  são  mais  reclamados  hoje  pelos  ele- 
mentos evangélicos?  citar  as  obras  e  seys  autores. 

2  —  Que  livros  devem  ser  reestiiiados  e.  talvez,  melhorados, 
para  ateuder  ao  desenvolvimento  da  ol/a  evangélica  no  Brasil? 

3  —  Que  matéria  deve  ser  mal/  bem  contemplada  com  obras 
originais  por  escritores  nossos,  do  l/rasil  ? 

4  —  Que  sugestões  nos  ofere(/e  para  o  melhor  aproveitamento 
de  pessoas  competentes  que  talve/  nos  poderiam  escrever  obras  de 
aceitação  geral  para  acudir  à  falia  que  se  sente  nesse  ramo  da  cul- 
tura cristã  ?  / 

Tal  questionário  deu  ense,v/ para  reunião  da  Diretoria  da  C.C.L. 
que  estudou  as  respostas  e  su/estões.  Cresceu,  pois,  a  lista  de  livros 
que  se  apontam  por  mereceaores  da  consideração  da  C.C.L.  Ei-los: 
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1  —  Comentário  do  evangelho  segundo  >S.  Marcos,  por  /.  C. 
Rylc; 

2  —  Pm'  uma  economia  fraternal  —  Toioílío  Kagawa ; 

3  —  Conferências  c  cartas  sôhrc  as  grandes  verdades  hihlicas 
—  Monod; 

4  —  Imperialismo  Protestante  —  Federico  Hoffet; 

5  —  Pastoral  Couselling  —  Seward  Ililtener; 

6  —  Social  Principies  of  Jesus  —  AV.  Raushenbusli ; 

7  —  Makers  of  Christianity  —  Case ;  e 

8  —  The  Gown  of  Glory  —  Agnes  Sligh  TuriibuU. 

E  outros  ainda  se  nomearam  que  ficaram  à  margem  para  maio- 
res considerações. 

É  evidente,  pois,  que  o  campo  se  alarga,  redobram-se  os  esfor- 
ços, a  oportunidade  urge  seleção  e  escolha.  E  tudo  nos  indica  estar 
a  C.C.L.  com  grande  responsabilidade  em  face  do  clima  propício  que 
se  respira  para  a  disseminação  da  boa  literatura  cristã  evangélica 
de  doutrinamento,  de  filosofia  cristã  da  vida,  de  romances  decisivos 
para  o  caráter  da  mocidade,  do  bom  livro  em  geral. 

IV  —  BIBLIOTECA 

Quando  iniciamos  na  qualidade  de  Secretário  da  C.C.L.  encon- 
tramos à  banca  do  trabalho  uma  vintena,  talvez,  de  exemplares  de 
bons  livros  oferecidos  por  duas  editoras  do  Brasil,  das  que  cooperam 
conosco.  Tais  volumes  constituíram  o  começo  de  uma  biblioteca  da 
C.C.L. ;  seus  livros,  hoje,  todos  oferecidos,  sobem  a  273.  Volumes 
grandes  e  pequenos,  encadernados  e  em  brochura,  em  português, 
em  espanhol,  em  francês,  em  inglês,  tratam  vários  assuntos  e  signi- 
ficam a  disposição  das  editoras  para  conosco,  editoras  do  Brasil,  de 
Nova  Iorque,  de  Londres,  do  México  e  de  Portugal.  A  todas  elas, 
e  também  a  alguns  particulares,  registamos  os  agradecimentos  da 
C.C.L.  Tal  medida,  com  o  andar  dos  anos,  poderá  numerar  consi- 
derável biblioteca,  digna  da  C.C.L.  da  Confederação  Evangélica  do 
Brasil. 
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Editoras  e  Livrarias 

Houve  tempo  em  que  as  editoras  evangélicas,  no  Brasil,  eram 
poucas  e  relativamente  pobres.  Somente  algumas  podiam  manter- 
-se  com  razoável  desenvolvimento.  O  mesmo  acontecia  quanto  às 
livrarias.  Hoje,  diferentemente,  é  grande  o  número  de  editoras  e 
são  numerosas  as  livrarias,  boas  livrarias,  fartas  de  vária  literatura 
em  várias  línguas,  e  notadamente  em  português.  Com  15  editoras 
e  algumas  livrarias  mantivemos  correspondência  durante  o  biénio. 
O  programa  da  C.C.L.  até  certo  ponto  é  bem  relacionado  com  as 
editoras  e  delas  depende,  em  parte. 

Jornais  e  Revistas 

Subiu  muito  no  biénio  a  frequência  de  folhas  evangélicas  na 
mesa  da  C.C.L.  Além  dos  órgãos  oficiais  das  várias  confissões  evan- 
gélicas operantes  no  Brasil,  considerável  número  de  revistas  e  bo- 
letins de  igrejas  e  instituiçções  outras  nos  visitaram ;  e  ainda  exem- 
plares maiores  do  periodismo  eA^angélico,  que  não  representam  ofi- 
cialmente nem  igrejas  nem  sociedades;  são  particulares. 

A  todos,  os  nossos  agradecimentos.  Aceitamos  de  bom  grado 
essa  preciosa  colaboração,  por  via  das  informações,  dos  comentá- 
rios, da  exposição  e  da  crítica,  que  o  periódico  evangélico  nos  traz. 

Várias  folhas,  por  vêzes,  nos  têm  transcrito,  no  todo  ou  em 
parte,  o  Boletim-informativo;  várias  vêzes  nos  têm  recebido  e  dado 
à  estampa  anúncios,  convocações  e  até  comentários.  É  forte  demão 
por  que  somos  agradecidos. 

Coopc ração  in terna 

Xo  volumoso  e  complexo  programa,  hoje,  das  atividades  da 
Confederação,  é  natural  e  necessário  que,  uma  vez  ou  outra,  se  efe- 
tive  a  cooperação  intei-na.  É  com  prazer,  pois.  que,  além  do  tra- 
balho propriamente  da  C.C.L.,  prestei  a  minha  ajuda,  numa  pressa, 
a  êste  ou  àquele  companheiro,  aliás  como  convém  à  obra  da  Confe- 
deração, para  aliviá-lo  por  vêzes,  da  premência  das  responsabili- 
dades. 
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Correspondência 

Cartas  recebidas  no  biénio,  144;  expedidas,  207.  Não  digo  que 
foi  grande  ou  numerosa  a  correspondência ;  digo,  sim,  que  foi  cons- 
tante e  pontual.  Dei-me  pressa,  durante  o  biénio,  em  estar  em  dia 
não  só  com  a  informação  e  a  consulta,  mas  também  com  os  agrade- 
cimentos a  quantos  nos  expressaram  atenção.  Foi  considerável  já, 
relativamente  à  C.C.L.,  a  correspondência  de  nossa  responsabilidade. 
E  tenho  por  certo  que  estou  em  dia.  Nossa  correspondência,  além 
da  que  se  efetuou  no  país,  andou  também  por  Nova  Iorque,  México, 
Londres,  Portugal,  Angola,  Cuba  e  Argentina. 

Nova  sede  e  tempo  integral 

Desde  o  dia  1.^  de  novembro  p.  passado  estou  em  a  nova  sede, 
onde  me  tocou  boa  sala  por  escritório ;  metade  da  sala  de  n.^  505, 
com  ampla  janela  de  tabuinhas  e  vidraças,  e  telefone.  Também  no 
dia  1."  de  novembro  passei  a  tempo  integral.  Foi  o  caso  de  a  um 
tempo  se  encontrarem  a  necessidade  assim  minha  como  da  Confede- 
ração, com  a  possibilidade  nossa  conjuntamente,  de  minha  parte 
quanto  ao  tempo,  da  parte  dela  quanto  aos  recursos  monetários, 
talvez  mais  por  disposição  e  boa  vontade  do  Rev.  Rodolfo  Anders 
e  a  C.C.L.,  afinadas  à  disposição  dos  cooperadores  de  além-mar. 
Como  quer  que  seja,  sob  as  vistas  de  Deus,  para  maior  vulto  neste 
campo  do  seu  Reino. 

Finalmente 

E,  por  termo  final  deste  modesto  relatório,  mais  uma  palavra 
de  agradecimento  pela  simpatia  que  me  foi  dado  desfrutar  na  Con- 
federação Evangélica  do  Brasil,  mais  êste  biénio;  por  parte  não 
só  do  Sr.  Seeretário-geral,  Rev.  Rodolfo  Anders,  sempre  disposto  e 
compreensivamente  cooperador,  conselheiro  e  amigo,  mas  também 
dos  senhores  secretários  dos  departamentos,  e  funcionários  todos. 
Meus  agradecimentos  aos  nobres  companheiros  da  Comissão  Central 
de  Literatura,  cuja  cooperação  me  foi  constante,  sensivelmente  ex- 
pressiva e  cordial.    E  ainda  aos  distintos  irmãos  do  Comité  de  Li- 
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tcratura  Cristiana,  cn  La  America  Latina  que.  não  menos  atenta- 
mente, nos  acompanharam  com  simpatia  as  responsabilidades  aqui. 

É  o  que  relato,  com  agradecimentos  e  louvores  a  Deus,  por  sua 
insone  providência  e  bondade  para  conosco  nos  misteres  de  nossa 
responsabilidade. 

SÔBRE  O  RELATÓRIO  DA  COMISSÃO  CENTRAL 
DE  LITERATURA  A  ASSEMBLEIA  ADOTOU 
AS  SEGUINTES  RESOLUÇÕES: 

1.  Aprová-lo,  em  seus  termos. 

2.  Notar  o  grande  e  eficiente  trabalho  do  secretário-executivo 
da  Comissão  Central  de  Literatura,  Rev.  Antônio  de  Campos  Gon- 
calves. 

Sugerir  que.  ao  menos,  a  três  pessoas  fosse  solicitado  ler 
uma  obra  e  apresentar  sua  opinião  sobre  a  mesma,  antes  que  a  di- 
retoria  da  Comissão  Central  de  Literatura  tomasse  a  decisão  final 
êe  recomenda -la  à  publicação. 


COMISSÃO  DE  IGREJA  E  SOCIEDADE 


Waldo  A.  César  —  Secrefário-executiva 
1.    I  Reunião  de  ConsiiJfa 

Pode  dizer-se  que  a  Comissão  de  Igreja  e  Sociedade  surgiu  eomo> 
resultado  da  presença  de  um  grupo  de  brasileiros  na  II  Assem- 
bleia do  Conselho  Mundial  de  Igrejas,  que  se  realizou  em  Evanstoii, 
EE.UU..,  1954.  Depois  dessa  experiência,  que  mostrou  a  importân- 
cia fundamental  e  inadiável  do  estudo  de  determinados  assuntos, 
alguns  elementos  do  referido  grupo  e  mais  o  Rev.  Richard  Shaull 
estiveram  examinando  a  possibilidade  de  se  promover  uma  confe- 
rência que  estudasse  os  "fundamentos  bíblicos  e  teológicos  da  res- 
ponsabilidade cristã  na  esfera  político-sociaL"  Depois  de  pequenas 
reuniões  preliminares,  em  outubro  e  dezembro  de  1954,  tivemos  um 
encontro  maior,  em  14  de  janeiro  de  1955,  quando  onze  elementos  de 
quatro  diferentes  igrejas  estiveram  reunidos.  Nessa  ocasião  ficaram 
assentadas  as  bases  da  realização  da  I  Reunião  de  Consulta  sobre 
a  Responsabilidade  Social  da  Igreja,  de  caráter  informal,  indicando- 
-se  uma  Comissão  Organizadora  e  os  temas  gerais  da  Reunião.  Fo- 
ram eleitos  os  membros  da  Mesa  Executiva :  Rev.  Benjamim  Mo- 
rais, presidente  da  Comissão  Organizadora  e  da  I  Reunião  de  Con- 
sulta; Dr.  x\lberto  Mazoni  de  Andrade,  vice-presidente  ;  Waldo  A. 
César,  secretário-executivo ;  e  Rev.  Richard  Shaull,  vogal.  Dessa 
data  até  novembro,  quando  se  realizou  a  I  Reunião  de  Consulta 
(15  a  19  de  novembro),  a  Mesa  Executiva  reuniu-se  sete  vezes. 

Finalmente  no  dia  15  de  novembro  de  1955,  apesar  das  dificul- 
dades criadas  com  a  situação  poltica  do  país,  teve  início  a  I  Reunião^ 
de  Consulta,  na  Alameda  Jaú,  752,  em  São  Paulo.  O  programa* 
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constou  de  cultos^  estudos  bíblicos,  preleções,  comissões  de  estudo 
e  sessões  plenárias.  Foram  discutidas  e  adotadas  por  estas  últimas 
as  resoluções  tomadas  nas  seis  Comissões  de  Estudo,  conforme  se 
acham  publicadas  e  dentro  de  um  dos  aspectos  gerais  da  Reunião, 
que  era  a  "definição  da  resxjonsabilidade  cristã  na  vida  político- 
-social."  Participaram  da  I  Reunião  de  Consulta,  40  pessoas,  de  11 
diferentes  igrejas  e  organizações  eclesiásticas. 

2.  Continuidade  dos  trabalhos 

A  última  sessão  plenária  discutiu  a  forma  de  continuidade  dos 
trabalhos  então  iniciados,  resolvendo-se  executá-los  dentro  da  Con- 
federação Evangélica  do  Brasil,  que  seria  consultada  a  esse  res- 
peito. A  Comissão  Continuadora,  então  nomeada,  composta  de  nove 
elementos  foi  então  homologada  pela  Diretoria  da  Confederação 
Evangélica  do  Brasil,  em  2  de  dezembro  de  1955,  passando  a  deno- 
minar-se,  em  caráter  provisório.  Comissão  de  Igreja  e  Sociedade. 
Tal  Comissão  seria  parte  de  novo  departamento,  denominado  De- 
partamento de  Estudos  que,  quando  oportuno  e  possível,  criaria 
outras  Comissões. 

3.  Comissão  de  Igreja  e  Sociedade  da  Confederação  Evan- 
gélica do  Brasil. 

Desta  forma,  ficou  constituída  a  Comissão  de  Igreja  e  Socie- 
dade, dela  fazendo  parte  os  seguintes  elementos: 

Benjamim  Morais,  presidente  (presbiteriano) 

xVlberto  Mazoni  de  Andrade,  vice-presidente  (batista) 

Robert  Wisdom,  tesoureiro  (metodista) 

Joaquim  Inácio  de  Carvalho  Filho,  vogal  (congregacional) 

Richard  Shaull,  vogal  (presbiteriano) 

Charles  Clay  (metodista) 

Hans  Wiemer  (luterano)  —  falecido 

Lauro  Monteiro  da  Cruz  (presb.  independente) 

Virgínio  Pereira  Neves  (episcopal) 

Rodolfo  Anders,  ex-officio 


Foi  nomeado  Secretário-execiitivo  o  Sr.  Waldo  A.  César,  que, 
como  tal,  faz  parte  da  Mesa  Executiva  formada  pelos  cinco  primei- 
ros nomes.  Também  foram  criados  3  setores :  Industrial,  Político 
e  Rural,  através  dos  quais  se  realizaria  o  programa  de  estudos  da 
CIS.  Seus  dirigentes  indicados  eram,  respectivamente  o  Sr.  Luiz 
Carlos  Weil,  Dr.  Alberto  Mazoni  de  Andrade  e  Rev.  Charles  Clay 
—  os  quais  poderiam  reunir  elementos  competentes  e  formar  com 
eles  pequenas  equipes  de  trabalho, 

II.    FINALIDADES  DA  CIS 

As  finalidades  da  Comissão  de  Igreja  e  Sociedade,  definidas 
em  princípio  na  I  Reunião  de  Consulta,  foram-se  tornando,  com  o 
trabalho  dos  Setores,  mais  claras  e  específicas.  Os  enormes  campos 
abrangidos  pelos  estudos  da  responsabilidade  da  Igreja  no  terreno 
industrial,  político  e  rural,  demonstraram  a  necessidade  de  a  Co- 
missão enfatizar  perante  as  igrejas  e  os  líderes  do  evangelismo  na- 
cional que,  como  cristãos,  temos  de  testemunhar  a  nossa  fé  dentro 
dessas  áreas  que  hoje  constituem  centros  de  influência  e  de  poder 
político  e  social.  Tal  conceito,  possivelmente,  colocará  em  novos  ter- 
mos os  critérios  atuais  da  nossa  forma  de  evangelização.  Não  é 
demais  lembrar,  como  se  lê  no  informe  da  Assembléia  de  Evanston 
sobre  Evangelização,  que  o  testciniinho  de  forma  pode  reduzir-se  a 
mera  proclamação  verbal;  que,  entretanto,  êsse  têrmo  significa,  si- 
multaneamente, mensagem  (Kerygma),  comunhão  (koinonia)  e  ser- 
ingo (diakonia).  Diz  ainda  o  informe  que  as  palavras  somente  se 
podem  ''tornar  outra  vez  meios  de  comunicação,  quando  orador  e 
auditório  participarem  de  uma  experiência  comum.  Para  a  evan- 
gelização isto  significa  que  as  palavras  somente  podem  ser  usadas 
de  modo  significativo  dentro  do  contexto  de  uma  solidariedade  vivi- 
da, que  cria  um  lastro  comum  de  experiência." 

Desta  forma,  estudando  os  problemas  cruciais  da  sociedade 
brasileira,  em  face  dos  quais  as  Igrejas  devem  opinar,  proclamando 
o  seu  pensamento  comum  e  planejando  a  sua  ação,  a  Comissão  de 
Igreja  e  Sociedade  está  contribuindo  para  a  evangelização  da  Pátria 
em  têrmos  concretos  e  atuais. 


—  80 


IIT.    ORGANIZAÇÃO  E  DESENVOLVIMENTO 

1.  ^ecreiaria-executiva 

A  partir  do  dia  2  de  janeiro  de  1956,  começou  a  funcionar  regu- 
larmente, em  regime  de  tempo  parcial,  a  Secretaria-executiva  da 
Comissão  de  Igreja  e  Sociedade.  Inicialmente  com  uma  única  au- 
xiliar, a  Sr.'"*  Yara  Jocely,  a  partir  de  16  de  abril  do  mesmo  ano, 
com  a  assistência  do  Sr.  Ely  Falcão  e,  depois  de  novembro,  na  fase 
de  preparação  da  II  Reunião  de  Estudos,  mais  a  Sr.'"  Maria  Cris- 
tina Cruz,  todos  com  tempo  parcial.  Além  de  outros  funcionários  da 
Confederação  Evangélica  do  Brasil,  colaborou  com  a  Secretaria-exe- 
cutiva da  Comissão,  o  Sr.  Luciano  Mota,  do  Departamento  de  Esta- 
tística e  Informação,  conseguindo  novos  endereços  de  pastores  e 
igrejas,  permitindo  assim  a  atualização  quase  total  do  fichário  da 
C.E.B.  E  é  justo  assinalar  aqui  a  atenção  sempre  especial  e  cuida- 
dosa que  o  Secretário-geral  da  Confederação,  Rev.  Rodolfo  Anders,, 
deu  à  Comissão  e  às  freqiientes  entrevistas  e  consultas  que  lhe  fazia 
o  Secertário-executivo.  Depois  de  outubro  do  ano  findo,  passou  a 
Confederação  para  a  sua  sede  própria,  onde  a  Comissão  dispõe  de 
maior  espaço  e  conforto  para  o  trabalho. 

Alguns  serviços  realizados  pela  Secretaria-executiva  devem  ser 
registrados  aqui : 

1.  Fichário  de  endereços  de  pastores,  em  chapa  "adessograph" 
siástica  e  a  última  pela  situação  geográfica-Estado  e  cidade  — )  ; 

e  em  três  vias  de  fichas  (uma  pelo  nome,  outra  pela  fiUação  ecle- 

2.  Leitura  do  "Diário  Oficial"  e  ''Diário  do  Congresso",  pela 
qual  se  vem  acompanhando,  reg-ularmente,  a  marcha  de  projetos  e 
a  promulgação  de  decretos  do  legislativo  e  executivo  que  interessam 
aos  Setores  da  C.I.S. ; 

3.  Clasificação  de  assuntos  de  interesse  da  Comissão,  já  com 
algum  material,  mas  ainda  sem  forma  definitiva  de  arquivamento 
e  uso ; 

4.  Curso  de  Cooperativismo  —  Por  iniciativa  e  cooperação  fi- 
nanceira da  Junta  Geral  de  Ação  Social  da  Igreja  Metodista  do 
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Brasil  e  em  cumprimento  à  recomendação  n.«  10  da  IV  Comissão 
de  Estudos  da  I  Reunião  de  Consulta  ("Campos  de  Ação  Social  da 
Igreja")  promoveu-se  a  organização  de  um  Curso  de  Cooperativis- 
mo, que  se  realizou  na  Associação  Cristã  de  Moços,  do  Rio,  de  19 
a  23  de  novembro  p.p.  O  preletor  do  Curso  foi  o  prof.  Dr.  Theodoro 
Henrique  Maurer  Jr,,  cujas  cinco  aulas  foram  bastante  concorridas. 
Delas  surgiu  o  plano  de  organização  de  uma  Cooperativa  de  Con- 
sumo no  D.F.,  que,  sob  a  direção  do  Sr.  Josef  Cliieger,  da  Igreja 
Luterana,  está  em  vésperas  de  realizar  a  sua  assembleia  constituinte. 

5.  Envio  de  material  da  C.I.S.  a  todos  os  pastores  do  país,  o 
que  foi  feito  mais  de  uma  vez,  sendo  uma  delas  acompanhada  de 
questionários  de  cada  Setor.  Esses  questionários  tinham  como  fina- 
lidade sondar  a  opinião  dos  pastores  sobre  as  linhas  gerais  do  tra- 
balho da  Comissão.  (As  respostas  foram  em  número  reduzidíssi- 
mo.) 

6.  A  Secretaria-executiva  manteve  ainda  contacto  com  a  im- 
prensa evangélica,  que  desde  a  I  Reunião  de  Consulta  publicou  in- 
formações sobre  o  nosso  trabalho.  Devemos  ressaltar  o  grande  apoio 
e  destaque  que  o  "Expositor  Cristão",  órgão  da  Igreja  Metodista, 
e  "Mocidade",  órgão  da  Confederação  da  Mocidade  Presbiteriana, 
deram  ao  material  enviado  pela  C.I.S. 

7.  Ainda  colaborou  a  Secretaria-executiva  com  a  Junta  Ge- 
ral de  Educação  Social  da  Igreja  Metodista  do  Brasil  no  estudo  da 
organização  da  "Fundação  Tucker",  instituição  que  visava  a  fins 
análogos  aos  da  Comissão  de  Igreja  e  Sociedade,  razão  pela  qual 
o  Rev.  Robert  Wisdom,  então  Secretário-geral  daquela  Junta,  su- 
geriu forma  comum  de  trabalho  e  de  cooperação,  sem  prejuízo  da 
existência  de  ambas  as  organizações.  Lamentavelmente,  a  iniciativa, 
que  se  deveria  tornar  realidade  por  ocasião  do  centenário  do  Dr. 
H.  C.  Tucker,  não  se  pôde  concretizar. 

8.  A  partir  do  I  Retiro  da  Comissão  (outubro  56)  a  Secre- 
taria-executiva passou  a  trabalhar  intensamente,  em  função  da  II 
Reunião  de  Estudos  sobre  a  Responsabilidade  Social  da  Igreja.  Fo- 
ram enviados  convites  a  mais  de  150  pessoas  (entre  pastores  e  leigos) 
de  cerca  de  dez  Igrejas  e  organizações,  inclusive  algumas  do  exte- 
rior, A  Comissão  fez  convites  a  dois  terços  do  número  total  e  as 
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Igrejas  e  Mi.ss(3es  ligadas  à  C.E.B.  indicaram  um  terço  dos  partici- 
pantes da  Reunião.  Além  disto,  a  Secretaria-executiva  preparou 
todo  o  material  elaborado  pelos  Setores  da  Comissão,  de  modo  que 
os  participantes  da  JI  Keunião  tivessem  em  mãos  os  estudos  já  rea- 
lizados. 

2.  Seiores 

A  parte  mais  decisiva  do  desempenho  da  Comissão  de  Igreja  e 
Sociedade  está  nos  íeus  Setores.  Nem  todos,  a  não  ser  ultimamente, 
puderam  trabalhar  com  o  mesmo  ritmo.  Em  janeiro  de  56  a  Co- 
missão criou  mais  uni  Setor  —  o  de  Serviço  Social  —  que  ficou  sob 
á  direção  do  Rev.  Raymond  K.  Riebs,  e  que,  por  pedido  recente 
de  demissão  do  seu  dirigente,  praticamente  deixou  de  funcionar. 
O  Setor  Industrial  continua  sob  a  direção  do  Sr.  Luiz  Carlos  Weii, 
tendo  como  substituto  o  Dr.  Lysâneas  Dias  Maciel;  o  Setor  Político, 
em  vista  da  enfermidade  do  Dr.  Alberto  Mazoni  de  Andrade,  está 
sob  a  direção  do  seu  substituto  Cel.  Celso  Daltro  dos  Santos;  c  o 
Setor  Rural  está  sob  os  cuidados  do  Sr.  Robert  Davis,  de  Lins, 
Estado  de  São  Palo. 

Os  Setores  trabalharam  sob  o  regime  de  pequenas  equipes  in- 
formais, que  procuraram  estudar  determinados  problemas,  elaboran- 
do por  vezes  alguns  documentos.  Por  solicitação  do  Departamento 
de  Estudos  do  Conselho  Mundial  de  Igrejas  (Genebra),  os  4  Se- 
tores prepararam  respostas  a  vários  itens,  dentro  do  quadro  das  rá- 
pidas transformações  sociais  do  Brasil  e  suas  conseqiiências  para  os 
âmbitos  industrial,  político,  rural  e  social.  Que  deve  fazer  a  Igreja 
dentro  dessa  situação?  Quais  são  os  problemas  que  o  cristão  en- 
frenta quando  leva  a  sério  a  sua  responsabilidade?  —  eram  algumas 
das  perguntas  a  que  os  dirigentes  dos  Setores  tentaram  responder. 

Conforme  roferência  anterior,  os  Setores  prepararam  questio- 
nários que  foram  remetidos  aos  pastores.  O  Setor  Industrial  tam- 
bém elaborou  uma  carta  aberta  ao  operário  evangélico  ("É  com 
você,  operário  evangélico I"),  que  termina  com  pequeno  questio- 
nário, cujas  respostas,  em  número  razoável,  estão  sendo  analisadas. 

A  partir  do  I  Retiro  da  C.I.S.,  realizado  em  outubro  do  ano 
findo,  os  Setores  passaram  a  trabalhar  em  função  da  II  Reunião 
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de  Estudos,  preparando  a  a<reiida  e  os  estudos  que  seriam  divulga^ 
dos  em  Campinas. 

Os  três  Setores  —  Industrial,  Político  e  Rural  —  representam 
os  campos  específicos  em  que  a  situação  de  rápida  transformação  so- 
cial interessa  mais  direta  e  profundamente  o  nosso  povo.  Esta  clas- 
sificação é  resnhado  de  longa  pesquisa  de  caráter  mundial. 

Parece  claro  que  aqui,  nos  campos  abrangidos  por  estes  Seto- 
res, a  Igreja  também  recebe  incumbência  de  pêso  —  a  de  definir 
u  seu  testemunho  em  relação  à  situação  política  em  que  vivemos, 
onde  doze  ou  treze  partidos  apresentam  seus  programas  e  reivin- 
dicações; onde  o  Partido  Comunista  interfere  incansavelmente  em 
todos  os  Setores  da  vida  nacional ;  onde  o  caos  político  e  a  insegurança 
são  a  mostra  constante  do  momento  inseguro  em  que  vivemos.  Há 
perguntas  de  presença  constante  na  consciência  evangélica:  se  se 
pode  participar,  como  cristão,  de  política  corrupta  e,  no  caso  posi- 
tivo, quais  são  os  nossos  critérios  de  escolha  de  partidos,  candidatos, 
etc?  No  campo  rural,  não  são  menores  os  problemas  nem  menos 
agudas  as  questões,  sobretudo  porque  70%  da  população  brasileira 
é  população  rural.  A  reforma  agrária,  a  exploração  do  produtor, 
as  tentativas  de  uma  legislação  trabalhista  rural,  a  fuga  do  campo 
—  tudo  isto  6  assunto  sôbre  o  qual  a  Igreja  precisa  pronunciar-se 
e  dar  orientação.  E  há  o  tremendo  desenvolvimento  industrial  e  o 
sou  impacto  sôbre  a  vida  urbana,  a  ação  dos  sindicatos,  a  legislação 
social,  a  conquista  do  operário  por  forças  não  cristãs  e  a  explora- 
ção demagógica  de  suas  angústias  de  salário,  moradia,  educação  dos 
filhos,  transporte,  assistência  médica,  alimentação,  etc.  Onde  há 
vida,  há  responsabilidade  cristã;  onde  há  exploração  ou  distorção 
da  realidade  social,  há  obrigação  cristã  de  usar  a  mensagem  e  trans- 
formá-la em  termos  de  ação  prática  e  de  recuperação  do  qué  se  havia 
perdido. 

3.  Reuniões 

A  C.T.S.  realizou,  a  partir  da  I  Reunião  de  Consulta,  12  reu- 
niões oficiais. 

Convém  destacar  a  realização  do  I  Retiro  da  Comissão  de  Igreja 
e  Sociedade,  em  6  e  7  de  outubro  p.p.,  cuja  finalidade  principal  foi 
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a  preparação  cia  II  Reunião  de  Estudos.  Participaram  do  retiro, 
que  se  realizou  na  "Casa  do  Professor"  (Kio),  28  pessoas  de  8  de- 
nomiiiacões  e  organizações  eclesiásticas.  Serviram  de  base  para  os 
estudos,  dois  livros:  um  do  prof.  Karl  Barth,  " Christengemeinde 
und  Biirgergemeind",  no  qual  o  afamado  teólogo  estuda  o  testemu- 
nho cristão  através  da  política  e  cujo  resumo  foi  apresentado  pelo 
Rev.  Richard  Shaull;  e  outro,  de  John  C.  Bennett,  professor  de 
ética  cristã  no  Union  Theological  Seminary  (New  York),  "The  Chris- 
tian as  Citizen",  que  foi  apresentado  por  várias  pessoas,  resolvendo- 
-se  fazer  a  sua  tradução  para  o  português  (O  livro,  com  o  título  de 
"O  Cristão  e  a  Política",  já  se  encontra  à  venda). 

Também  os  Setores  se  reuniram  várias  vezes,  ora  para  estudo 
do  seu  próprio  trabalho  e  desenvolvimento,  ora  para  divulgação 
desses  estudos.  Como  exemplo,  citamos  a  reunião  que  o  Setor  In- 
diístrial  realizou,  no  Rio,  convidando  todos  os  pastores  do  D.F.  e 
leigos  interessados. 

4.  FdJúicações 

Durante  o  seu  primeiro  período  de  existência  a  Comissão  de 
Igreja  e  Sociedade  publicou  vários  estudos.  Relacionamos,  a  seguir, 
alguns  desses  trabalhos,  inclusive  os  que  se  preparam  para  a  II 
Reunião  de  Estudos : 

—  Estudos  sobre  a  Responsabilidade  Social  da  Igreja  (rela- 
tório da  I  Reunião  de  Estudos  sobre  a  responsabilidade 
social  da  Igreja),  impresso. 

—  Relatório  do  I  Retiro  da  Comissão  de  Igreja  e  Sociedade, 
mimeografado. 

—  Testemunho  Cristão  Através  da  Política  (resumo  de  um 
livro  de  Karl  Barth),  mimeografado. 

—  É  com  Você,  operário  evangélico !  (carta  aberta  aos  operá- 
rios evangélicos),  (S.  Industrial),  impr. 

—  O  ministério  do  operário  evangélico  (S.  Industrial),  mi- 
meografado. 

—  O  Sindicato :  sua  necessidade,  relação  com  o  Estado,  o  Sin- 
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dicato  e  a  política,  ação  cristã  no  Sindicato  (S.  Industrial), 
mimeografado. 

—  Leis  Trabalhistas  (S.  Industrial),  mimeografado. 

—  A  Lei  Eleitoral  do  Brasil  e  os  Partidos  Políticos  (S.  Po- 
litico), mimeog. 

—  Organização  Constitucional  e  Administrativa  do  Brasil  (S. 
I*olítico),  mimeog. 

—  Panorama  da  Organização  Político-partidária  do  Brasil  (S. 
Político),  mimeog. 

—  Relação  de  livros  úteis  editados  pelo  Ministério  da  Agri- 
cultura (S.  Rural),  mimeog. 

—  O  "Cristão  e  a  Política",  livro  de  John  C.  Bennett,  tra- 
duzido. 

5.  Finanças 

Após  a  I  Reunião  de  Consulta,  a  C.I.S.  ainda  continuou  de- 
pendendo de  verbas  do  exterior.  A  contribuição  nacional  foi  muito 
limitada,  sendo  uma  de  caráter  pessoal,  no  valor  aproximado  de 
Cr$  15.000,00  e  outra  de  Cr$  30.000,00,  proveniente  do  saldo  da  ven- 
da de  impressos  do  filme  "Martinho  Lutero",  exibido  em  "avant- 
première"  aqui  no  Rio.  O  orçamento  de  1956  foi  de  Cr$'  200.000,00 
dos  quais  Cr$  144.000,00  estão  incluídos  no  orçamento  geral  da 
C.E.B.,  devendo  a  Comissão  entrar  com  essa  importância  anual- 
mente, para  cobrir  as  despesas  com  a  manutenção  de  seu  trabalho, 
inclusive  ordenados.  Para  a  II  Reunião  de  Estudos,  novamente  re- 
cebemos do  Conselho  Mundial  de  Igrejas  US$  600,00.  A  publica- 
ção do  livro  "O  Cristão  e  a  Política"  dependeu  de  outra  verba  do 
exterior,  esperando-se  que,  do  seu  provável  lucro,  se  possam  levantar 
meios  para  outra  publicação. 

Para  o  corrente  ano,  as  dificuldades  parecem  grandes,  estando 
a  Comissão  providenciando  a  esse  respeito.  É  quase  certa  uma  subs- 
tancial contribuição  do  Comité  de  Cooperação  na  América  Latina 
e  algumas  ofertas  pessoais. 
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IV.    II  REUNIÃO  DE  ESTUDOS 

Desde  outubro  p.p.  todo  o  trabalho  da  Comissão  esteve  relacio- 
nado com  a  II  Reunião  de  Estudos,  que  se  realizou  no  Seminário 
Presbiteriano,  em  Campinas,  de  4  a  8  de  fevereiro  (1957).  Tal  pre- 
paração ajudou  efetivamente  no  êxito  da  II  Reunião  de  Estudos,  da 
qual  participaram  —  50  elementos  de  10  igrejas  e  organizações  ecle- 
siásticas. Os  participantes  da  Reunião  trabalharam  em  três  grupos 
de  estudos,  cada  um  deles  referente  a  um  Setor  (Industrial,  Político 
e  Rural),  nos  quais  estudaram  e  discutiram  a  agenda  anteriormente 
preparada.  Toda  discussão  nos  grupos  foi  feita  à  luz  das  preleções 
básicas,  que  incluíam  orientação  teológica  e  estudo  da  situação  de 
rápida  transformação  social  do  Brasil.  O  tema  geral  da  II  Reunião 
de  Estudos,  "Responsabilidade  da  Igreja  Diante  das  Rápidas  Trans- 
formações SQciais  do  Brasil",  foi  apresentado  pelo  Rev.  Benjamim 
ZMorais,  presidente  da  C.T.S. ;  o  Sermão  de  abertura,  pelo  Rev.  Ri- 
chard Shaull,  abordou  o  assunto  "Implicações  Político-Sociais  do 
Amor  Cristão"  e  o  Rev.  Jacques  Maury,  da  Igreja  Reformada  de 
França,  que  nos  visitava,  falou  sôbre  "A  Igreja  e  os  problemas  de 
uma  sociedade  em  transformação." 

Além  destas  três  preleções,  outras  três,  referentes  aos  Setores, 
constituíram  material  de  orientação.  Trataram  elas  da  tarefa  da 
Igreja  em  face  da  situação  de  rápida  transformação  social  no  cam- 
po industrial,  político  e  rural. 

A  Comissão  de  Igreja  e  Sociedade,  depois  dos  resultados  obtidos 
com  a  lí  Reunião  de  Estudos,  está  diante  de  campo  imenso  de  tra- 
balho e  de  responsabilidade  que  ultrapassa  as  suas  atuais  possibili- 
dades. Mas  devemos  dizer  que  não  é  possível  desapontar  aquêles  que 
participaram  da  Reunião  e  muito  menos  diminuir  a  intensidade  dos 
estudos  e  planejamentos  ifeitos  até  aqui.  O  relatório  que  a  Comis- 
ííão  espera  publicar,  com  as  preleções  e  resoluções  adotadas,  deixará 
isto  bem  claro. 

Faltou  dizer  que,  durante  a  II  Reunião  de  Estudos,  deu-se  ên- 
fase especial  aos  cultos,  com  os  quais  se  iniciavam  os  trabalhos  cada 
manhã.  No  último  dia,  como  ato  de  encerramento  da  Reunião  de 
Estudos,  participamos  juntos  da  Ceia  do  Senhor. 
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V.  NECESSIDADES 

Com  programa  tão  largo,  e  tremendamente  ampliado  na  II  Reu- 
nião de  Estudos,  não  é  de  estranhar  que  a  Comissão  de  Igreja  e 
Sociedade  lembre  aqui  as  suas  próprias  necessidades.  Sem  entrar 
em  muitos  comentários,  que  este  relatório  já  vai  um  tanto  longe,  enu- 
meraremos algumas  dessas  necessidades : 

a.  Estudos  e  traduções  —  Sendo  o  campo  de  trabalho  da  C.T.S. 
ainda  novo,  é  preciso  preparar,  através  de  cada  Setor,  traduções  de 
folhetos  e  livros  que,  no  exterior,  tratam  abundantemente  dos  as- 
suntos a  que  se  propôs  estudar.  Além  disto,  é  necessário  que  a  Co- 
missão faça  pesquisas  e  prepare  estudos  sobre  a  situação  nacional  de 
rápida  transformação  social  e  a  tarefa  da  Igreja  nesse  terreno, 

b.  Docionentção  —  Uma  Comissão  como  esta  precisa  estar 
constantemente  estudando  e  pesquisando,  sendo  necessário  documen- 
tar-se  tanto  com  livros  como  com  recortes  e  publicações.  Isto  requer 
melhor  aparelhamento  do  escritório  (arquivos,  pastas,  etc). 

e.  Divulgação  —  A  C.I.S.  deve  dar  ênfase,  em  1957,  à  divul- 
gação do  seu  trabalho,  o  que  deve  ser  feito  através  de  publicações 
(inclusive  um  boletim  regular)  e  de  reuniões  em  várias  partes  do 
país.  Desta  forma,  haverá  mais  apoio  e  novos  resultados  advirão. 

d.  Atender  a  pedidos  de  estudo  e  ajuda  —  A  Comissão  deve 
ainda  estar  em  condições  de  atender  a  pedidos  como  o  que  lhe  foi 
feito  durante  a  II  Reunião  de  Estudos  por  um  deputado  estadual 
e  líder  político  no  Estado  do  Paraná  —  o  de  colaborar  na  organiza- 
ção e  orientação  de  um  Congresso  de  pastores  e  leigos,  num  total 
de  300  pessoas,  e  no  qual  serão  estudados  os  grandes  problemas  so- 
ciais daquele  Estado;  ou  de  executar  o  que  sugeriu,  em  sessão  pie» 
nária  da  mesma  Reunião,  um  dos  líderes  do  evangelismo  nacional: 
levar  a  várias  partes  do  país,  de  viva  voz,  os  estudos  apresentados 
em  Campinas. 

e.  Pessoal  e  recursos  —  Para  realizar  o  seu  programa,  a  Co- 
missão de  Igreja  e  Sociedade  necessita  de  pessoal  e  recursos.  Como 
o  primeiro  depende  bastante  do  segundo,  estamos  envidando  esfor- 
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ços  para  garantir  à  Comissão  a  base  financeira  estável.  Mas  é  pre- 
ciso lembrar  que  muita  ajuda  pessoal  não  depende  de  verba;  é  co- 
laboração voluntária,  cujo  número  vai  aumentando  gradativamente. 
De  toda  maneira,  não  pode  a  Comissão  resolver  sozinha  o  seu  pro- 
blema financeiro;  mas  esperamos  que  o  presente  relatório  dê  idéia 
clara  daquilo  que  seu  trabalho  pode  significar  para  a  obra  ecumé- 
nica no  Brasil. 

V.    OS  GRANDES  PROBLEMAS  DA  C.I.S. 

Há  mais,  porém,  do  que  problemas  de  desenvolvimento  e  de  or- 
ganização. Estas  coisas  necessárias,  virão  como  resultado  da  com- 
preensão do  que  significa  realmente  trabalho  como  &ste  e  qual  é  a 
razão  profunda  de  uma  Comissão  que  estuda  as  relações  entre  a 
Igreja  e  a  Sociedade.  Tanto  deve  ela  entender  o  que  seja  a  missão 
da  Igreja,  no  seu  todo,  quanto  o  tipo  de  sociedade  no  qual  vivemos, 
no  caso  do  Brasil,  sociedade  em  rápida  transformação  social. 

Que  quer  dizer  exatamente  isto!  Pela  sua  definição,  pode  en- 
tender-.se  melhor  a  importância  dos  fenómenos  sociais  que  ocorrem 
em  nossa  época  e  a  razão  de  ser  de  uma  Comissão  que  estude  a  re- 
lação da  Igreja  com  tais  fenómenos:  "Consideramos  áreas  de  rápidas 
transformações  sociais,  os  países  da  Ásia,  África  e  América  Latina, 
onde  a  sociedade  é  caracterizada  pela  necessidade  de  uma  autodeter- 
minação nacional  nos  assuntos  políticos  e  económicos;  onde  há  cres- 
cente transferência  da  autoridade  social,  económica  e  política  das 
mãos  de  pessoas  e  instituições  que  por  herança  ou  por  tradição  a 
monopolizavam,  para  as  mãos  daqueles  que.  em  virtude  de  suas  fun- 
ções, a  devem  exercer;  onde  os  povos  despertaram  para  novo  sentido 
da  justiça  e  dos  direitos  humanos  fundamentais  e  estão  revoltados 
contra  condições  sociais,  políticas,  económicas  e  religiosas  que  os  es- 
cravizam ;  e  onde  os  processos  de  mo^^mento  social  (produtividade 
ci^escente.  aumento  de  níveis  de  vida.  etc),  que  levaram  séculos  para 
se  completarem  no  Ocidente,  exigem  solução  dentro  de  poucas  dé- 
cadas. Em  tais  fircunstâncias  a  Igreja  tem  o  dever  de  mostrar  o 
caminho  à  sociedade  responsável  e  deve.  ela  própria,  lançar-se  nêle." 

Diante  disto,  somos  obrigados  a  perguntar  seriamente  se  a  Igre- 
já  de  Jesus  Cristo  não  tem  tarefa  específica  para  êste  tempo  em 
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que  tais  fenómenos  ocorrem  e  quando  a.s  coisas  matei-iais  se  insi- 
nuam de  toda  forma  e  por  todos  os  meios  em  todas  as  esferas  da 
vida  humana.  Não  deixa  de  haver,  nesta  situação,  como  que  certa 
vitória  do  "materialismo"  que  vezes  sem  conta  penetra  também  no 
âmbito  sajrrado  da  Igreja  e  parece  tentar  desviá-la  de  sua  missão 
superior.  Porque,  sempre  que  a  Igreja  —  seja  como  Igreja  ou  seja 
através  dos  seus  membros  —  se  compromete  com  instituições  sociais 
e  políticas  e  procura  tirar  vantagens  ou  obter  situações  de  privilégio 
ou  de  poder  temporal,  o  seu  testemunho  esta  falhando. 

Por  outro  lado,  a  Igreja  não  podo  alhear-se  dos  problemas  da 
^ida  humana.  E  esses  problemas  estão  praticamente  sujeitos  aos 
grandes  centros  modernos  de  poder,  ou  incorporados  nêles,  atra- 
vés dos  quais  decisões  grandes  e  sérias  são  tomadas,  algumas  vezes 
a  favor  do  homem  e  muitas  outras  vezes  a  favor  de  pequenos  grupos 
que  detêm  e  controlam  esse  poder,  hoje  representado  sobretudo  pelas 
organizações  políticas,  sindicatos,  universidades,  grupos  industriais, 
partidos,  etc.  Outras  forças,  sabemos  muito  bem,  estão  procurando 
o  domínio  desses  centros.  Não  cabe  à  Igreja  competir  com  essas 
forças  ("O  meu  Reino  n^o  é  deste  mundo"),  mas  estudar  a  situação 
real  em  que  vivemos  e  preparar  homens  capazes  de  dar  o  seu  teste- 
munho dentro  dessas  áreas,  levando  o  amor  de  Cristo  a  todos  os  lu- 
gares e  fazendo  da  mensagem  do  Evangelho  a  única  força  de  reden- 
ção e  transformação  da  criatura. 

SÔBRE  O  RELATÓRIO  DA  COMISSÃO  DE  IGREJA 
E  SOCIEDADE  A  ASSEMBLEIA  ADOTOU 
AS  SE^GUINTES  RESOLUÇÕES: 

1.  Aprová-lo,  em  seus  termos. 

2.  Manifestar  irrestrita  satisfação  pela  maneira  como  a  Co- 
missão de  Igreja  e  Sociedade  vem  planejando  e  conduzindo  suas 
reuniões  de  Estudo,  especialmente  a  realizada  em  princípios  deste 
mês,  em  Campinas;  vem  selecionando.  ti^aduzindo  e  publicando  ma- 
terial básico  para  o  despertamento  e  orientação  do  senso  de  respon- 
sabilidade social  das  Igrejas;  e  vem  conseguindo  entusiástica  res- 
posta daqueles  que  têm  podido  apreciar  a  relevância  dos  estudos 
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da  Comissão  para  alicerçar  os  princípios  e  métodos  de  ação  das 
Igrejas  Evangélicas. 

3.  Recomendar  que  os  princípios  que  até  agora  nortearam  as 
atividades  e  os  estudos  da  Comissão  sejam  examinados  mais  detida- 
mente por  uma  comissão  que  lhes  dê  formulação  teológica  mais  am- 
pla e  concludente;  que  possa  ser  usada  como  uma  espécie  de  decla- 
ração de  princípios. 

4.  Apreciar  o  trabalho  pessoal,  dedicado  e  competente,  do 
secretário  executivo  da  (jomissão,  o  Sr.  Waldo  César. 

5.  Kecomendar  que  se  dêem  passos  para  que,  assim  que  possí- 
Tel,  o  secretário-exeeutivo  possa  dedicar  tempo  integral  ao  serviço 
da  Comissão. 


CENTRO  ÁUDIO-VISUAL  EVANGÉLICO 

(CAVE) 


ROBERT  McInTIRE 

O  fÍDV  de  um  ano  sempre  nos  apresenta  boa  oportunidade  para 
considerar  o  trabalho  que  fizemos  durante  os  dias  e  meses  que  Deus 
nos  Lem  concedido  e  examinar  os  resultados  da  nossa  mordomia. 
Ao  mesmo  tempo,  o  princípio  de  outro  ano  nos  desafia  com  novas 
oportunidades,  e  levantamos  os  olhos  e  abrimos  as  mãos  para  receber 
visões  mais  1  araras  e  tarefas  maiores. 

Durante  o  ano  de  1956,  CAVE  e  ADXER  produziram  96  pro- 
jetores,  1.085  programas  radiofónicos,  9  ''filmstrips"  novos,  com 
tiragem  total  de  2.923,  e  cópias  de  '"filmstrips"  novos  e  antigos.  Os 
laboratórios  revelaram  também  250  pés  de  transparências  e  produ- 
ziram 1.640  "slides"  e  ''hinoslides."  Colocamos  no  mercado  dez 
novos  discas,  sendo  seis  destes  com  selo  azul  e  quatro,  vermelho. 
A  tiraírem  total  de  discos  excedeu  de  16.(X)0.  Não  realizamos  tudo 
(pie  i)retendíainos,  por  falta  de  capital  suficiente,  mas  temos  muitas 
razões  para  dar  graças  a  Deus  pela  maneií-a  em  que  o  CAVE  pro- 
grediu. 

Em  janeiro  de  1957  registrou-se  o  novo  contrato  de  ADXER,  de 
modo  que  dessa  firma  comercial  pertencem  ao  CAVE  10^,  c  das  aeões, 
e  30%  ao  Dr.  Alberto  dei  Xero.  Recebemos  os  fundos  que  orçamos 
para  esta  reestruturação.  Também  iniciamos  a  construção  das  ins- 
talações em  Campinas.  ^ 

Foi  indeferido  o  nosso  primeiro  pedido  de  isenção  de  sisa,  na 
transferência  da  propriedade  que  foi  doada  ao  CAVE  pelo  casal 
Dutilli.  Recori-emos  dessa  decisão  e  esperamos  ak-ançar  deferimento. 
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O  nosso  pedido  de  licença  de  importação  de  materiais  destina- 
dos ao  nosso  trabalho  está  em  andamento  na  CACEX;  embora  to- 
dos os  pareceres,  até  este  momento,  sejam  favoráveis,  estamos  en- 
fro]itando  algumas  dificuldades.  A  Secretaria-geral  da  Confedera- 
ção Evangélica  do  Brasil  está-nos  ajudando  neste  setor  e  o  pro- 
cesso está  em  andamento  em  nome  da  Confederação,  em  cujo  orga- 
nismo o  CAVE  está  integrado,  embora  com  autonomia  financeira  e 
administrativa. 

Grande  problema  foi  resolvido  em  dezembro,  no  setor  de  pessoal. 
A  Igreja  Metodista  do  Brasil  cedeu  os  serviços  de  Beverly  Chain, 
I)or  um  ano.  Desta  forma,  instalamos  o  departamento  de  publici- 
dade e  propaganda.  A  Missão  Presbiteriana  do  Brasil  Leste  tam- 
bém cedeu  os  serviços  do  Rev.  Curtis  Goodson,  por  um  ano.  A  ex- 
periência dêle,  no  ramo  de  gravações  e  na  parte  técnica,  vai  possi- 
bilitar larga  ampliação  da  produção  do  estúdio. 

Daniel  Medeiros,  sob  regime  de  tempo  parcial,  está  prestando 
relevantes  serviços  na  orientação  dos  nossos  programas.  É  jovem 
de  notável  valor,  como  produtor  para  rádio  e  televisão,  radioator 
e  ator  de  televisão  das  Emissoras  Associadas,  de  São  Paulo.  Na 
medida  do  possível  tem  colaborado  com  o  CAVE  e,  entre  outras 
responsabilidades,  está  produzindo  e  apresentando  o  programa :  "OS? 
GRANDES  VULTOS  DA  BÍBLIA",  patrocinado  pela  Fellowship 
Community  Church,  de  São  Paulo.  Tal  é  a  impressão  que  nos  tem 
causado  a  sua  capacidade  de  trabalho  que  estamos  prestes  a  con- 
segaiir  dêle  tempo  integral.  Aliás  êle  mesmo  diz  que  Deus  o  está 
chamando  para  trabalhar  no  CAVE.  Isto  virá  possibilitar  ao  CAVE 
aumentar  ainda  a  produção  dos  seus  programas  de  rádio,  para  ser- 
vir também  as  igrejas  do  interior,  no  cumprimento  de  sua  grande 
tarefa  de  levar  ao  coração  dos  brasileiros:  "Cristo  a  Verdade 
Eterna." 

Damos  graças  a  Deus  pelos  privilégios  que  gozamos  em  servir 
no  Reino  de  Cristo  no  Brasil  usando  estes  métodos  que  êle  nos  tem 
proporcionado,  para  gaidiar  almas. 
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SÔBRE  O  RELATÓRIO  DO  "CAVE"  A  ASSEMBLEIA 
ADOTOU  A  SEGUINTE  RESOLUÇÃO: 

1.  Aprová-lo,  em  seus  termos. 

2.  A  Confederação  Evangélica  do  Brasil  congratula-se  com 
o  CAVE,  não  só  pelo  volume  como  pela  qualidade  da  obra  que  essa 
entidade  vem  realizando,  no  seu  setor  especializado,  em  benefício 
da  evangelização  de  nossa  Pátria. 


TESOURARIA 

Sr.  Presidente  e  Srs.  Delegados  a  esta  Assembleia: 

Tenho  a  satisfação  de  apresentar-vos,  em  anexo,  o  Balanço 
Geral  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  em  31  de  dezembro 
de  1956,  organizado  pelo  Contador,  Dr,  Carlos  Luiz  Dias,  regis- 
trando o  superavit  de  Cr$  361.495,30  (trezentos  e  sessenta  e  um 
mil  quatrocentos  e  noventa  e  cinco  cruzeiros  e  trinta  centavos). 

Kespeitosamente  submetido 

a)  ARCENDINO  TEIXEIRA  DA  SILVA 
Tesoureiro 


Rio  de  Janeiro,  20  de  fevereiro  de  1957 


CONFEDERAÇÃO  EVANGÉLICA  DO  BRASIL 


BALANÇO  GERAL 

31  DE  DEZEMBRO  DE  ]956 
A  T  I  V  O 

Caixa 

Diiiliciio  CHI  i-ofvG   140.627,00 

Bancos 

Em  depósito  no  The  Xat.  City  Bank  of 

New  York  —  Rio   120.471,00 

Contas  Correntes 

8aldos  devedores   379.933,16 

Móveis  e  Utensílios 

A^ilor  dos  existentes   63.800,20 

Departamento  da  Mocidade 

Saldo  desta  conta   70.417,00 

Hinário  Evangélico 

Idem,  Idem   11.091,60 

Sede  Própria 

Idem,  Idem   1.092.612,20 

Instalações 

Idem,  Idem   28.390,00 

Quotas  e  Ações 

Idem,  Idem   40.000,00 

"Perto  de  Jesus" 

Idem,  Idem  •    •    .  49.230,00 

Estúdio  de  G-ravação 

Idem,  Idem   7.740,60 

Fundo  de  Rep.  Pública 

Idem,  Idem   13.490,0^^ 

Propriedades 

Valor    da    Construção    em    Pedra  Sonora 

Acampamento  Rancho  Alto    ....  311.534,80 
Caixa  Económica  Federal 

Em  Depósito   2.045,00 

Acampamento  Rancho  Alto 

Saldo  desta  couta   44.327,10 

Casa  da  Mocidade  Evangélica 

Idem,  Idem   254.318,70 

Pilme  Martinho  Lutero 

Idem,  Idem   15.355,10 

Comissão  Igreja  e  Sociedade 

Idem,  Idem   126.252,50 

Depósitos 

idem.  Idem   120,00  •.977.842,50 
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PASSIVO 

Publicações 

Saldo  desta  couta   22.798,96 

yoz  Evangélica  do  Brasil 

Idem,  Idem   10.224,00 

Patrimônio 

Idem,  Liem   1.091.293,60 

Superavit   verificado  neste 

exercício   361.495,30  1.452.788,90 


Comissão  Central  de  Literatura 

Idem,  Idem   486.691,00 

Evangelical  Literature  Overseas 

Idem,  Idem   315.000,00 

Chave  Bíblica 

Idem,  Idem   425.446,00 

Ação  Social 

Idem,  Idem   191.001,70 

Contas  Correntes 

Saldos  Credores   73.892,00  2.977.842,56 


Importa  o  presente  Balanço  Geral  em  Dois  milhões  novecentos  e  se- 
tenta e  sete  mil  oitocentos  e  quarenta  e  dois  cruzeiros  e  cinqiieuta  e  seis 
centavos. 

Rio  de  Janeiro,  31  de  dezembro  de  1956 

ass)    José  Wilson  Coelho  de  Souza   —  Presidente 
Arcendino  Teixeira  da  Silva   —  Tesoureiro 
Rodolfo  Anders    —  Seeretário-geral 
Carlos  Luiz  Dias    —    Contador  CRC  2234' 
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RELATÓRIO  DA  COMISSÃO  FISCAL 


Introdução  — 

Em  cumprimento  à  missão  atribuída  pela  10.^  Assembleia  Bie- 
nal, os  membros  cia  Comissão  Fiscal  passam  a  apresentar  o  seu  re- 
latório. 

Escrituração  — 

Foi  apresentada  a  documentação  relativa  ao  biénio  e  os  livros 
de  escrituração :  Diário,  Caixa,  Razão  e  Contas  Correntes.  Após 
realizar  o  cotejo  dos  documentos  com  os  livros,  durante  os  30  meses, 
foi  verificada  a  exatidão  dos  lançamentos  feitos. 

Observou,  entretanto,  que  a  operação  referente  à  aquisição  da 
sede  não  foi  contabilizada  de  modo  que  a  escrituração  não  acusa  o 
valor  do  imóvel  adquirido  nem  o  montante  da  responsabilidade  que 
ainda  pesa  sobre  a  Confederação.  Sob  o  título  ''Sede  Própria", 
consta,  no  balanço,  a  importância  de  Cr|>  1.092.612,20  (Um  mi- 
Ihão  noventa  e  dois  mil  seiscentos  e  doze  cruzeiros  e  vinte  centavos), 
que  corresponde  apenas  A  amortização  já  realizada. 

Administração  — 

Entre  os  atos  administrativos  ressaltamos,  por  sua  importân- 
cia, a  aquisição  da  Sede  Própria.  Sendo  um  dos  anseios  de  todos 
nós  e  tendo  em  vista  a  dificuldade  que  se  antepõe  a  concretização 
de  tais  objetivos,  merece  louvor  a  determinação  com  que  a  atual 
administração  se  lançou  para  a  solução  desse  problema. 

A  comissão  felicita,  portanto,  a  Confederação  porque  hoje  já 
se  pode  afirmar  ser  uma  realidade  a  sede  própria. 
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Sugestões  — 

Pelas  observações  feitas  no  decorrer  do  exame  verificou-se  que 
seria  conveniente  fazer  as  seguintes  sugestões : 

a)  Adoção  de  iiin  livro  de  inventário  onde  sejam  arrolados 
os  bens  móveis  da  Confederação; 

b)  Atribuir  valor  à  Biblioteca  pertencente  à  Confederação  e 
íncluí-lo  na  escrituração. 

c)  Incluir  na  contabilidade  a  operação  relativa  à  aquisição 
do  imóvel  destinado  à  sede  própria,  conforme  o  exi^osto  acima. 

Observação  — 

Os  membros  da  Comissão  ressaltam  a  facilidade  que  tiveram  no 
desempenho  de  sua  missão  em  virtude  da  boa  vontade  demonstrada 
pelo  Secretário-geral  e  por  todos  os  seus  auxiliares. 

Conclusão  — 

Tendo  em  vista  o  resultado  do  exame  a  Comissão  é  de  parecer 
que  sejam  aprovadas  as  contas  da  Tesouraria  e  propõe  a  inserção 
em  ata  de  um  voto  de  apreciação  e  reconhecimento  a  todos  os  que, 
de  qualquer  forma,  têm  cooperado  para  o  êxito  que  a  Confederação 
tem  obtido  até  aqui. 

Agradecendo  a  confiança  depositada  nesta  comissão,  rogamos 
a  Deus  que  eontinui  a  abençoar,  individual  e  em  conjunto,  a  todos 
que  cooperaram  com  a  obra  da  Confederação. 

(aa)       Jorge  Yillox,  relator 
ÁLVARO  Pexxa  Leite 
PÉRCiDE  Nogueira  Damásio 


CONSTITUIÇÃO 

DA 

CONFEDERAÇÃO  EVANGÉLICA  DO  BRASIL 


associação,  fins  e  sede 

Art.  1.*^  —  A  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  representa- 
tiva de  Igrejas  (confissões  religiosas),  de  Missões  e  de  Associações 
Evangélicas  de  caráter  geral,  e  agindo  somente  em  nome  delas,  que 
conservam  sua  plena  autonomia,  tem  como  finalidade  expressar  e 
estimular  a  unidade  substancial  do  protestantismo,  coordenar  suas 
forças  em  ação  conjunta,  e  manter  relações  com  a  Igreja  de  Cristo 
em  todo  o  mundo.  j 

Art.  2/'  —  A  Confederação  tem  sua  sede  e  foro  na  cidade  do 
Ivio  de  Janeiro. 

Me  m  b)- os 

Art.  3."  —  Podem  ser  membros  efetivos  da  Confederação :  Igre- 
jas (confissões  religiosas),  Missões  e  Sociedades  Evangélicas  com 
trabalho  no  Brasil. 

§  único  —  Os  membros  efetivos  se  fazem  representar  pelo  nú- 
mero de  delegados  que  o  Regulamento  Geral  determinar,  havendo 
maior  proporção  para  os  delegados  das  Igrejas. 

Art.  4."  —  A  Confederação  pode  receber  como  membros  corres- 
pondentes as  Igrejas  (confissões  religiosas  ou  igrejas  locais)  e  As- 
sociações que,  impedidas  de  ser  membros  efetivos,  (lueiram  parti- 
cipar de  suas  atividades. 
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Órgãos  e  funções 

Art.  5.°  —  A  Confederação  executa  seus  fins  por  meio  de: 
a)  Assembleias,  a  quem  cabe  orientar  e  administração  geral;  b)  Di- 
retoria,  que  representa  a  Assembleia  e  executa  suas  deliberações; 
c)  Conselhos  ou  Departamentos  especiais  que  a  Assembleia  criar, 
com  autonomia  relativa;  d)  Comissões;  e)  Organizações  indepen- 
dentes com  ela  relacionadas. 

§  1.^  —  A  Assembleia  e  a  Diretoria  são  constituídas  e  funcio- 
nam da  maneira  que  o  Regulamento  Geral  determinar,  e  nelas  têm 
voto  os  delegados  dos  membros  efetivos. 

§  2.^  —  O  presidente  da  Confederação,  delegado  eclesiástico, 
é  seu  representante  legal,  ativa,  passiva,  judicial  e  extrajudicial- 
mente. 

§  3.-'  —  A  Confederação  tem  a  seu  serviço  um  secretário-geral 
escolhido  pela  Assembléia. 

Art.  6.^  —  Por  intermédio  de  órgãos  competentes,  a  Confedera- 
ção manterá  a  devida  relação  com  organizações  cooperativas  de  ca- 
ráter  internacional. 

D  isposiçõcs  G orais 

Art.  7.^  —  A  Confederação  terá  um  Regulamento  Geral,  apro- 
vado pela  Assembleia  e  por  esta  reformável  em  qualquer  tempo. 

Art.  8.''  —  Os  bens  da  Confederação  constarão:  de  verbas  que 
lhe  forem  votadas  por  seus  membros  e  outras  organizações;  de  ofer- 
tas de  indivídios  e  coletividades ;  de  doações  e  legados  que  lhe  fo- 
rem feitos,  ou  tiverem  sido  feitos  em  favor  das  três  organizações 
íjue  nela  se  fundiram,  respeitada  a  intenção  dos  contribuintes  e 
doadores ;  e  dos  bens  que  venha  a  adquirir. 

Art.  9.^  —  A  Confederação  constitui-se  em  personalidade  jurí- 
dica segundo  as  leis  do  paLs^  para  administrar  os  seus  negócios,  os 
dos  seus  Conselhos  e  de  comissões  destes. 
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Art.  10."  —  Os  membros  filiados  não  respondem  subsidiaria- 
mente pelas  obrigações  da  Confederação. 

Art.  11."  —  A  presente  Constituição  só  pode  ser  reformada  me- 
diante proposta  da  Assembleia,  submetida  aos  membros  da  Confe- 
deração, e  quando  homologada  por  dois  terços  das  Igrejas  uni 
terço  das  demais  organizações. 

Art.  12."  —  A  Confederação  será  considerada  dissolvida:  a) 
automàticaniente,  quando  o  número  de  seus  membros  ficar  reduzido 
a  um  somente;  b)  mediante  resolução  de  três  quartos  dos  delegados 
presentes  a  uma  Assembleia  especialmente  convocada  para  tratar  da 
dissolução. 

§  único" —  Ao  membro  restante  da  Confederação,  no  primeiro 
caso,  ou  à  Assembleia  que  deliberar  a  dissolução,  no  segundo  caso, 
compete,  liquidado  o  passivo  que  houver,  resolver  sobre  o  destino 
dos  bens  que  existirem,  de  acordo  com  a  intenção  dos  doadores,  e 
atribuindo  os  bens  a  instituições  que  tenham  a  maior  afinidade  pos- 
sível com  a  Confederação. 
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